
o TEMPO -c Pressão Atmosférica Média: 1011.6
'milibares. Temperatura média do dia: 23.6 graus
centígrados com um máximo, na maior insolação,
de 28.1 graus e um mínimo, ànoite, de 16.1 graus
(No Plana}t<;" a média mínima será de 09.8 graus).
Estado rnêdio do Céu: Cumulus, Stratus, Cirrus, de
claro a encoberto. Nevoeiros noturnos nas margens
de rios, litoral e planalto.'Estado médio do Tempo:
Com formações de chuvas 'esparsas no Planalto Oes
te. passando a estável, No Litoral: Estável, passan
do a completamente bom. "Previsão: A. Seixas
N�tto.

'

ADOçÃO DE "LOwrONS" - A Loja Maçônica
"Jauuârío'Côrte't.íarâ realizar, às 10 horas, em seu

Templo sito à rua Vidal Ramos, 80, uma Sessão
Branca de Adoção de "Lowtons", quando 1 O meni
nos .serão adotados pela Maçonaria. A cerimônia,
popularmente chamada de "Batismo Maçônico", é
aberta aos não maçons, razão pela qual a Loja Ma
çônica "Januário Côrte", além de convidar a todos
os maçons, estende o convite ao povo em geral.
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Tendência da

Opep é o

aumento de
lO%'em

duas etapas

Pesquisa
investiga
quantas são

Indio é
lavrador
do branco

•

as praias
poluídas

na reserva

de XanxerêLopez' Michelsen, da Colômbia, em
cerimônia no Cemitério de Arlington,

. depois de concluir suas conversações
com o presidente Ford. AColômbia seria

o novo porta-voz dos EUA na América Latina (Pg.2)

O Gabinete espanhol recomendou
que o General Francisco Franco perdoe

as duas mulheres condenadas ao

garrote vil, mas que mantenha a pena dos

guerrilheiros acusados de assassinato. (Pg.2)

,

l ' Página. 9.Pági,,", 16. Página 2.

o prefeito ESpéi'idião Amim Filho quer' que as dunas da

Lagoa da Conceição continuem sob o domínio e posse do

município. Para isso já determinou à sua equipe que conteste

a ação de usucapião, !lOr meio da qual a Empresa Nacional de
Turismo pretende se apropriar daquela área. (Pg.16)

o dia de ontem deveria ser só de comemorações para o

Corpo de Bombeiros de Florianópolis, ':Iue festejava o seu

490� aniversário. Mas um violento incêndio em Camboriú
quebrou a tranquilidade da d�ta. Os prejuízos atingiram

a casa dos dois milhões de cruzeiros. (Pgs. 11 e 16).

Na visita da diretoria da Eletrosul ao Governador Konder Rei!!,
um dos assuntos tratados foi o volume de investimentos da

Eletrosul programados para o perlodo 1975/1981, o. qual ascende a

um bilhão e seiscentos milhões de cruzeiros; representando
talvez o maior investimento federal em Santa Catarina (Página 6).
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Soldadns
portugueses
levam às ruas
seu protesto

Espanha executará
cincoguerrilheiros

o gabinete confirmou as penas, e Franco não as comutou.

Madri - O gabinete espa
nhol, apesar de todas as

pressões e protestos interna
cionais, recomendou ao ge
neral Francisco Franco que
se cumpram as sentenças de

exectção contra cinco guer
rilheiros acusados de assassi
nar policiais. Entretanto, o
octogenário governante co

mutou as penas de morte de
outros seis guerrâheíros, en
tre eles duas mulheres grávi
das e um separatista basco
com uma lesão cerebral

Os outros cinco certa

mente serão executados pe
lo garrote, sistemamedieval.
Fontes do governo disseram

que os pais de quatro deles
receberam a notícia de que
podiam visitar ontem à noi
te seus fílbos na prisão ma

drilena de Carabanchel. De
clararam também que o ad
vogado de defesa do quarto
guerrilheiro, o' separatista
basco Juan Paredes Manot
"Txíkí" seguiu rumo a Bar
celona para informa-lo de

que morrera hoje ao ama

nhecer.

tos na Espanha e no exte

rior, vindos desde o parla
mento de Luxemburgo, até
de bispos e advogados espa

nhôis, e passando por mani

festações em Copenhague.
No domingo, até 0- papa
Paulo VI somou sua voz aos

pedidos de clemência de

líderes internacionais. Com

"Txíkí", deverão ser execu

tados quatro membros da

organização guerrilheira .de

e xtrema-esquerda Frente

Revolucionária Anti-fascista
e Patríõtíca Frap.

Segundo a lei espanhola,
o gabinete tem que "tomar
conhecimento" oficialmente
das sentenças de morte an

tes que o chefe de Estado

possa comutá-las ou confir
má-las. Se não for concedida
a clemência, a execução de
ve ser realizada dentro das
doze horas seguintes.

Lisboa - O Conselho Revolücionárío português anun,
ciou ontem a formação 'de um grupo de "iritervenção
militar" com a finalidade de "restaurar a autoridade pública
e a disciplina nos quartéis".

O clima de revolta, que aumenta a cada dia nos quartéis,
'foi demonstrado sexta-feira, quando .mílhares de soldados
pró-comunistas desafiaram á autoridade do primeiro-minis
tro José. Pinheiro Azevedo. Os militares desfílararh sem'
armas em Lisboa e ontem de -manhã cercaram uma prisão
em Lisboa obrigando os guardas a libertar dois soldados

,

presos por indisciplina.
Outro sintoma da revolta que existem nos meios

militares foi a recente notícia sobre a entrega de mil rifles
automáticos a grupos de civis.

As. informações, não con
firmadas até a noite de on

tem, de iminentes execu

ções, surgiram em meio ao

recrudescimento dos protes-

A morte no "garrote vil"
maieira, à qual

é encostaia
uma cadeira para o conde
nodo sentar-se., e de uma

argola de ferro que contém,
na parte interna, um fino e

resistente estilete e uma

manivela de rosca sem fim,
atravé da qual o carasco

aciona seu mecanismo, Ao

gimr a manivela, o carrasco

c�mprime -a argola em t01'

no do pescoço da pessoa
até provocar a morte por

Ao regressar anteontem de uma visita a Estocolmo, o

general Otelo Saraiva de Carvalho, chefe do Copcon - órgão
responsável pela segurança -, declarou que considerava
"inoportuno" a entrega de armas a civis: 'Entretanto,
salientou que estando as armas em poder de esquerdistas
estão em boas mãos.

Segundo o repórter da Associated PresS em Lisboa,
Stephens Broening, o novo "grupo de intervenção" criado
pelo governo, tendo 'à frente o brigadeiro Nuno de Melo
Tavares, pode debilitar a posição do general Saraiva de
Carvalho.

pnsoes, na presença do car- ' '%;�'
rasco, de aitoridaies e de
um médico para "atestar"
as mortes. O garrote geral
mente é usaio na execução

estrangulamento, ao mesmo

tempo en que o estilete

petfura a medula espinhal.
Há casos em que a vitima
se contorce dgums minu-

tos, antes de motrer. Desde

1960, oito pessoas já [oram
executadas p or esse siste

ma. Anteriormente, as exe

cuções eram em praças pú
bicas: I)egj'e o principio
d o século; as execuções
passaram a ser feitas nas

Madri - O siç rema me
dievalesco de execução pelo
"garrote vil", que fora abo
lido entre os anos de 1923

e 39, foi novamente adota
do depois que o general
Francisco Franco assumiu o

poder, depois de uma san-

de civis. Os müitares são

fuzilados. Além dessas dife:
tenças, o "garrote "Vil" é

considerado como uma for
ma de execuçõo "menos

digna" que o pelotão de fu
zilamento.

grenta guelra ctvü, em

1939. O instrumento con

siste numa pilastra de con

creto ou simplesmente de

)

Em Portugal, fala-se numa nova crise, por causa da

indisciplina nas Forças Armadas e principalmente depois da

passeata dos 'soldados, clamando pela "destituição do
Exército burguês" e "armas ao povo".

,

Os soldados desfilaram sem armaias pelas ruas lisboetas.Chile: junta
não. quer

entendimento.
com políticos
Santiago do Chie, - A

tímida manifestação do
Partido Democrata Cristão
no sentido de manter um

"entendimento" com a jun
ta militar que governa o

Chile desde a queda do pre
s idente Salvador Allende,
recebeu ontem a resposta
oficial. Segundo o docu
mento divulgado ontem pe
lo Ministérb do Interior,
"
.••pretender o entendi

mento de forças políticas
com as Forças Armadas
n ão é &S uma falácia, é
também uma incrível pre
tensão de desviar as Forças
Armadas do compromisso
na cional que contrairam
com os cidadãos, a partir
de 1 1 d e setembro de
1973. E que estes, reiterada
e maciç amente, apoiaram
com entusiasn o, Nemago
ra- nem no futuro, haverá'
esse entendimento".

A manifestação do IDC
estava contida numa carta
assinada pelo presidente do'
Partido' Patrício Aylwin e

endereçada ao ex-senador
Renan Fuentealba, atual
mente residindo na Costa
Rica. Falava em restituir a

democracia ao povo chileno
através de uma aproxima
ção entre políticos e milita
res.

Sobre essa parle da carta
de Aylwin, os militares fo
ram categógicos: "o gover
no se adia no dever de res
saltar a população que n�m
o Sr. Aylwín nem o Partido
político em recesso que ele
representa estão autoriza
d os a definir o termo' de
mocracia, IDb o pressupos
to de que ela não é outra
coisa senão a restituição da
quela que existiu no Chile
antes ao pronunciamento
das Forças Armalas".

E, sobre os partidos po
líticos, essa foi a resposta
dos militares chilenos: ''O
governo considera que todo
partido político que luta
para alcançar o poder só di
vide a populaçao, favorece
derrugogicamente os. que o

integram e desagre� a alma
d e uma nação com a politi
cagem".

"

Sauditas mudam de idéia e

aceita-m um'aumento de 10%
Viena A Arábia Saudita d�sistiu de sua

posição e confirmou ontem que é favorá
vel a um aumento de 10 por cento nos

preços do petróleo, que entraria em vigor
em duas etapas, de cinco por cento cada
uma, a primeira a partir de primeiro de
outubro e a segunda em primeiro de janei-
ro de 1976. ,

Diante da pressão do grupo liderado
pelo Irã, que exige um aumento muitd
maior, de uma 00 vez, a partir de primeiro
de .outubro , o ministro do petróleo da
Arábia Saudita, xeque Ahmed Zaki Yama
ni, deu a notícia, em resposta à pergunta
de um jornalista, <Luando se remiciou a

conferência ministerial dos 13 países mern
bros da Organização de Par'ses
Exportadores de Petróleo (Opep).

Ao lhe pedirem para confirmar as ver-

s ões sobre a proposta de aumento em

duas etapas que circularam durante o dia, _

Yamani disse: "Eu ainda proponho isso".
Yamani não entrou emdetallies, mas sua

resposta indica que a 'proposta de aumen

to de 10 por cento (ou Of> centavos de
dõlar por litro) em duas etapas de 5 cada
uma não é nova. Isto é, não constitui uma
concessão dos sauditas em busca de tran
sação.

'Yamani falará, ao se iniciar a co níerén
cia na quarta-feira, que preferia um conge
lamento do preço. Mas aceitaria um au
mento "nominal" de até 5 por cento a

.

partir de primeiro de outubro. Mas depois
disse a The Associated Press que seu go
verno estaria disposto a aceitar um segun
do aumento "nominal" com data posteri
or, ao qual deveria seguir-se um prolorga
do congelamento do preço.

Advertiu que a posção saudita a res

peito desse congelamento poderia ser afe
.tada, se as -conversações entre produtores
e conaimídores marcadas para outubro e.

dezembro, em Paris, não tiverem prosse
guimento. Isto foi encarado como um in
dício de que os sauditas mudarão de ati
tude a respeito d os aumentos do preço do
petróleo, se não houver concessões dos,
Estados Unidos, sobre os interesses dos
países doterceiro mundo quanto a maté
rias primas e desenvolvimento. Sua breve
resposta de ontem indicou que, apesar do
que se acreditava, os sauditas, considera-

,

dos "pombas',' na questão do preço diante
dos "falcões" iranianos; na realidade que
rem um aumento de dez por cento, nos

próximos três meses.
Michelsen (à esquerda), quando mantinha umaionvenoçõo reservada com Ford.

'Michelsen:
contra a

política dos
"slogans" .

. Padre afirma que muitos
,confessam prática de tortura

Colômbia: novo
centro de interesse .

. por Ary Moleon, da AP
Buenos Aires - A �reja catôlíca captou

ontem a atenção pública com as declara
ções de um prelado que anteontem disse

9,ue os curas confessam com frequência
pobres seres desgraçados" que admitem

ter assassinado e torturado.
O novo prorrunciamento eclesiástico em

torno da VIolência, se produz em momen

tos em �ue persiste a polêmica por um can

dente dISCurSO' pronunciado na terça-feira
pelo ca�elão militar e Que foi qualificado
como' golpista" por v::fStos setores pohtí
cos.

Nos ültímos dias a igreja católica argen
tina se acha empenhada através de seus por
ta-vozes em destacar sua permanência no
eenãrío político nacional. As declaraçõesde Ke�an se produzem dois dias depofs de
um polemico discurso do capelãomilitar da
Argentina, Victorio Bonamin.

O capelão sugeriu que osmilitares pode
riam aventuar-se a um golpe de estado ao
dizer: "não querera cristão que algum dia
os militares estejam mais além de sua fun- .

;ão? Não quererá Cristo que comece a de
puração? Será que o exército argentino es
tá ve1ando com as armas os destins dos cor
ruptos?

" Porta-vozes polrtícos oficialistas
interpretaram ql;le Boriamín aludiu ao go
verno quando disse 9,ue "a entrega e a co
vardia estão por cima •

Keegan e Boanarnin se acham envolvidos
em uma corrente claramente conservadora
da �reja católica. Embora emmatéria poli
tica a tmdição eclesiástica seja mais de re
serva e circunspecção, os observadores
compararam essa neutralidade com a que
reina nas forças armadas isto é, "contem
plar ativamente". _

A igreja católica tem expressado reitera
damente sua írquíetude pela onda de Vio-,'
lência política. "

Washington - Circulam versões em meios diplomáticos,
levantando {l possibilidade de que os Estados Unidos, numa
súbita mudança de estratégia, pretendam fazer da Colômbia
uma ponte para suas relações com a América Latina.

.

Os diplomatas brasileiros em Washington procuram
ansiosamente algum stnal .de alteração de alianção, os

mexicanos observam a questão com impecãvel fleugma, os
argentinos reconhecem que se colocaram à parte, e os

venezuelanos, que talvez devessem ser os mais interessados,
continuam visivelmente apartados do assunto.

A visita, do presidente colombiano Alfonso Lopez
Michelsen, incentivou as especulações sobre o futuro das
relações no hemisfério. A teoria mais generalizada � a de

que o presidente Gerald Ford fundamentaria sua nova

politica continental no que ele mesmo qualificou ontem a

noite como "a moderação" colombiana.
Os observadores mais habilidosos da problemática he

misférica acreditam que esse conceito, aparentemente é
fruto do momento, não chegando a realidade dos fatos.
Esses observadores consideram os seguintes aspectos:

1. A, politica exterior dos Estados Unidos é fundamen
talmente reestruturada pelo secretário de estado Henry A.
Kissinger, . sob cuja liderança o Brasil tomou-se o pólo das

relações com a América Latina. Antes de assumir seu cargo,
Kissinger registrou por escrito seu apelo ao Brasil para o

papel de ltder do cenário continental, num ensaio no qual
defendia a idéia de uma ordem internacional fundamentada
no entendimento das grandes potências. Jt evidente que: a)
Kissinger continua no' poder, b) que talvez sua influência
seja maior sobre Ford que sobre o ex-presidente Nixon,
mais experiente, e c) que a politica btasileira não mudou

• consideravelmente nos últimos anos para justificar qualquer
mudança de posição.

2. Sejam quais forem as razões levadas à anãlise nos

corpos de planificaçilo politica dos Estados Unidos, suas

relações com o México dificilmente sofrerão mudanças por
um simples fator: 2,597 quilômetros de fronteira comum

Os8Estados Unidos sabem que, sejam quais' forem as

variáveis que possam ocorrer na politica interna mexicana
como consequência de sua crescente independência, sempre
resultaria num constante ajuste, o que exige uma cuidadosa
atenção das relações com esse pais.

3. A Argentina tem uma capacidade inata de liderança,
mas,. sua cronica dissensão interna anula todas as suas

tentativas de cumprir um papel determinante no rumo das

relações hemisféricas. N�nhum planificador politico sério

poderia descartá-la, mas também não poderia transformá-l
em eixo de uma estratégia firme.

Por esses três fatores, os analistas acreditam que a

diplomacia norte-americana objetiva seria uma estreita

vinculação com a Colômbia, para moderar o ousado bloco
de paises no qual a Venezuela milita.

O próprio Ford disse quinta-feira d noite que a

Colômbia "é conhecida por sua liderança moral e intelec
tual, por sua moderação, seu grande senso' de justiça, e por
sua dedicação ao progresso dos povos do hemisfério". '

Se essa visão for correta a preocupação da diplomacia
norte-americana estaria centralizada no extremo norte da
América do SuL Não é por simples acaso que foi lá que teve

infcio q revisão da politica cubana, e que nessq área residem
as esperanças do Panamá em reconquistar o canal

de polltica hemiSférica,
po is refletiam -

"slogans"
eleitorais norte-ameícanos.
En t re tanto é necessário
''uma nova relação dos Es
tados Unidos com a Amé
rica Latina", que seja ela
borada pelas duas partes,
conjuntamente. -

Também tocou no pro
blema de Cuba, dizendo
que a Arréríca Latina teria
feito um "papel ridículo",
se mantivesse as sarções a

Havana enquanto os pró
prios Estados Unidos auto
rizavam "suas multinacio
nais", com subsidiárias em
p.aíses membros daOEA, a'abastecer" a ilha.' ,

Em seguida, atacou di
retamente o problema do
canal do Panamá. "A Co
lômbia tem interesse vital
n o caso, por razões de cu

nho hístõríco e geográfico,
qu e foram recorihecídas
tanto pelo Panamá corno

p e los Estados Unidos",
disse Míchelsen,

"Com o devido resoeito
à posição norte-americana, é
preciso reconhecer de mo

do realista e imparcial, que
as considerações prevale
ciam no começo do século
são irrelevantes em 1975",
acrescento.

Finalizando, declarou
que possivelmente se divisa
uma grande alteração na

estrutura pollticamundial.
Portanto, acredita que suas

conversações com Ford le
varão "aum melhor enten
dimento... O mundo, e es

te contirente em particu
lar, estão ansiosos para sa

ber se os grandes poderes
estão prontos para aceitar
novas iniciativas, sem con-

'gelar as injustiças passadas
em nome da paz" ..

Washil1lton - O presi
dente da Colômbia, Al
fonso Lopez Mídielsen,
disse que os Estados Uni
dos devem abandonar a

política dos "slcgans", pa
ra forjar uma nova relação
corn a América Latina
�e corresponda as aspira
çoes comuns.

"Nem o zrande arro

cho" nem ,r'i boa vizi
nhança" nem "o baixo
perfil" nem "o djgno des
cuido", 'disse Lopez Mi
chelsen, ao término de um
jantar que o presidente Ge
rald Ford lhe ofereceu
quinta-feira a noite. "A
política de "slogans", que
pode servir aos propósitos
eleitorais norte-america
nos, está totalmente desli
gada das aspirações da
América Latina".

Lopez Michelsen preve
niu Ford que os Estados
Unidos devem aceitar a es

trutumção de uma comu

nicada latino-americana
coesa. E salientou que a

falta de um acordo justo
sobre o canal do Panamá.
''um dia pode acender os

f�os deste continente".
Em vez de seguir a' tra

dição e agradecer o brinde
com rápidas palavras, Lo
pez Michelsen., pronunciou
um discurso profundo.

Frisou que não era
'

'porta-voz da Am5rica La
tina", mas considerava a

o casião "oportuna para
falar sobre os problemas
das relações interamerica
nas e fazer "algumas obser
vações pessoais".

Observou que no ano

passado, as relações entre
Estados Unidos e América
Latina exprimiam uma vi
são"'-JInilateral em termos

Monsenhor Daniel J. Keegan, reitor da
catedral metropolitana, prorrunciou uma
homilia durante um ato emmemória de Jo
sé Rucci, ex-secretário geral da Central
Operária assassinado por terroristas a 25 de
setembro de J 973. Keegan falou na presen
ça do presidente interino ftalo Luder e de
outras autoridades e seguno a imprensa lo
cal, disse: .'

"Nos últimos tempos os sacerdotes es

tão assistindo espiritualmente a pobres se

res desgraçados que aparecem para dizer:
"padre, que devo fazer? participei de �or
turas e mortes de meus semelhantesdga
me que posso fazer? "

/

PARTICIPE DAS FESTAS
PROMOVIDAS PELA SERTE.

.
.

Dia 27/09/75
às 16:00 hs. - homenagem aos
Velhinhos do Lar Irmão Erasto
às 20:00 hS - palestra
doutrinaria rio templo
Espirita, pelo,Sr � Aveíino Alves
das 22:00 às 04:00 hs. baile no
salão socialCojunto'Mundi-som

Dia 28/09175
às 14:00 hs•• apresentaeão

.

falclórlca- e show
das 18:00 às 23:00 hs.
domingueira
Local: Cachoeira do Bom Jesus
Norte da Ilha Ingressos para os
bailes no local
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subsidiamento
docarvão
catarinense

o deputado Adhemar Ghisi informou ontem à Câmara,
em, discurso que proruncíou no plenário, que o governo

está prestes a estabelecer a cobrança de uma percentagem
mínima sobre o consumo de gasolina para subsidiar o

preço d� outros combustíveis existentes no país, visando
o seu aproveitamento integral dentro do processo econô

mico do país.

parte deste recursos - adiantou - sera distribuída na

área carbonífera, para que "uma parcela do carvão de
vapor seja. subsiada, permitindo seu consumo pelas grandes
indústrias e fábricas brasileiras". Com isto pretende o

governo evitar o consumo de "fuel oíl" importado, cujo
custo é quatro ou cinco vezes superior ao do carvão de

wapor.

- Se considerarmos - adiantou o deputado Adhemar
Guisi - que o consumo de combustível no país em

termos de gasolina atualmente é da ordem de Cr$ 15

'bilhões por mês; cinco centavos incidindo sobre esse

v0lume permitirá a constituição de um fundo que atingirá,
mensalmente, a importância de Cr$ 750 milhões, o que

implicará no final de um' ano em Cr$ 10 bilhões de

cruzeiros.

"C rejo - continuou - que a política do carvão e dos
outros ,minerais brasileiros estará evidentemente salvaguar- /
dada com essa providência do 'governo federal Encontra
remos no carvão daqui por diante um sucedâneo desse

eutro produto.

Para De Lucca, Pólo

é direito inalienável
.Em discurso que pronuncia na Câmara dos Deputados,

o representante oposicionista Walmor de Lucca disse que
o mesmo critério adotadopelo Governo para a definição
do IIIo. Pólo Petroquímica no Rio Grande do Sul - a

manutenção de um equilíbrio econômico.entre as diversas
áreas do País _;_ recomenda agora a implantação do P610

Carboqufrnico em Santa Catarina.
� .

�� .' �r. oJ.� � � �'--:"':' _'� _', ',," ';.� :�'11:

''Falar em: 1'610 Carboquímico equivalê a pensar em

<::3J.Vão, <e pensar em carvão neste País não há como deixar

de \ado Santa Catarina", frisou, "especiahnente a partir da
década de 40, quando, em face da guerra movida pelas
forças democráticas contra o nazi-fascismo, o Brasil teve
que suprir grande parte de suas necessidades de carvão

utilizando o produto próprio. O País, então, graças ao

mineral catarinense, pôdé suportar a crise de abastecimen
to provocada pelo conflito internacional. A partir d aí',
Santa Catarina tornou-se o principal produtor nacional de

. carvão mineral, fornecendo hoje aproximadamente 20%'
das necessidades brasileiras de carvão metalúrgico",

- Santa' Catarina - prosseguiu - é responsável por
80% da produção bruta do mineral carbônico extraído do

sub-solo brasileiro, sendo único pmdutor de carvão meta

lúrgico do Pa{s. Com o sacrifício insane, perigoso e

penoso dos trabalhadores das minas do Estado, Santa

Catarina em 73 extraiu 778.566 toneladas de carvão

metalútgico, alémde 505.893 toneladas de carvão vapor.

"Infelizmente, até 73 os preços darvão importado
determinados pelo mercádo interl'lacÍonal, sendo inferior
ao Custo do produto nacional, impôs diretrizes governa
mentais à capacidade produtiva e extrativa do País,
mormente d� Santa Catarina. Recentemente, a crise
mundial provocou uma brusca e marcante elevação nos

préços internacionais, particularmente da fração metalúrgi
ca do carvão mineral.' O parque siderútgico nacional

chegou a ser ameaçado de lapso pelas difiéu1dades de

aquisção do carvão encontradas no mercado exterioro

Novamente, como na crise de 40., a solução lembrada foi
o carvoo metalúrgico de Santa Catarina. Voltá Redonda"
USiminas, Cosipa não pararam de produzir o aço necessá·
rio e indispensável ao País, substitiuindo grande parte do'
carvão impo)tado pelo produto catarinense. Atua1m�nte,
se bem que tenha normáHzado a situação no mercado

internacional, quanto à entrega, esta sefaz ainda a preço
extremamente elevado em relação7ao preço anterior à alta
provocada em consequência da crise mundial do petróleo.

�
O carvoão importado contribui atuahnente em dose.

I
significativa para' a sangria. das parcas e valiosas divisas
nacionais. O plano siderúrgico nacional � vê comprometi-
'do e o Governo central recorre m ais uma vez ao carvão

catarinense. Em menos de dois anos, elevou-se a produção
nacional em mais de 30% de carvão metalúrgico. Até o

final de 1976, estarao ,as minas de Santa Catarina

entregando ao País dobro da produção de 1973.
Mais aliante depois de lembrar outros' aspectos da

, I

importância do carvão catarinense para a economia nacio-

nal, citando a implantação da ICC, a ampliação da Sotelca
e o projeto da usina siderútgica, d'eputado Walmor de

Lucca acentou que dentro do objetivo da implantação do

P610 Carooqu:(mico, Santa Catarina está no papel de

acolher as demais un:klades industriais. "Assim, confiamos
no bom senso das autoridades governamentais, para que,
caiba ao sul catarinense o direito natural e inalienável de se

diara complexo industrial carboquímico".

'Assembléia recorre ao IBC

para ver Santa Catarina
no plano da cafeicultura

evitar a erosão, porque plan
tar café é também em últi
rna análise reflorestar.

PARA QUE IMPOR
TAR?

"Se Santa Catarina vol
tar a ter um pólo cafeeiro,

_ isso não será novidade, diz o
Secretário da Agricultura,
Victor Fontana. Há 18 anos
atrás, na Capital, .havia um

escritório do IBC. Desesti
mulada,' a produção decli
nou e começou a dependên
cia externa, importando
Santa Catarina café de São

produtores". Paulo. Mas se podemos pro-
'Disposto a levar adiante duzir aqui para que impor

a idéia, o deputado Homero tar?"
de Miranda Gomes adquiriu Ele atribuiu a iniciativa
urna' área de terras em São da reabertura sobre o' café
José e já providenciou a catarinense a Secretaria da
vinda de sementes do Insti- Agricultura. Segundo Fonta
tuto de Campinas, do tipo na, "há a chance de' Santa
"novo mundo ': Pelas indi- Catarina ser incluída no pla
cações - diz ele - esta espécie no de emergência para o

deverá atingir boa produção setor cafeeiro. Temos que
em Santa Catarina. achar o fio da meada, com o

Em sua opinião, todas as IBC e obter urna linha de
áreas em que atualmente há crédito. Temos que começar
culturas remanescentes de motivando os atuais produ-
café '- região de Camboriú, tores a aumentarem gradati-
Tijucas, São José, Biguaçu, vamente sua produção ':
na Ilha e Sul do Estado - O café produzido em

devem ser exploradas. "Se- Santa Catarina {Florianàpo
ria o caso ainda de estudar lis e litoral) é considerado
ecologicamente o zonea- de excelente qualidade e

menta, e isso competirá ao+ 'suave sabor, devido a carac

IBC'� " 'terística de ser cultivado à
Além de todos os refle- sombra. A exportação de:

xos positivos dessa iniciativa café catarinense atingia prin
- observa o deputado Home- cipalmente a Holanda, que
ro

.

Gomes - temas que levar dava total preferência ao ca

em conta que fia maioria fé catarinense. A Secretaria
dos casos estaremos utilizan- da Agricultura diz que "a

do áreas de terras que não se concentração da produção
prestam a outras culturas, está na Ilha, que produz um.

'valorizando-as inclusive ao café de excelente qualidade.

A Assembléia Legislativa
encaminhará nos próximos
dias ao presidente do Insti
tuto Brasileiro do Café urna

exposição de motivos reivin
dicando a inclusão de Santa
Catarina no plano de emer

gência da cafeicultura nacio
nal. A informação foi pres
tada ontem pelo deputado
Homero de Miranda Gomes,
que dius8 atrás levantou o

problema e discurso da tri
buna daquela Casa. e no mo

mento está coligindi dados
para a elaboração do docu
mento ao IBC.

A proposta do parlamen
tar é no sentido da criação
de um "pólo cafeeiro

,:
no

Estado, com pelo menos a

cota mínima de produção
que corresponderia a 2 mi
lhões de pés. ou 300 saaisl
ano. Essa produção é exa
tamente o atual consumo no

Estado, calculado pelos da
dos oficiais.

A: inclusão de Santa Ca
tarina no plano de emergên
cia, segundo Homero Go
mes, não prejudicará os inte
resses-dos principais produ
tores de café, como o Para
ná: "O Paraná não erá co

lheita no ano que vem. Co
mo irá então suplementar a
sua cota de exportação? E
além disso, não é a primeira
1'ez que ocorrem geadas des
se tipo. No Paraná e noroes

te de São Paulo elas ocor

rem com certa frequência.'
Por isso a extensão da cafei
cultura a outras áreas, como
Santa Catarina, tem uma

função supletiva que não
prejudicará os atuais centros

Homero: plantador de café

Com os irwestimentos projetados, cerca de 60 mil hectares serãó

plantados anualmente.

Distritos florestais vão a

80 municípios em dez anos
O projeto dos distritos do pobre, e na reunião de investimento do grupo ca

furestais, que o IBDF es- Porto Alegre,
.

com o IAi- nadense Brascan no Esta
tá analisando, trabalhe nistro da Agricultura, 111e do, com um grande proje
elaborado pela Secretaria apresehtarei como sub-de- o de reflorestamentoo
da Agricultura. "é bastan- senvolvido. Ao moo lado "Isso demonstra que a.

te ambiCioso" segundo a estará o Secretário da atenção se volta para cá,
Secretaria da Agricultura. A�icultura de São Paulo, o sul do hemisfério".
Abrangendo 80 tnunicí- cuJo orçamento é maior A participação de San
,pios e 4,1 milhões de do gue o próprio ministé- . ta Catarina nos recursos

hectares, sua previsão de rio". do ''fundão'' do Ministé
implantação vai até 1985. Segundo o Secretário rio da Fazenda, não está

Por ano, informa a Se- da Agricultura, essa condi- justa, diz o Secretário da .

cretaria da Agricultura, se- ç_ão de pobreza de Santa Agricultura. "Embora
rão plantados cerca de Catarina, existe e é real. Santa Catarina possua cer-

60.000 hectares, ao custo EntãO tem-se que pro- ca de, 12% da área reflo
de 4.500 cruzeiros cada urar saldas, e uma del�s � restada «;lo Brasil, re��be
hectare. Os recursos exis- a celulose e o papeI:. En- mos apenas uma parttey>a
tentes no momento são quanto um !:tectare de ma- ção de 7;J%. O ministério
da ordem de 175 milhões deira no hemisfério norte da Fazenda terá que au

de cruzeiros. Entretanto, produz S,3, _aqui produz mentar a percentagem de
se 'necessitariam de 270 50 Temos que aproveitar participação de Santa Ca-
milhões de cruzeir( isso". tarina no "fundão".
anuais, coma;ando pai- Pelo séus câlculos, ba- \ b .' .

tanto, o pr.Ojet9 com défi- seado nas estatlsti:as _I. I?19Jeto cat.armense
cit de recursos.

' 'atuais, dentro de 15 anos
de dtstrit.os t�orestalS,b�ru�

Os ditritos florestais fa- o mundo duplicará �u _se em criténos �ueparttram
rão com que a atual pro- conSumo de _papel. "A do p�essuposto. pa� um be

d
-

t' Rússia não irá exportar, n�fi�Jam!nt� e l!m� mdus.

d� ç:a c�earcr$230:ÔOO devido a seus il1\Testimen- tnal:rzaçao ecoI_!omlca, as. á
toneladas anuais para um tos ha'bitaciúnais e seu

reas de produçao, deverIa.n
milhão e guatrocentas consumo crescente, além ser

_ g�l
mil. A previsao da Secre- de eles terem por lá, gran- nadas aos centros indu&
taria da Agriculturíl é ati- des projetas. O hemisfério triais de processamento,
mista: um faturamento de norte, o grande produtor eliminndo a distância e

cerca de .4 bilhões ele mundial, não poderá,cum- barateando o produto pe
Cr uzeiros, dando aproxi- prir em 85, o déficit de la diminuição da necessi
madamente de imposto 750 bilhões de m3 de dade de transporte.
direto ao Estado, 500 mi- consumo. Então os olhos O projeto está pronto
lhões de cruzeiros. voltaram.se para b hemis. e em análise pelo IDDF.

O Secretário da Agri- féria sul, que poderá e Quanto as suas metas, é
c ultur a Vitor Fontana, deverá pro�uzir". difícil se prever se chega-
ronsidera ps planos em \ Um dos exemplos que ram aos índices ,desej�-
relação ac papel e celulose, ele aponta de como es� dos, pois sua viabilização
uma das grandes sa{das do déficit deverá ser suprido já inicia C9fll déficit de '

Estado� "Somos um esta- pelo hemisfério sul, e o recu�s.

INPS er..cerra
. , .

senunarro com os novos;

planos de serviço
.Co rn a presença do Superin-'

tendente L3élio Luz, dos Subse
cretários de todas as linhas de
serviço, fu rcíorâríos e convida
dos especiais, foi encerrado 'na
tarde de ontem, o' I Seminário
do Sistema de SelVl<OS Gerais e

do Patrimônio realizado pelo
INPS. Durante os quatro dias do
Seminário, cerca de 40 represen
'tantes das agências e da prôprta
linha

-

que promoveu co rclave
abordaram em palestras e deba
tes e ainda um curso intensivo,
problemas de seu setor e que
sob forma de avaliação serão de
pois apresentados ao presidente
do lNPS" Reínhold Stephens,
quando de sua Visita a Floriano-
polis em outubro,

.

EXECUÇÃO
O Superintendente Laélio

Luz que ja havia se pronunciado
quando da abertura do Seminá
rio, ontem disse de su a satisfa
ção em verificar o <;UCeSs:J, orga
n lz aç ão e planejamento que
marcaram a efetivação deste I
Seminário. O Subscretário Ar
mando Silvio de Brito, também
usando da palavra afirmou que
"saímos deste Sem inãrio mais
'ldentiflcaíos cem o pensamento
da atual administ.ração do Insti
tuto, c�o objetivo principal
mente é servir cada vez, mdhor",

cutado, embora ainda reste um

trim estre p ara o término do
exercício, e "com os saldos re

manescentes estamos moderni
z ando os .equipamentos, sem

que para ISSO tenhamos que
aguardar a aprovação do Plano
de Modernízação", complemen
tou.

trabalhos do 10. Encontro de
Dirigentes da Direção Geral e

Regional do INPS, a se realizar
n o período de 24 a 31 de outu
bro, em Florianópolis, Permane
cerá aírda mais alguns dias, ten
do já solicitado um a entrevista
com o Governador Konder Reis.

D0 Encontro de outubro,
"O' plano de Reformas e

part ícíparêo o Superintendente
Regional, subsecretários, srbdíadaptações de imóveis foi execu- retores, agentes, chefes de pos-tado integralmente em seis me- tos de assistênciamédica, direto

ses e para cuntinuannos solicita- res de hospitais' próprios, domos" recebemos recursos sup�e- INPS, chefes de assistência me
���tares de sete vezes a,dotaçao dca, chefes de postos de benefí
inicial e, esperamos ate o final cios e demais furcionários sr
de ?'!tub_TO �s��OS"COni todas pervisores de setores e de ôrgâos
as 11C1t�oes ínjciadas • Tam��m • de execução. Embora a progra
comu!,lcou o Subsecretano, mação completa do Encontro
c�nc}l!111do c_om qu� novos Se- ainda não tenha sido aprovada
mmanos serao realizados, cur- em definitivo, inicialmente deve
sos, palestra� e encontros, ,de!!- rão ser abordados os seguintestro ?,�_pl.ane.Jamento da propna assuntos: Plano de Pronta Ação;presidêneía,

Segundo o Subsecretário Ar
mando Brito, o Sistema de Ser
;viços Gerais e' d o Patrimônio
tem alcarç ado e' real:iz ado, "ul
trapassando às vezes, todas as

metas inseridas no' P1�0 de

Ação do atual presidente do
INPS". E destacou: os planos no
Setor de' património que asseru- ,

Ao término da solenidade, o
sub d ir e tor financeiro, Jaime
Destri, entregou a todos os par
tiéipàntes o seu certíâcad o-sen
do ainda distnbu{dos presentes,
EN::ONTRO COM .PRESIDEN-
TE ,

O Presidente' do INPS Rei
.nhold Stephare s, devecl estar

presente ao ato de abertura dos

Plano de Ação do INPS; Plano
de Atendimento ao Público; Ma
nutenção e concessão m ecaníz a
da de benefrcíos; relatório da
presídêrcía; Ainda: descentrali
zação, de sburocratizaçâo, sim
plüicação; modernização de
equipamentos, instaláções e mé
todos de trabalho e ampliação
de atendimento mediante cre

denciamento e convênios-

ram para o final de 76, a localí
zaçâo de todas as agências em

sedes próprias, o funcionamento
de um Centro de Reabilitação
-Profissionel e a construção da

,própria sede da Superintendên-
cia; o Plano de aqulsíçâo de bens.

" mõveís q ue está +otalm ente exe-

:!E
BESC FINANCEIRA S, A. CREDITO,FINANCIAMENiTO E INVESTIMENTOS,

Edital com prazo de vmte (20) dias, para citação de Jayme Aleixo da Silva,
que se encontra em lugar incerto e não sabido.
O Doutor Lauro Pereira Oliveira, .Juiz de Direito da 1a. Vara Crvel da Comarca
de Florianópolis, na forma da lei,

FAZ SABER aos que este Edital com prazo de vinte (20) dias virem ou dele conhecimento'

tiverem, que pelo presente cita Jayme Aleixo da Silva, que se encontra em lugar incerto e

não sabido, por todo o conteúdo da Petição e despacho da inicial certidão de Fls. 13v,
Petição e despacho de Fls. 19, a seguir descritos:

n�" PETiÇÃO INICIAL
,

Exmo. Sr. Or, ·Juiz de Direito da ,Vára Cfvel da Comarca de Florlanôpotls, Besc Financeirã
'S/A - Crédito, Financiamento e In,vestimento, com sede própria na cidade de Florianópolis,
à ruas Deodoro no. 17, por seu advogado, infra-assinado (doc.1), com fundamento na lei
4.728, de 14.07.65 e decreto-lei, 911, de 01.10.69, e de conformidade com as cláusulas do
contrato de financiamerito a consumidor (doc.Zl, vem requerer liminarmente, pelos fatos e

fundamentos seguintes, 3 apreensão do bem financiado com alienação fiduciária, um Volks
wagen, sedan 1600, ano 1969, cor branco lotus, chassis no. B9-008.334, motor no.

B8-oo8,470, com 60 HP, financiado a Jayme Aleixo da Silva. Dito veiculo encontra-se na

oficina mecânica da pol leia militar, em Florianópolis" "lOS cuidados do subtenente Jardelino
do Nascimento (setor do' pessoal civil), nesta Capital1 -,A Suplicante firmou com o suplica
'do um contrato de financiamento ao consumidor, pelo qual financiou ao -rnesrno, com

alienação fiduciária, a compra do bem supra descrito, pelo preço e condições de pagamento
constantes referido termo; ora por fotocópia, devidamente registrado no cartório de Tftulos
e Documentos desta Comarca. 2 - O Suplicado, entretanto, sem qualquer motivo justifica
do, acha-se com cinco prestações em atraso, num total de Cr$ 2.470,00 razão .pela qual a

. suplicante dá por vencido o contrato exigindo. o pagamento da dfvida equivalente a

Cr$ 2.470,00. 3 - Como tenha o suplicante direito à restituição, por força do contrato,
requer a Vossa Excelência. com base rias citadas leis, se digne deferir liminarmente e ordenar
o processamento do presente pedido expedindo o competente mandado de Busca e Apreen
são, para entrega do bem reclamado,' acima especificado, que se encontra em poder do

suplicado, ou de quem o detenha, ficando o mesmo citado para os demais termos' da

presente ação. 4 - Isto posto, a suplicante espera que, nos melhores de direito, sejam os
termos desta peticão acolhidas por - V. Exa., P. condenando o suplicado rio pagamento das

custas, juros conv�ncionados, correçã0 monetária, multa contratual e honorários advocatr
cios, estes na base de 20% solicitando', ainda ..Js beneficios processuafs dos §§ do art. 172 çló
CPC. 5 - Protesta por todo o gênero, de. provas em direito permit,idas e requer desde j� o

depoimento pessoal do suplicado, pena de confesso, exames, pedcias, etc. apreendido o bem
onde for localizado, e, sé pr.eciso cam arrombamento e requisição de força. 6 - Nos termos
da lei estadual no. 2.719, de 27.05.61, publicada no D.O.E. de'30 seguinte, o Banco'do
Estado de Santa Catárina está isento de' quaisquer tributos, motivos porque deixa a suplican
te de efeutar o recolhimento da táxa judiciária. Dá à presente o valor de Cr$2.470,OO;
referente a '5 prestações vencidas de cada uma; Pede Deferimento. Florianópolis, 22 de julho
de 1975. (as) Nicolau Ap6stolo Pitsica - Advogado.

'

DESPACHO DE FLS. 2
A, Com Fundamento no art. 30. do Decreto lei no. 911, de 01.10.1969, r::oncedo, liminar
mente, na forma requerida, a Busca e Apreensão do bem descrito. Executada a liminar,
cite-se o réu para, em' três dias, r::ontestar o pedido querendo, ou, se já tiver pago 40% do

preço financiado, 'equerer a purgação da mora. Fpolis. 18 ,:Ie agosto de 1975. (as) Lauro
Péreira Oliveira - JiJiz de Direito.

--

CERTIDÃO DE FLS. 13v
Certifico que em cumprimento ao presente mandado e sua respeitável assinatur'a, procurei
nesta cidade de Florianópolis, para proceder a c'itação, deixando de' assim o fazer, em vista
de :;er informado que '0 mesmo está em lugar incerto e não sabido. O referido é verdade e

dQu fé. Florianópolis, 29 de agosto de 1975: (as) Joel dos Santos - Oficial de Justiça,
PETiÇÃO DE FLS. 19

.

l"xmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1a. Var!l'Crvel. Besc Financeira S/A, Cr�dito, Financiamen
to e Investimento, já qualificado, '10S autos de Busca e Apreensão no. 816-75, proposta
contra Jayme Aleixo da Silva, em cumprimento ao respeitável despacho de Vossa Excelên
cia, exarado às Fls. pede vênia para expor e requerer: 1. Que, efetivámente, o financiamento
foi concedido ao financiado, quando residia no extremo Oeste de Santa Catarina. 2. Que,
contudo, posteriormente dito financiado tornando-se inadimplente, tra'nsferiu sua residência
para esta Capital, �egundo informações colhidas pela suplicante. 3. Que, não sendo possrvel
citá-lo por mandado, vez que se encontra em lugar ince'rto e não sabida, foi requerida a

citação por Edital; conforme termos da petição de Fls. 4. Que, neste sentido, ratificando a

promoção anterior, -com o m�ximo de respeito vem requerer expedição de competente
Edital, uma ·vez 'que a suplicante desconht:ça, por completo, o paradeiro' do financiado.

Florlan6polis, 04 de setembro de 1975. (as) �j;cQlau Apóstolo Pitsica -.Advogado.
DESPACHO'DE FLS. 19

J. Como requer. Florianópolis, 9 de setembro de 1975. (as) Lauro Pllreir� Ol·iveira - Juiz

de Direito.
.

ENCERRAMENTO
- ,

Faz saber, para que chegue ao con hecimento 00;, Jayme Aleixo da Silva e aos interessados

incertos, que não sendo contestada a ação, se presumirão aceitos ,pelo réu, Gomo verdadeiros,
os fatos articulados pelo autor e ninguém possa de futuro, alegar ignorância, expediu"se o

:i presente e outros iguais para publicação e fixação na forma da lei. Fl-drianópolis, 11' de

� setembro de 1975. Eu, IMaria Helena Araújo), "'nc. de Serviço o, fiz 'e subscrevi pelo
..... Escrivão.'

Lauro Pereira Oliveinf
Juiz de Direito

GOVERNAR'É ENCURTAR DISTÂNCIAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nova consciência Irdormacão geralCartas ,

trafegar em baixa velocidade -

impedindo o livre fluxo de todo
um cortejo - -e desrespeitar os si
nais I�minosos são algumas das
práticas já estratificadas entre os

motoristas irresponsáveis.
E em nome dessa nova cons

ciência, que repele o comodismo
provinciano de estacionar em

frente à loja ou ao escritório, na
certeza de que não fará mal obs
truir a rua por um minuto, o

Detran precisa fazer valer, coerci-
tivamente, os seus mandamentos,
sob pena do problema ganhar
contornos insolúveis.

E: basicamente, uma questão
de educação e auto-disciplina.
Mas que somente se instituciona
lizará depois que esta almejada
consciência nova brotar no eon
senso público, não sem uma fase
ma rcadamente coercitiva, cuja'
plataforma deve ser eficaz e rápi
da corno uma revolução.

Com uma frota de ve(culos su-

perior a vinte mil unidades e que
cresce oonsideravelmente a cada
mês, o trânsito da cidade já con

segue ser um prodqioso manan-
GRÁFICOS cial de angústias. A' construçãoSenbor Diretor: Temos a da nova ponte, na verdade, ali-honra de comunicar a Vos-
'sa Senhoria a instalação à viou um pouco os transtornos
rua Pedro Soares no. 15 que se oonstatavam diariamente
nesta capital, a Delegacia na área central, tornando-se no
da Federação Nacional dos, 'entanto indispensável a comple
Trabalhadores nas Indústri- mentação, que virá através de
as Gráficas, tendo como

seu titular Limões Rateke. vias descentralizadoras que desa-
A finalidade da mesma foquem. O espaço físico saturado

será a coordenação, estudo e espremido na ex(gua faixa.de
e defesa dos interesses pro- terra entre as duas baias.
fissionais dos trab alhadore
nas indústrias gráficas no

Estado de Santa Catarina.
A Diretoria da Federa

ção Nacional, quando da
reunião de seu Conselho de
Representantes, acolhendo
a representação encami
nhada pelos Sindicatos Ca
tarinenses, resolveu instituir
esta Delegacia e homologar
a indicação unânime, nome
ando-nos para tão elevadas
funções.

Esperando continuar a

merecer o apoio' e a colabo-
ração que sempre recebe
mos de Vossa Senhoria,
aproveitamos o ensejo para
renovar nossos protestos de
estima e consideração. Li
mões Rateke - Delegado

Arruda Ramos são opções, de de
safogo do crescente volume do
trânsito, perfeitamente prioritá
rias na escala de obras públicas.
O que a cidade precisa, de imedi
ato, é integrar-se'a uma metamor
fose de "mentalidade" e a uma

mudança de "comportamento".
E não obstante estar certo de

que a criação de novos espaços
poderá atenuar os embaraços que
atualmente afligem o trânsito da

,

c idade, torner-se necessário
criação de uma nova mentalida
de, moldada no comportamento
de cada motorista, no que respei
ta às suas responsabilidades em

relação à comunidade e aos direi
tos alheios.

quadro ti: definir
Comecemos por uma hipôtese: a Are

na, revitalizada nas suas bases e compe
netrada de seu generoso programa.vota
do na convenção nacional do último
domingo, emergirá do pleito municipal
do próximo ano como partido ampla
mente majoritário, detentor da hegemo-

,
nia politica nos municípios e desmisti
ficador do suposto favoritismo da Opo
sição: 'Dentro do sentido tático emprega
do pelos diversos escalões do situacionis-,
mo, este seria o indício veemente da
recuperação partidária, ou pelo menos o

pressuposto básico da viabilidade
eleitoral da Arena como representante
do sistema.

Importante: os beneficios previstos
no Decreto aplicam-se unicamente aos
estabelecimentos industriais ou equipa-

'

rados que, eté terça-feira, efetuem o

pagamento dos débitos ou requeiram o

seu parcelamento, na forma da legisla
ção vigente.

Um irado alcaide' ,

O setor de planejamento da prefeitu
ra de CriciCJma, através de seu titular,
Hélio Corrêa, informou ao repórter da
sucursal de O Estado daquela cidade que
"por ordem do prefeito, este jornal não
receberá qualquer tipo de noticias, por
parte de seus assessores, nem mesmo o

boletim de noticias diário".
A prefeitura de Criciúma, aliás, não é

a primeira vez que se indispõe contra
OE. Há questão de um ano e.melo, o Sr.
Argemiro Manique Barreto partiu, efeti
vamente, para as vias de fato com um

rep6rter da sucursal local. Agora, ele
alega que só tem saldo matérias que
prejudicam sua administração,' "pois O
Estado costuma distorcer as noticias
oriundas da prefeitura".

* * *

Seria a proclamação do óbvio
mais superlativo aflrrnarrros que
a solução para os grandes proble
mas do trânsito florianopolitano
está na criação de novos espaços
fl'sicos. O sistema viário integra
do do aterro da bafa sul e a con

tinuidade da avenida Rubens de

E não se duvide de um tal prognósti
co. Como dizia o filfJsofo grego Herácli
to, tudo flui, tudo muda. O pêndulo das
eleições municipais de 15 de novembro
de 76 poderá, sem nenhuma quebra de
predeterminismo, inclinar-se para a agre
miação política que nas últimas eleições
amargou ó sabor de uma derrota ainda
não suficientemente explicada e absorvi
da nas suas manifestações e matizes
variadas.

A transgressão sistemática às
regras do trânsito enumerando-se
entre os principais agentes asfi
xiadores do centro comercial da
cidade: estacionar em fila dupla,

" ,

* * *

O Sr. Barreto anda amofinado e

projeta suá ira contra o mundo, Pois ele
mesmo, recentemente, explicou à por
quê de sua indisposição - que não deve
ser somente contra O Estado. '

Minha
vinda para a prefeitura foi uma sangria
total em minhas firmas. De oito, restam
apenas quatro", disse Manique.

* * *

Entre os culpados, na sua delirante
contabilidade, deve figurar ''0 Estado':

Novo aeroporto
A propósito, Manique está em Porto

Alegre mantendo contatos com â 5a.
Zona Aérea, ultimando detalhes da
construção do novo aeroporto de Criciú
ma. Técnicos daquele órgão já estiveram
em Criciúma e aprovaram a área apre
sentada pela prefeitura, localizada em
Linha Batista, no sentido sul-oeste da,
cidade.

r- -- -- -- ---------------- ---- � __ ___.
* * *'

Vencida a Oposição e vencedora a

Arena, que resultados práticos isso terá
para a definição do quadro institucional
brasileiro, cuja essência é a do bipartida
rismo solido num sistema democrático
-de- governo? Vitoriosa e majoritária' a
Arena apresentou-se nos diversos pleitos
anteriores, sem que esse fato significasse
a superação do impasse institucional,
representado mais pela incapacidade e

inexpressividade popular dos partidos
do que pelo eventual resultado numéri
co das urnas. A vitória do partido do
Governo restabelecerá a honra ofendida,
mas não oferecerá ao regime partidário
as garantias de viabilidade de que neces
sita para vencer os obstáculos.

Franco e os prisioneiros

ÔNIBUS
Senhor Diretor: Várias

cartas já foram publicadas
por este jornal abordando o

problema da falta de ôni
bus no percurso Centro
Trindade, via Agrônomica,
sem que nenlruma provi
dência fosse ainda tomada
p e la Empresa' Associadas
que é a responsável.

Durante o penedo da
manhã, principalmente per
to da faculdade de Medici
na, existem verdadeiras filas
de estudantes à espera de
ônibus. O problema maior
ainda é que quando aparece
um, ele já vem completa
mente lotado. ,

Q ua ndo se c o nsegue
"um lugar ao sol" no ôni
bus, somos obrigados a su

portar um ambiente asfixia
do, sem as mínimas condi
ções de ao menos respirar.
A viagem do Centro à Trin
dade no período matutino
é uma verdadeira "marato
na"., Ó

É necessário que os ór
gãos responsáveis tomem a}.
guma medida junto à Em

presa para que sejamcolo
cados mais ônibus para as

sim facilitar o s estudantes
que são obrigados a chegar
em tempo para assistirem
às aulas.

Existem casos de estu
dantes que saem de casa às
6h30m, e 00 chegam à Uni
versidade às 8 ou 9 horas.
Afonso M. Rodrigues -

Florianópolis - 24/09/75.

* * *

Nesse sentido, parece que, qualquer
que seja o resultado do pleito municipal,
ou à margem dele, a Nação continuará à
espera de uma definição do quadro
político-partidário, de iniciativa da cú
pula revolucionária mas dependente aci
ma de tudo do grau de eficiência políti
ca das atuais agremiações. O pronuncia
mento das urnas poderá, em circunstân
cias alarmantes para o sistema, precipi
tar decisões. Mas por si mesmo não terá
a virtude de apontar caminhos e solu
ções, que uns e outras dependem de
uma visão política prospectiva e equidis
tante de disputas ocasionais.

* * *

U atual aeroporto, Leoberto Leal,
localizado no bairro Pinheirinho, será
totalmente urbanizado pela prefeitura,
segundo fontes da mesma. O novo, Dor
sua vez, terá uma área de 1.400 metros

quadrados, devendo ter sua pista asfalta
da, "para melhor atender as linhas do
mésticas".
ILixo da Prainlm
Que não fique apenas na promessa: o

secretário de Obras da prefeitura da
capital, Marcos Brusa, está comunicando
'que a partir de segunda-feira aquele
órgão irá manter um carro .em frente ao

Morro do Mocotó, na Prainha, com a

finalidade de recolher o lixo das residên
cias, evitando com isto que os morado
res das imediações depositem o lixo no

aterro e proximidades. O caminhão fica,
rá estacionado das 7h30m às 10h30m.

K�Z�· ����--����� .

(wKM6e, :i"l'ff. Visita
O ex-governador Aderbal Ramos da

Silva compareceu na manhã de quinta
-feira à prefeitura municipal; a fim de
fazer uma visita de cortesia ao prefeito
Esperidião Amin Fllho,

A visita, por sinal, tambêm foi de

retribuição àquela que o novo prefeito
fez ao ex-governador antes de ser em

possado no cargo, dias atrás.

Congresso de Vereadores
Convidado pela comissão organizado

ra, o deputado Wilmar Dallanhol irá
proferir uma palestra hoje, no CQ.ngresso
de Câmaras de Vereadores que se-realiza
em lages - iniciado ontem, deverá ser

encerrado amanhã.
O encontro, como se sabe,' se realiza

de dois, em dois anos, debatendo-se
vários aspectos relacionados com função
legislativa do vereador.,

'

Vaga aberta
A cassação do senador Wilson Cam

pos, em julho, está incomodando alguns
políticos, menos pela cassação em si que
pela vaga aberta com sua saída, e impos
slvel de ser preenchida: a Constituição
não prevf: a convocação de suplente em,
caso, de cassação com base em Ato
Institucional.

,ii, linguística científica
.

e a língua nacional
* * *

Haverá também um serviço de fiscali
zação permanente, com o intuito de
corrigir e punir todos aqueles que depo
sitarem I;) lixo residencial ali no aterro.pão está bicado". Parece in

tuitivo que a diferença entre
as duas frases está unica
mente em "picado" e "bica
do" e que tal diferença foi
explicitada pelas consoantes
,"p" e "b". Isto porque tan
to o "p" quanto o "b" fa
zem parte do sistema da
língua portuguesa. Tanto o

"p" quanto o 'b" não po
dem ser segmentados; tanto
um quanto' o outro por si
só não' têm sentido; tanto
um quato o outro podem
comutar com qualquer ou
tro som da língua, digamos
com "t" para formar outro
signo em português. É claro
que os problemas do sentido
em português envolvem difi
culdades enormes, mas para
começar a estudar os sons
da língua, esta técnica de
descobrir um fonema, acho,
até uma criancinha entende-

12 -A análise dos sons

Colocar-se o professor
ante o dilema de dar ou não

,a análise fonétícaparece-mç
um despropósito.

Os argumentos, Otávio,
Ide que a análise fonética
não visa os centros de inte
resse e também não releva o

gabarito dos alunos, per
dee-me, são simplesmente
de lana caprina,

Esta pedagogia que visa
em essência só explorar os

centros de interesse dos alu
nos deve ter nascido na

mente de algum pseudo-pe
dagogo que nunca esteve em

contato com alunos. É a coi
sa mai fácil do mundo peda
gogiar à distância. A prática
sempre nos tem mostrado
que os centros de interesse
dos alunos quase sempre es
tão em oposição com aquilo
que os obriga a pensar, a es

tudar, a trabalhar e a recriar.
É mais fácil achar uma agu-:
lha num palheiro do que en

contrar um aluno cujo cen

tro de interesse vise refletir,
repensar e recriar, Quase
sempre é a imposição que
faz criar a responsabilidade
e os centros de interesse.

Quanto a visar o gabarito
dos alunos na dosagem da
matéria a ser lecionada até
certo ponto está certo. Ago
ra, quanto a pular unidades
do programa alegando que,
os alunos não as entende
riam é uma falha que vai
criar um vácuo na aprendi
zagem do todo. O problema
da captação da unidade por
parte do aluno depende do
professor e nada mais. É cla
ro, nobre amigo, que se fo-,
res atrás daquele modo de
pensar, aliás tão comum ho-

do português em qualquer
gramática). Saliente-se que
de todos os órgãos do apare
lho fonador o mais impor
tante é a cavidade bucal que
possui um órgão controla,
dor de sons chamado língua.
Saliente-se também que uma

vez mentalízados os sons po
dem eles ser produzidos, pe
lo intelecto sem precisar de
aparelho fonador algum. Di
ga-se, e isto é bom, que o

que estabelece a dicotomia
entre vogais e consoantes é a

presença ou não de um obs
táculo à corrente de ar na
cavidade da boca, Explique
se mais que se o véu palati
no se abaixa, parte do ar po
de ir para o nariz e as vogais
sofrerão nasalização. Que
nos cochichos podem apare
cer vogais surdas. Que se ar

rebitamos demais a língua
podemos ter vogais retrofle
xas e se quisermos brincar
podemos até laringalizar vo
gais. Quanto às consoantes é
interessante dizer que os pa
râmetros relevantes são a na
salidade e a sonoridade, o

ponto de articulação e o

modo de articulação.
Além da classificação: vo

gais e consoantes, qual seria
uma terceira classificação
dos fonemas útil a nosso en

sino? Achamos que seria a

Classificação por frequência,
E quem nos poderia dar, co
mo começo ao menos, tal
classificação? Por incrível
que pareça, a máquina de es
crever. J á observaram como
o "a", o "1'; e o "s'" são os

tipos da máquina de escre
ver que mais se desgastam e

mais se estragam?

[e em dia, de que o profes
sor orienta e Q aluno busca e

estuda, terás que pular não
só uma mas diversas unida
des do programa. O profes
sor tem por obrigação moral
.explicar, fazer compreender
a unidade e só depois disto é
que o aluno vai trabalhar so- .

bre ela.
Peço-te vênia pela divaga

ção e generalizemosquanto,
ao estudo dos sons. A comu

nicação linguística, em últi
ma análise, não supõe duas
pessoas ante o mesmo signo
lin'guístico, ambas a inter
pretá-lo, descobrindo nele a

mensagem? Uma fala e ou

tra ouve. A que fala produz
sons e a que ouve recebe on

das sonoras. Daí os dois as

petos da fonética, um arti
culatório e outro acústico.
Ora, os sons são articulados
pelo aparelho fonador. A
captação dos sons é feita pe
lo ouvido. É a fonologia que
faz o estudo global dos sons
levando muito em conside
ração as funções que eles
exercem numa língua.·

Quando falamos utiliza
mo-nos de imagens acústicas
(palavras, frases .etc.), A ma

téria-prima destas -imagens
acústicas são unidades de
sons ou ruídos quase sempre
sem significado mas de uma
pert inêncla grande numa
língua dada. Tais unidades '

de' sons recebem o nome de
fonemas e a gente diz que
possuem pertinência porque'
lião podem ser segmentados
em unidades menores, por
que se opõem a outras uni
dades no sistema e porque
por si mesmos não têm sen

tido algum. Explico-me: po
demos utilizar duas frases:
"o pão está picado" e "o

* * *

Boa medida. Que não fique, porém,
só 'no papel.

Esportes & Polítca
C líder do MDB na Assembléia legis

lativa do Rio de Janeiro, Cláudio Moa
cir, anunciou ontem que irá pedir à
bancada federal do partido que propo
nha uma comissão parlamentar de in
quérito para apurar se o atual presidente
da CBD, almirante Heleno Nunes, está
usando o seu cargo eleitoralmente em

favor da Arena, onde é presidente do
diretório estadual.

Expediente * * *

Segundo Moacir, a CBD; se transfor
mou no escritório polftico da Arena. "0,
presidente faz promessas a clubes do
interior' de ingressar no Campeonato
Nacional em troca do apoio à Arena".

'It * *

A investigação deve ser feita pelo
Congresso, já que a CBD é uma entidade
nacional.

Área comercial
Em São luis, Maranhão, brevemente

poderá haver uma radical mudança em
uma das áreas mais '

tradicionais' da
cidade. O vereador Evandro Bessa, da
Arena, pediu ao prefeito para que seja
transformada em área comercial o con

junto colonial, localizado no centro da
cidade, onde atualmente funcina a zona

do meretrício. A zona fica bem no

centro, nas imedi a ções do quartel.
'

da
Polícia Militar.

Para o vereador, não há mais,
cabimento a permanência de uma área
habitada por prostitutas. Ele sugeriu que
elas (mais de 500) sejam transferidas
para uma área "menos nobre".
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* * *

O deputado Fernando Coelho, do
MDB pernambucano, anunciou que irá
apresentar nos próximos dias uma pro
posta de emenda à Constituição, que
assegure o preenchimento de vagas no

'

Congresso "em quaisquer hipóteses em

que as mesmas possam ocorrer' •

!'ernambuco está representado em
.

desigualdade 'de condições no Senado,
com apenas dois senadores. Todos os

deinais estados da Federação têm três
representantes.
Impf)stos atrasados
A Delegacia da Receita Federal em

Florianópolis estâ 'informando aos esta
belecimentos industriais de tijolos e

semelhantes (telhas, cornijas, frisos� �

outros artigos cerâmicos de construção),
tubos e outras peças de canalização, que
poderão, até terça-feira, 30 de setembro,
�gar imposto em atraso sobre produtos
industrializados (IPI), de operações efe
tuadas no perlodo de 10. de Janeiro de
1970 a 31 de dezembro de 74, sem juros.
de mora ou penalidades, na forma do
Decreto no. 1.407, de 04/07/75, embo
ra sujeitos à �orreção monetária e

despesas judiciais, se !pr o caso.

ria.

Vma vez descobertos os'

sons da língua, passa-se a

classificá-los e é neste ponto
que entra a fonética descriti
va. A fonética descritiva de
ve deixar de lado os estudos
especiais que pertencem à
física acústica e só interes
sar-se pelos sons usados na

atividade linguística.
A fonte produtora de

sons é o aparelho fonador
que em princípio não é fo
nador, pois, pulmões, brõn-:
quios, traquéia, laringe e

fossas nasais pertencem ao

aparelho respiratório e farin
ge, boca, língua e dentes ao
aparelho digestivo. Uma va

riedade imensa de sons po-
,dem ser produzidos pelo
aparelho fonador mas o sís
-tema de sons da língua por
tuguesa não é tão grande
(veja-se vogais e consoantes

lt * *

O que preocupa Bessa é que toda a

área atualmente ocupada pela zona é
tombada pelo patrimônio histórico.* * *

J. Curi

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prioridade do governo:diminuir
adistânciaentre ricos e pobres

Para tanto o presidente Ernesto Geisel acha -necessiria a participação de todas as forças vivos da nação, através de um

esforço conjugado, onde sejam formaias condições paro que os pobres desfrutem de uma vida melhor, ainda dentro de seu governo
Recife - Discursando de prefeitos reunidos no palã

improviso para 9S prefeitos cio das Princesas. Estiveram
de 150 municípios pernam- ausentes apenas 14 prefeitos,
bucanos, o' Presidente Er- sendo que os dez
nesto Geisel disse ontem pertencentes ao MDB cum
que uma de suas .rnaiores primentaram também o
preocupações no campo so- 'de te d R übli
cial é possibilitar a dímí- presi n a ep ca,

entre eles O' de Caruaru,
nuíçãç do distancia- João Lira, Dai do deputado

.
mentô entre ricos e "autêntico" Fernando Lira.
os pobres, acrescentando Tendo ào seu lado o go-porém que isso não é· da vernador Moura Cavalcanti,responsabilidade exclusiva o chefe do governo inicioudo governo federal, mas de agradecendo a saudação dotroas as forças vivas da na- prefeito dizendo estar "em
ção, através de um esforço desvantagem, pois não tiv€
conjugado, d h

E preciso dar aos pobres tempo e preparar nen um

_ acrescentou o chefe do discurso, agradeceu em se-

grida as palavras do prefeígoverno condições para que to Antônio-Farias e disseeles desfrutem uma VIda ser esta a,
melhor, mas para isso não segunda vez que vem a
podemos esperar mais cem " fi
ou duzentos anos" trata-se agora em visita o cíal pa-
de

.

uma trabalho de deve ra manter um contato mais
c h Ih estreito com as forças re-

ser leito oje, para co er-
presentativas do Estado".

mos os resultados na época _ Vim também 'para en-atual", Aos prefeitos pe]_:- . caminhar a solução mais
narnbucanos reunidos no pa- adequada para evitar are
lácio 'do Campo das petição da .tragédia que vi
Princesas, o Presidente Gei- vemos M ROUCOS meses,
seI disse ter apenas uma provocada pela enchente do
mensagem a lhes transmitir: Capíbaríbe. Vamos traba-
a de que devem "trabalhar lhar para encontrar as

cada vez mais �ara fazer S oruç ões mais adequadas
um Brasil melhor' • em seguida trabalhar para

O presidente que ela se concretize em

Ernesto Geisel fez um rapi- tempo hábil. SEgundo· frí
do d iscurso de improviso _

sou o Presidente da Repü
em resposta ao pronuncia- blica, .

"o problema é de to
mento do prefeito de Reei- dos nôs, sobretudo por ter
fe, Antonio Farias, que o atingido parte da área me

saudou ef!! nome dos 150 tropolitana de Recife.

Potíguara, 'brigadeiro Paulo
de Abreu Coutinho e almi
r ante Henrique Kusel, e

suas respectivas esposas.

Junto com o general
Geisel desembarcaram tam
bém sua esposa e filha, D.
Lucy e a S:rta. Amália Lu
cy, os Ministros Shigeaki
Ueki e Ney Braga, o chefe
do gabinete militar, general
Hugo de Abreu, o senador
Paulo Guerra, o deputado
Marco Antonio Maciel e o
S e cre tá ri o de Imprensa,
Humberto Barreto. .

- .-

MUNiCíPIOS .

A seguir o Presidente Er
nesto Geisel falou sobre os

municípios, dizendo corsíde
rã-los "tanto na teoria como

na prática uma das prind�ãi;bases da organização adrriíns
trativa onde a comunidade se
forma",

a uma' multidão de carca de
3 mil pessoas - a maioria
estudantes - e passou a con

versar, enquanto os agentes
de segurança movimenta
vam-se intensamente) receo-

sos queo cordão de solarrerm
não fosse suficiente para
conter o assédio em busca
de apertos de mão.

grande entre ricos e pobres.
Eu me propus, a mnmízar
essa distância, pois é preci
so dar aos pobres condições
para uma vida melhor. Isso,
porém, não é da responsa
bilidade exclusiva do gover
no federal. O governador,
aqui ao ma lado, também
e responsável, como o são
vocês em seus munícipios,
pois na realidade todas as

forças vivas da nação devem
participar dessa tarefa, atra
vés de um esforço corâugado,

Reconhecendo que a sua

responsabjlidade , como pre
sidente da República, é aín-

.

da maior, o chefe do gover
no acrescentou que para
minimizar o distanciamento
entre os ricos e os pobres
deve-se trabalhar muito,
sem pensar no passado. Fri
sou ·que "a Revolução pro
curou corrigir esse proble
ma, mas hoje verificamos
que no setor quanto mais
se faz mais surge por. fa
zer".

.

- Infelizmente - acres.

c entou - foram criados m

n ícfpíos em demasia em

nosso país, sem bases eco
nômicas capazes de assegu
r ar seu desenvolvimento,
bem como outros foram
desmembados sem essas

condições. Isso é um fato
irr e med iável, e portanto
nã o deveme olhar para
trás, mas sim buscar solu
ções à frente.

.

,

O pronunciamento do
Presidente da República du
rou. poucos minu
tos, e após comentar rapi
damente os problemas mu

nicipais ele começou a falar
sobre a pobreza.

- Temos que progredir
através das comunidades, e

pensar em alcançarmos uma

melhor posção no campo
s o c ial. Eu me preocupo
muito com isso.Haverã sem

pre os ricos e os pobres, e
o nosso problema .é tornar
os pobres menos pobres.

R ESPONSAB ILlDADE
- Hoje em dia - prosse

guiu o chefe do Governo -

há um distanciamentomuito

Por duas vezes o presi
dente fez menção de entrar
no palácio mas a multidão
começava a aplaudi-lo, pro
longando por quase 1 5 mi
nut os o diá logo. Todas as

Depois de passar em re- ce nas foram fotografadas
vista as tropas formadas em por sua filha, Lucy, orien
sua honra, o Presidente. da tada por àssessores do go
República q1I!lprimentou.ll: vemo, Portando faixas e

fila de autoridades e suas es- dando vivas ao Presidente,
posas presentes no aeroporto, a multidão obrigou o gene

entre as quais see ncontravam ral Geisel a: aparecer três
vezes na sacada do palácioº_Mi.nisj:ro do Interíor.Rgn- do Campo das Princesas, degel Reis, o superintenden- onde agradeceu a recepção,te da' Sudene, José acenando em companhia do

Lins de Albuquerque, o vi- governador Moura Caval
ce-governador Paulo Gusta-
vo, o Presidente da Assem-

cante.

bléia Legislativa, Deputado
Carlos Veras, o ex-governa
dor p.ernambucano Nilo
Coelho, o prefeito do Reei
fe, Antonio Farias, e cinco
secretários de estado. Em
seguida com sua comitiva,
seguiu direto para o Palácio
do Campo das Princesas.
Ali, ao mvés de se dir�ir
para as escadarias, o chefe
da nação voltou em direção

- Não podemos, no en

tanto, esperar mais ce11lOU

duzentos anos: trata-se de
um trabalho que deve ser

feítõ hoje, para colhermos
os res ult ados na época
atual. Se eu pudesse trans
mitir uma mesagem a vo

cês, prefeitos municipais,
eu lhes diria apenas que
precisam trabalhar cada vez

mais para fazer um Brasil

Geisd: todos os �o:rços para os pobres
No se�ndo IJagitpento

do palãcío, o Presidente
Geisel c onve J.1)ou .por quase
meia hora com o chefe do
e xe cu tivo pernambucano,
com o senador Paulo Guer
ra, o deputado Marco Ma.
-ciel além de membros de
sua comitiva, até que o al
moço foi serviço, por volta
das 13h45tn.

melhor.
Ao encerrar seu prorrun

ciamento o Presidente Gei
sel cumprimentou todos os

prefeitos presentes no Palá
cio das Princesas, trocando

- com eles algumas palavras.
,<CHEGADA

O Presidente Geisel de
sembarcou ontem, às

12h15m, no aeroporto mili
tar do Ibura, sob sol forte,
sendo recebido pelo coman

dante da Base, Coro nel Má
rio Santos, pelo Governa
dor Moura Cavalcante, os

comandantes do IV Exército,
do segundo comando Aéreo
Regional e do Terceiro Dis
trito Naval, General Moacir

OAB carioca ·condena uso

do garrote vil na Espanha
Médico baiano anuncia' novo tipo de anticoncepcional

1hou o s cientistas a continua
rem estudando o problema".

nõo menstruam hiI mais de 10
anos. O antt ooncepctana
"nor-testosterona" é apltiaâo
em injeção subcutanea ou em ,

c6psulas e valem por um ano

ou seis meses, a depender da
vontade da mulher de ficar li
vre da perda de sangue �
consequentemente, da mens

truaçõo;

resultados de uma pequisa re
cente, sem estuda; mai« apro
fundados" sem tomar uma

posçôa contra a descoberta,

menstruaçõo, evitando, assim,
com toda a segurança, a gravi
dez.

REAÇÃO
O cardeal Dom Avelar

Brandão Vüela; so ser infor
mado da descoberta do cien
tista Elsimar Coutinho, disse
que "por enquanto noo se po
de assumir comodamente os

Salvador _ O cientista
EIs imar Cou tinho, da

ma te rn idade Climerio
Oliveira, anunciou ontem os

r es u ltados positivos d as

pesquisas que vlffz realizando

hâ m ais de dez anos com o

anticoncepcional 'ínor
testosterona", su bs tânc ia que

. inibe a ovulaçõo e elimina a

Rio .: A ordem dos advogados do Brasil (Se
ção carioca), encaminhou mensagem a Madri, ao
embaixador da Espanha no Brasi, e ao consula

..

do no Rio apelando para que não seja leveda a

termo a pena de morte pelo garrote vil, contra
jovens revolucionários bascos.

.Mene íona a proposçâo, de autoria do conse

lheiro Hariberto Miranda João Filho, que entre
os condenaí os a morrer de maneira medieval es
tão jovens d e menos de 20 anos, entre ele:
"duas mulheres grávidas", o que como enfati
zou, significa, "além de tudo, irão punir os fe

tos, transferindo assim a punibilidade para ou-

, tros �res humanos".
.

A proposta inicial era de protesto, mas che

goa-se à corclusâo de o estatuto da ordem não

prev� medidas dessa natureza. POr firn , chegou
se a f'êrmula comãíatôría de apelo, com a ame

nização de alguns termos, considerados muito
violentos.

diatamente nomeados' para a "defesa" sem se

quer conhecerem o sumário e os prêpríos acusa.

dos".
Sentença: morte pelo garrote vil para jovens

de menos de 20 anos, dentre os quais se encon

tram duas mulheres grâvídas, Além de tudo, irão
punir os fetos, transferindo assim a punibilidade
para outros seres humanos. Além disso, o que
também � grave � o fato de que a tragédia se

f az na velha Europa civilizada e em pais que é
dominado por uma ditadura fascista que já dura
mais de 40 anos, e, ainda, por fração reacionária
da Igrei a Catôlca,

Enf"nn acredito que nada é mais preciso dizer
para horrorizar os o lhos e a consciência de ta
dos nôs, defensores dos direitos do homem e

das liberdades dem ocrãtcas,
Seguindo nossa tradição, apresento indicação

no sentido de que a ordem dos advogados do
Brasil - seção do Rio de J an iro, se manifeste,
repudiando pela forma mais veemente possrvel ,

oficiando à embaixada da. Espanha, em Brasüía
ao Cônsul, no Ric
de Janeiro, e tarri)m às próprias autoridades e�

panholas, no sentido de se evitar que o garrote
,vil seja novamente utilizado, com o que nada
mais se estará fazendo do que propugnar pela
manutenção dos princípios humanitários e legais
que todos n6s juramos defender.

Segundo o cientista Elsi
ma Coutinho, que se declara
"inimigo da m enstruaçio fe
minina", fenômeno que ele
considera antinatural, existem
na Bahia, acompanhadas por
ele, mais de .50 mulheres que

lembrou que a encfclica "hu
manae vitae" protbe os mebs

artiFICiais das mulheres evita
rem

-

ter fllhos, mas o Papa
1000 XX/II, inclusive, aconse-

ANOTA
Foi esta a nota ínctalm ente redigida pelo

conselheiro Miranda Jordão:
_ Mais uma vez vai funcionar o garrote vil.

J avens serão execu tados pela forma m ais odiosa
de punição que o homem jamais im�inou� O:
julgamento desenrolou-se dentro da velha técni
ca fascista e totalitária, com advogados expulsos
da sala de julgamento e outros de ofício, íme-

Maioria·das crianças rurais
de Sergipe são desnutridas

o Governo Federal, pelo Decreto-Lei 1.358, garante a você
a devolução de 10% do total das prestações que você pagou em. 1974.
Essa devolução é, no mínimo, de Cr$ 240,00 e, no máximo,
de Cr$ 3.000,00.

Procure o Agente que financiou sua casa e endosse o seu'

Certificado de Crédito.
Mas vá correndo, que o prazo é só até 30 de setembro.

Depois dessa-data, você perde o direito a este beneficio, que
. .representa uma substancial redllção nas suas despesas com
a casa própria.

que está em lenta tramitação entre o ministério
da Saâde e a Secretariade Plantiamento, parte
das premissas de que o problema nutricional
brasileiro não poded ser resolvido se não hou
ver um aumento da produção, a ser obtida atra
vés de sua racionalilação e mdhoiia qualitativa,

.

a da redisttibução de renda.
De acordo com os estuda; feitos com o Ban

co Mundial, a proposta do PIANAN é testar em
12 municípiOS de Selgipe um sistema,de melho
ria da situação do pequeno agricultor, dividind9
-se a região, a nordeste do Estado, em 1rês gru
pos: No grupo I, dar-re à assisrencia técnica e

agr{cola, educação e assistêroia rrutricional e de

saúde, nos grupos b e c aplicar-se-à apenas um
dos componentes do binômio, mantendo-se.5!ua.
tró municípios como área de controle de efi-.
ciência.

Brasilia _ Levantamento realizado por' técni
cos àmericanos e brasileiros constatou que 59,4
por cento das criarças existentes na área rural

de seis P1l!t1icl'Jiios .

de Selgipe, onde se execu

tllli o projeto Piloto do Planan, apresentamrSe
desnutridas, c om crescimento e peso abaixo do
normal. Das criárças irwestigadas, 22,7 por cen

to t�m carência nutricional grave e precisam ser

hospitalizadas.·
.

Ó estudo, realizado em fann1ias que manrem
lavoura de subsistêroia, comprovou, ainda, que
as' criarças são utilizadas nos trabalhos agncolas,
não frequen�ando e!Cola�, e que a produção é
inadequada por falta de creditos e pela.adoção
de técni:as rudimentàres. Não está concluídO' o
estudo sobre a comercialilàção._.

O'plano nacio nal de Alim entaçã<J, e Nutrç ão,

Projeto Ron�on adota novas)'

medidas de atuações no país
Repetimos:só até30 de setembro!
Atenção
Na ocasião do endosso do seu Certificado de

Crédito, você recebfrá do Agente 12 (doze) cupons,
cada um deles no valor de 1112 (hum doze avos) do
total do crédiio, a serem abatidos com correção
trimestral, .no ato do pagamento das prestações, com
vencimento entrejulho de 1975 ejunho de 1976.

.Ião sob a responsabilidade
das mesmas coordenações
regionais, por cinco anos, e
os trabalhos � "agora pre-

viamente elaborados" -

passarão a 'ser desenvolvidos
por uma equipe de 32 ron

donistas, num mesmo'local

Rio - A deficiência de
planejamento nas áreas de
atuação, o desconhecimen
to da realidade dos locais
de trabalho "por 'falta de
dooos reais" e de desconti
nuidade de ação,' foram al
guns do s motivos que leVa
ram o projeto Rondon -

depois de oito anos a rees

truturar a operação nácio
nal. O princlpal objetivo é
in t eg rar os universitário
nos programas desenvolvi
dos pelo governo, nas re

giões mais carentes.
" Através .da nova sistemá
tica da operaçoo nacional,
os pólos de atuação foram
escolhidos em função das
propriedades determinadas
pelo II PND. E para assegu
rar a continuidaâe de aç�o,
os municípios permanece-

LANCAMOS UMA NOVA LlNH(DE PRODUTOS

FIBERGLISS SIN
SANOCALHA 43· Cobertura horizontal trans·
lucida que pode ser usada intercalada com as

de cimento amianto.CHAPAS ONDULADAS
Translúcidas de onda larga ou estreita para

.

intercalar com as de cimento amianto.
BOX SIMPLES E BOX BANHEIRA· TAN
QUES - BANCA DE PIA - LANOHAS.
Cores a combinar. Podemos· fabricar novos

produtos moldados de fabricação em série.

SÃO PAUlO - R. MARQUES DE ITÚ, 88 - 6.°
(01t)221-3300. FLDRIANÚPOLlS - R. ANITA
GARIBALDI, 6 - 1.0 - GR. t E 2 - (0472)
22-3244·JOINVILLE - R. 9 DE M�RÇO. 337-
SI 2t9 - 3989.

.
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A- evolução do mercado consumidor de energia
elétrica na Região Sul, tem exigido um progressivo
aumento da capacidade de geração, transmissão e

distribuição.
Em face âa politica energética que vem sendo

executada no Pats, cumpre à ELETROSUf.." no que se

refere à Região Sul, assegurar condições de arendimen·
to a essas necessidades; através da construção e

operação de centrais elétricas de interesse supra-esta
dual e de sistemas de transmissão em alta e extra-alta
-tensões.

Especificamente com relação ao Estado de Santa
Catarina e no tocante à geração e transmissão, a

ELETROSUL está expandindo o seu sistema operacio
nal, através da execução de um expressivo programa de
obras.

e da linha de transmissão Salto Osório (PR)-Xanxerê,
esta numa extensão de 160 quilômetros. Nessas duas
linhas a ELETROSUL investiu aproximadamente Cr$
76 milhões.

Ainda no oeste catarinense a ELETROSUL deverá
concluir, até dezembro' p76ximo,' a Subestação de
Xanxerê, com capacidade de 75MVA, subestação esta

que será posteriormente ampliada, com a duplicação
de sua capacidade, IJ que deverá ocorrer até meados de
1980. Xanxerê representa, pois, um novo ponto de
'entrega de energia, colocando o oeste de Santa
Catarina dentro do sistema energético brasileiro.

Os dois troncos mencionados interligam a Região
Sul com a Região Sudeste, através da CESP, tanto pelo
litoral como pelo oeste, assegurando à Santa Catarina a
energia de que necessita para sustentar seus elevados
niveis de desenvolvimento econômico.

GERAÇÃO I

Assim é que, >lO que concerne à geração, a

ELETROSUL está colocando em operação comercial
as, duas novas unidades da Usina Termoelétrica Jorge
Lacerda,s localizada em Tubarão, com o que a sua

potência está sendo elevada de 100MW para 232 iN.

.

Tais unidades, de 66 MW cada uma, compõem a

segunda etapa do programa de ampliação da capacida
de geradora da referida Usina.

A terceira etapa, por sua vez, já se encontra em

andamento, com a pré-qualificação dos empreiteiros
para as obras civis, preparação da ârea destinada ao

canteiro de obras da usina e inicio dos serviços de

estaqueamento. Os equipamentos principais foram
encomendados em maio de 1974. Esta expansão
elevará a capacidade geradora da Usina de 232 MW

para 482 MW, com a instalação de duas unidades de

125 MW cada uma, a primeira prevista para entrar em
operação no 10. trimestre de 1979 e a segunda no 30.
trimestre daquele mesmo ano.

As sucessivas ampliações dessa Usina Termoelétri

ca, abrem excelentes perspectivas para o consumo

total do carvão-vapor produzido no Estado, com

expressiva repercussão no desenvolvimento da região
sul de Santa Catarina.

TRANSMISSÃO
A expansão do sistema de transmissão da ELE

TROSUL está relacionada com a entrada de novas

fontes de suprimento de energia e as obras que a

Empresa vem executando em Santa Catarina têm

repercussões que não. se confinam às fronteiras do

Estado, dadas as caracteristicas de interligação regional
que as mesmas encerram.

.Com efeito, em fins de 1974 foi conclutda a linha
de transmissão Tubarõo-Jotnvilie, com uma extensão
de 260 quilômetros e somente na qual a Empresa
investiu cerca de Cr$ 74 milhões. A entrada em

serviço dessa linha, interligando a Usina Termoelétrica

Jorge Lacerda à Subestação de Joinville, não apenas
permitiu um reforço no suprimento de energia à área
industrial de Joinville, como, também, melhorou

sensivelmente as condições de suprimento de energia
elétrica às regiões de Blumenau e Itajai e à cidade de

Florian6polis. Com essa linha foi completado o tronco

principal de transmissão da Região Sul em 230 kV, no
sentido norte-sul, pelo' litoral.

Por outro lado, no corrente ano, foi completada a

interligação da Região Sul, no eixo norte-sul, pelo
oeste, com a conclusão da linha de transmissão Passo
Fundo (RS) - Xanxerê, de 80 quil?metros de extensão,

Além das lá referidas, serão, ainda, executadas as
seguintes obras em Santa Catarina, no pertdo
1975/1982:

- Duplicaçã» do tronco de transmissão em 230 kV

que corre quase paralelo ao litoral catarinense, de

Siderôpoíis via TUbarão e Blumenau até Joinville e

desta cidade até Curitiba, totalizando 404 quilôme
tros. Este tronco será construido por etapas, a última
das quais estará conclutda em 1979, e permitirá maior

flexibilidade operativa das instalações da ELETRO
SUL, além de melhorar as condições de interligação
com o sistema da Região Sudeste do Pais.

, - Duplica.ção da linha de transmissõo em 2:10 kV
entre Salto Osório (PR) e a Subestação de Xanxerê,
permitindo melhores condições de atendimento ao

oeste de Santa Catarina, com expressivo reforço da

energia colocada à sua disposição. Essa_nova linha
'deverá estar concluida ao final do primeiro semestre

de 1977.
-SConstruç ão da Subestação de Blumenau, com

capacidade final de 225 MVA, mediante sucessivas

ampliações, a primeira etapa das quais deverá operar a
partir de 1977" devendo a última estar conciutda em

1980. Essa subestação visa atender ao grande' cresci
mento industrial do Vale do Itajai, que se ressente,
atualmente, de uma oferta maior de energia. Com a

conclusão progressiva das etapas previstas para essa'

subestação, haverá não só um equiltbrio ent re a

demanda e a oferta de energia, assim como se dará
atendimento ao forte aumento previsto no consumo

de região.
� Ampliação da capacidade de transformação de

todas as subestações da ELETROSUL instaladas no

Estado, objetivando adequar o sistema de transmissão
da Empresa às exigências do crescimento estadual.

Assim é que serão sucessivamente ampliadas as Subes

tações de Siderópolis (mais 66 MVA até 78), Tubarão
(mais 130MVA até 77), Florianópolis (mais 25MVA
até 77), Ilhota (mais 50MVA até 77) e Joinville (mais
140MVA até 77).
SISTEMA DE 500 KV

Um sistema de transmissão em extra-alta-tensão
(500 KV) será desenvolvido pela ELETROSUL em

paralelo com a Usina de Santo Santiago que está sendo
éontrutaa no rio Iguaçu, com capacidade final instala
da de 2 milhões de kw. Como essa Usina se destina a

participar do suprimento ao mercado' da Região
SUdeste nos seus primeiros anos de operação, o sistema
de transmissão consistirá na -interligação da Usina com
a primeira subestação seccionadora do sistema de 750
k V de FURNAS, destinado a transmitir energia de

ITA/PU.
No inicio da década de 1980; todavia, a ELETRO

SUL construirá duas linhas de transmissão, em 500

kV; ligando Curitiba à Blumenau e Foz do' Areia a

Blumenau, destinada a esc 'ar a energia de Itaipu
destinada do Estado de Santa Catarina. Tais linhas

integrarão um grande sistema em 500 kV; que interli

gard as fontes de geraçüo do rio Iguaçu, com os

principais centros de consumo da Região Sul.
O ponto de entrega de energia transmitida por essas

duas linhas de transmissão será localizada em Blume

,nau, onde' a ELETROSUL construirá a' Subestação de

Blumenau 500 kV.
VOLUME DE INVESTIMENTOS

O volume de investimentos da ELETROSUL em

Santa Catarina, somente
-

nperfodo 1975 a 1981,
ascenderá a um milhão e setecéntos : milhões de

cruzeiros, conforme se vê no quadro abaixo, represen
tando, talvez, o maior investimento do Governo-
Federal neste Estado.

'

Programa de Investimentos da ELETROSUL no

Estado de Santa Catarina no períOdo de 1975 a

1981
'

1. USINAS •.
.JOIge Lacerda lU
Sub Total •.

2. SUBESTAÇOES
· BlumeJiau ••

• Florianópoüs
• J1hota .. ,.

• Joinville .• .

· SideJÓpoüs . •

"
J.Lacerda I e II

· J .Lacerda lU • '.
• Xanxerê .' ••.

Sub Total ..•......
3. LINHAS DE TRANSMISSÃO

· Passo Fundo - Xanxerê
· Salto Osório - Xanxerê • •

• Curitiba - Joinville II • . '

• Salto Osório - Xanxerê II
• Joinville - Blumenau II ••
· J.Lacerda - Blumenau II •

· J.Lacerda - SideJÓpoüs II
Sob Total

'

Total ....

(Em Cr$ Mil)
1.090,601

. '. 1.090.601

.84.771
: 18.881
,12.8YO
45.948
.38.800
.30.110
.43.609
.70.770
345.779

.' .

.24.885

.50.932

.26.762

.45.611

.21.127

.49.300

.14.084
232.701

1.669.081

Bolsas encerraram congresso

satisfeitas:

transformarão
-

em resolu
ções. Entretanto, pelos efei
tos imediatos que provocará
uma tem sígníflcação muito
especial. As teses que tratam
de alterações no sistema de
aplicação do 157, estudadas
pelo 30. grupo, presidido
por Manoel Pereira Lopes e

Ronaldo Cezar Coelho, reu
nidas em uma sõ, propõe ba
sicamente a permissão do
co ntríbuhae=jnvestídor, a

.transferir, mediante resgate
de suas quotas ,em determi
nado fundo fiscal, este valor
integralmente em outro fun
do de sua livre escolha, Em
resumo, os incentivos fiscais,
dados pelo goverrn exclusi
vamente às ãreas em desen
volvimento no País, se vol
tam agora para o mercado
de capitais, representando
uma forte injeçao de recur

sos no sistema.
Sobre eesta tese já se ti

n la manifestado anterior
mente Paulo Lira, dizendo
que a considerava viável de
estudo. Entretanto, agora,
com as palavras de Simon
sen, essas, como muitas ou
tras proposições, se transfor
mam numa sólida esperança,

Vivendo esta atmosfera
de otimismo se encerrou on

tem o 10. Congresso de So
ciedades Corretoras de Valo
res. Mais ainda que as con

quistas polírcas imediatas,
para os organizadores da co
missão nacional de Bolsas de
Valores, o encontro deixou
como saldo positivo a deter
minação de úma fórmula ca

paz de obter resultados: a

união da classe. Ontem à
tarde, quando o primeiro
corgresso terminou, o se

gundo já estava sendo deci
dido.

Governo injetará'
recursos visando revitalização

Governo anuncia injeção de

recursos' do PIS e PASEP no

mercado de capitais
o discurso de Simonsen. no encerramento do congresso das Bolsas.

Salvador - O ministro Si
monsen, ao encerrar ontem
o congresso de Sociedades
Corretoras de Valores com

seu pronuncíamento, deu
impacto aos homens do
mercado ali presentes e ofe
receu' talvez, u ma das me
lbores definições do gover
no na área do mercado de
capitais.

'

A informação direta de
que recursos do PIS e do
PASEP serão i�etados nas

Bolsas de Valores através
de critérios técnicos do
BNDE, foi a grande surpre
sa preparada pelo ministro
para a festa de encerramen
to dos corretores em Salva
dor. Entretanto, duas ou

tras informações, no mes

mo discurso, faziam do
pronunciamento o docu
mento mais importante li
berado para o setor, nos ül
,timos seis meses. A primei
ra, dizia da decisão de au

mentar em 100 por cento o

capital do Banco do Brasil e
a segunda, informava da in.
tenção do governo de só en

caminhar o seu projeto de
lei das SIA ao Congresso, no
início da próxima legislatu
ra.

Fora o aspecto inespera
do do grand-fínale oferecido
aos corretores, o conwesso
teve também no seu 1000 té
cnico uma grande gratítíca
ç ã o. Oficialmente, mm

adendo ao discurso, Simon
sen. admitiu que muitas das
teses debatidas representam
uma efetiva contribuição pa
ra o aperfeiçoamento do sis
tema e comprometeu-se a

promover a efetivação de vá
rias delas, através de resolu
ções do Conselho Monetário
Nacional e do Banco Cen-

Investimentos da EletrosuI
em Santa Catarina

Um dos principais objetivos
que vêm sendo perseguidos pe
lo governo do preskíente Geisel
'e o do fortalecimento da em
presa nacional, dé modo a aCI:>

lerar o seu crescimento em rela

ção ao da empresa estatal e da

empresa estrangeira. Vâríos ins
trumentos têm sido criaí os
corn esse objetivo, nos campos
fiscal, credíticio e alrniriístra
tivo. No campo fiscal baixou-se
a incidência do IPI sobre ÜlÚ-

,meros produtos industrializa

dos; eliminaram-se as incidênci
as do Imposto de Renda na

transferência de lucros entre

empresas; permitiu-se que a ma

mtenç ão de capital de giro fÇ)S
se inteiramente reduzida dos lu
cros tríbutâríos, Projeto de lei
em tramitação no Congresso
prevê, além disso, que as em-.

presas públicas e socíedaíes de
economia mista ficaroo sujeitas
ao Imposto de Renda nas mes

mas condições da emp resa pri
v ad a , N'o campo creditíció
criou-se o ref in anciamento
compensatório, o qual, àIém de
fortalecer os bancos comerciais,
estabeleceu o instrumento ideal

para a elímíneção definitiva das
crises de liquidez; expandiram
se a altas taxas os empréstimos
ao setor privado, partjcularmen
te à l4lricultura; abriram-se no

vas faixas de financiamento às
exportações, à pequena e à mé
dia empresa. Na esfera adminis
trativa, proibiu-se a criação de

qualquer nova subsidiária de

empresa estatal sem autorização
expressa do presidente da Re-

pública.
.

/

O principal elemento de for
talecimento da empresa privada
nacional há que residir, todaviÍi,
no estabelecimento de novos

mecanismos para a sua capitali
zação. De fato, um diagnósti:o
sumário do nosso mercalo I}o
nanceiro mostra que existem
inúmeras fontes de empréstino,
mas ainda poucas de capitaliza
ção. I! inte nçOO d o governo
mo d ificar progre ssivamente esse

,qualro, aumentando a pan:ela
da poupalÇa nacional dirigida
ao meroalo de lÇões. Já !Il tem
observalo repetidas vezes que o

cres::imento da partk:ipaç� do
Estalo na economia brasileira
deveu-se menos a qualquer pre
conceito ideolégico do que à
necessidade de evitar espaços
,vazios. O que o governo deseja
� que o !Iltor privalo se torne

capaz de ocupar eS!lls espaços,
pela modernização da estrutura

da empresa e dos seus métodos
de capitalização. E sses métodos,
nOO poderão provir de um tra
tamento paternalista para um

pequeno grupo de eleitos, mas
do de!llnvolvimento de umno

vo, esp{rito associativo dos em

pre�rios, entre si e com a pou-,

traI.
A presença das três mai,

ores autoridades econômi
cas do País, Simonsen, Pau
lo Lyra e Calmon de Sá, na
mesa diretora da sessão ple
nária de encerramento, para
os presidentes de comissões,
das Bolsas e congressistas
em geral, era muito sígnifí-

( cativa. Desde a noite do dia
'

23, quando o�residente
do

Banco Centr na abertura
do congresso efiniu a posi
ção do governo dentro da
polêmica de prevalência do
mercado primário com o se

cundário, todos esperavam
para o encerramento algo re

a lmente espetacular. Esta
definição dada na abertura
já sena suficiente como um
bom fecho. O fato de ter si
d o dada prematuramente,
parecia significar que algo
muito mais profundo e subs
tancial estava guardado para
o encerramento. Entretanto,
ninguém podia esperar é que
fosse tanto.,

.'

Deste congresso,
apenas o mercado secundã
no saiu f'&rtalecido, mas to
do o complexo do mercado
de capitais. Dois esforços fo
ram reunidos para o sucesso
da reunião e a revitalização
do setor. De um lado o go
verno com suas definições e

decisões. De outro, os prô
prios corretores.pelamanei
ra como souberam discutir
seus problemas em nível téc
nico, econômico e polftjco.

Das 55 teses inicialmente
debatidas,· 51 chegarama
discussão plenária e todas
estas, aprovadas por unani
midade, serão encaminhadas
ao governo. Pelas palavras
do próprioministro eles têm
a certeza de Que várias se

pança popular e institucional
A exemplo de outros pal'ses, o
grande capitalismo não se cons

trói com unidades famiÍiares es

tanques, mas pela aglomeração'
'de poupanças através do merca

do de eções,
Essas considerações nos le

vam a meditar sobre três pon
tos fundamentais para a críeção
desse novo modelo do 'grande
capítalisn o nacional: o papel
das Bolsas de Valores, função
'dos irivestidores institucionais e

a questão da proteção às mino-
rias acionárias.

-

O papel das Bolsas de Valo
res nesse processo é de imedia
ta definição. O fortalecimento
da empresa há que. se realizar,
evidentemente, pelo mercaí o

primáriol Mas é ímposavel
eorstruír um mercado primário
sólido se -não houver, como su

porte" um ativo mercado secun

dário. O investidor, DOO deseja
apenas rentabiliiale, mas mui
to partcularmente espera que
os seus tftulos tenham liquidez.

Sob esse último aspecto, o

que se nota nos dias de hoje é
uma grande corcentração dos

negócios de Bolsa em ações de

empresas estatais. Banco do

Brasil, Vale do Rio Doce, Pe

trobrãs, para citar !penas al

guns dos exemplos mais expres
sivos, são companhias que já
at�iram praticamente o grau
ideal de liquidez para as suas

ações no mercado secundário.
Vale, a propósito, anuncíar
aqui uma notícia que está cau

sando amplas expectativas no

mercado: a do aumento de ca

pital do Banco do Brasil. Os es

tudos técnicos, aprovados pelo
êxcelentíssiino !Ilnhor presiden
te da Repliblica, recomendaram
para. a nova assemtléia a !Ilr

convocada um aumento de, ca

pital de 100 por cento mediaJlo
te incorporação de reservas. Ou

seja, uma bonificação de yma
ação nova para cada ação anti

ga.
-

Essamesma liquidez, que hojE
se verifica para as ações das
gr ande s 'empresas e statais, de

sejamos que se estensla às
ações das companhias priva
das nacionais, dentro do princ(
pio de que não pode haver um
mercado primário. Julgamos
que a consecução desse objeti
vo dependerá, baSicamente, de
dois pontos: o fortalecimento
dos investidores iristitucionais,
reservando-se faixas prefereJlo
ciais de suas apli:ações à em

presa privada nacional., e a cri

ação de dispositivos legais que

aS!Ilgurem adequ ada proteção
às minorias acionárias.

Desde o !IlU in{ció, o atual

governo vem procurando criar
novas fo ntes institucionais de

investimentp no mercado de

ações. Com esse objetivo foram
constítufdas as subsidiárias do
BNDE, como a Ibrasa e a Em
brame c. Q decreto-lei no.'
1.401, regulamentado pela re so

,lução no. 323 do Banco Cen

tral, veio permitir o ingresso de

poupanças extremas para o

mercado acionário; aresolução
no. 338 do Banco Central esta
beleceu que no mrhjmo 30 por
cento das reservas técnicas não

comprometidas das companhias
de seguro deverêo ser aplicadas
no mercado. Em todos os ca

sos, tem-se procurado estabele
cer um a faixa preferencial para
a empresa privaía nacional. A
e la se destinam: todas as aplica
ções da Ibrasa e da Ernbramec,
em partícípsções minoritárias,
sob a forma de ações' preferen
ciais; pelo menos 70 por cento
dos novos recursos captados pe
los fundos, 157; pelo menos

metade dos recursos das socie
dades de investimento co nstitu
(das de acordo com o decreto

�ei rio. 1.401 e das aplcações
em carteira de ações das com

panhias de seguro.
Um grande passo edícional

acaba de ser dado com a pro

mulgação de novo decreto, pelo
presidente Geisel, o qu al vem
de encontro a uma antiga aspi
ração do mercado. A_ de permi
tir que, entre as aplicações dos

recursos do PIS e PASEP, se in

duam as operações no mercado
de capitais. Em resumo o

BNDE, que é o _gestor desses

grandes fu ndos institucionais,
fi:a autorizado a destinar parte
dos !IlUS recursos a aplicações
em Bolsa. O decreto não esta

belece limites máximos ou

m{nir'nos para e�a destinação à
carteira de ações, a qual deverá
ser regulala pelo BNDE pOI
critérios eminentemente t�cni
cos. As apli:lÇões em questOO
deverão atender aos critérios de

diversificação usualmente exigi
dos dos (undos de investimeJlo
to.

Julgo q ue es�� medida

representa o grande impulso de

que, necessitávamos paTa o for
talecimento do quadro dos nos

sos investidores institucionais.
Ela repre!llnta, por outro lado,
uma demonstração imquívoca
de confialÇa no futuro do nos

so mercalo de ações, como se

sabe, os recursos do PIS e do

PASEP custam ao governo coI.'

reção momtária, juros amais

de 3 por cento, mais as despe
sas de administração. A permis
são de' que parte desses recu!"

sos se destine a operações no

mercalo de capitais é a prova'
de que o governo corifia em

que, a médio prazo, um à cartei
ra de ações bem administrada

possa cobrir folgadamente esses

custos.
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A I Rllstica Cidade de Florianópolis
reunirá segunda-feira

prom01Dres e participantes, na sede do
Grupamen1D Leste Catarinense.

Nova Iorque - O mundo do pugilismo já
criou grandes campeões. Comparativamente,
entreta nto, iamais alguém conseguiu aproxi
mar-se em nada a Cassius Marcelluk Clay, um
negro orgulhoso e cheio de personalidade que
um dia resolveu exigir ser chamado de Muham
mad Ali.

"Ca ssius Clay é nome de branco", alegou o

arrogante lutador que, menos de 24 horas
antes, hipnotizara o mundo do boxe, ao

arrebatar o título máximo com uma expressiva
vitória por nocaute sobre o gigantesco Sonny _

Da noi�e para o .dia,. o nome Cassius Clay foi

Liston, o "Ugly Bear" (Urso Feio, como Clay
se expandindo, PnmeIrame�te .�ntro �e �eu

gostava de se referir quando falava sobre seu Est�do natal Pouco d�POIS, ja em âmbito

oponente). naClO?al. O�servadores dizem que, �ara isso, foi
Isso aconteceu na noite de ,25 de fevereiro também muito .r�l�vante sua sagacidade e bom

de 1964, em Miami Beach, na Flôrida, Já antes: instinto de publicitário,

muito antes, a fama de Clay conseguira ultra

passar fronteiras.
Para muitos, mormente aqueles que já o

,

tinham como ídolo, Clay significava a salvação
do boxe; para outros, aqueles 'que não gostavam
de sua arrogância, ele nada era senão, mais um

palhaço a procura de promoção pessoal. Mas o

tempo passou rápido para provar que Ali não se

tornaria. apenas um legendário lutador, mas
também um mito que fatalmente entrará para
os anais do boxe.

Seu carisma, sua magia pessoal e sua habili
dade para fazer amigos e influenciar muitos
foram alguns dos requisitos que fizeram de Clay revanche, quando o "Urso Feio" caiu ainda no

'um n�vo "superman' , urna figura de invejáveis primeiro assalto, atingido por um soco descrito

qualidades. pelo próprio Clay como "Golpe Secreto' •

Um caráter controvertido, mas sempre um '.) grande desapontamento de Clay foi não

assunto importante para discussões acaloradas. ter podido ganhar o título de campeão antes de

O mais importante realce que Clay reune 1964. Seu grande sonho era sobrepujar Floyd
sobre outros grandes campeões e de que ne- Patterson tinha apenas 21 anos quando nocau

nhum outro jamais conseguiu demonstrar uma teou Archie Moore em 1956, ganhando o título

maestria técnica comparável a sua. E, antes que que Rocky Marciano deixara vago por ter se

alguém o fizesse, ele mesmo se declarou "The retirado. Clay já completara 22 anos quando
Greatest" (O maior de todos).

.

ganhou o título.
No, início de sua carreira, multidões se Clay defendeu seu título nove vezes entre

imprensaram para assistir em ação, bem de 1964 e 1967, quando foi obrigado a parar por

perto, ao "Louisvillle Lip" (O falador de 'ter-se recusado a servir o exército e a lutar 'na

Louisville), como o novo artista dos ringues guerra do Vietnã, quando alegou problemas de

fora cognominado. Muitos iam assistir para religião, pois já pertencia a seita dos muçuima
vibrar com suas vitórias; outros para ter o

sádico prazer de vê-lo nocauteado, boca ensan

guentada ou até mesmo sua cabeça partida ao

Muhammad Ali
abandona o

box? Pior
para o box

meio.

FALADOR AOS 10 MESES

Mas, no momento em que ganhou o título
mundial, uma nova personalidade surgiu em

Cassius Clay; a de um homem sério e profunda
mente religioso; um homem que carregou seu

título com dignidade e que mostrou-se dispo s

to a apô-lo em jogo contra-qualquer adversário.
Talvez a mais marcante qualidade de Clay

seja sua habilidade em cultivar a afeição, lealda
de e -paíxão de seus admiradores. Seus fans - e

entre eles estão incluídos milhares de brancos -

o tem como a uma espécie de um bem-amado

clube de futebol, isto é, uma derrota sua é
lamentada com tristeza e, muitas vezes, até com

lágrimas.
Outrossim, suas vitórias São devidamente

comemoradas, como se o Coríntians ganhasse, o
título estadual de São Paulo, o F1amengo no

Rio de Janeiro, o Atlético Mineiro em Minas,
etc. Queiram ou não alguns inimigos da lenda

Clay,' esse admirável senhor dos ringues e um

ídolo universal.
Mesmo com sua briga particular com as

autoridades militares norte-americanas, quando,
inclusive foi despojado de seu título de cam

peão mundial de todos os pesos, e mesmo

quando perdeu épica batalha contra Joe Fra

zíer, ainda assim Clay foi capaz de dar a volta

por cima, convencendo
-

a todos que, apesar de

tudo, ainda era o rei.
. Nascido em Louisville, Kentucky, em 1942,

filho de um pintor que tinha atenção por nomes

ex6ticos (seu irmão, por exemplo, chama-se

Rudolph Valentino Clay), Cassius foi sempre
um garoto falador, segundo o depoimento de

sua própria mãe, Odessa.
"Cassíus já falava incessanetamente quando

tinha 10 meses, � também bem era extrema

mente rápido com os pés, além de possuir os

reflexos de um raio".
'HISTÓRIA
A história do garoto pobre que chegou a

campeão mundial começou mesmo emmeados

dos anos 50, quando ele tinha apenas 12 anos.

Cassius fora pt esenteado com uma bicicleta,
como prêmio pelo progresso íbtido na escola. A

bicicleta foi roubada.
Cassius deu queixa a polícia. O policial que

o atendeu, Joe Martin, não conseguiu recupérar
a bicicleta. Em compensação, descobriu um

futuro campeão.
UIll dos passatempos prediletos de Martin

era, ajudar a garotada da comunidade a fazer
exercícios numa academia de Louisville. Foi

naquela época que Cassius foi apresentado a um

ringue de boxe. Desde então, a vida daquele
robusto negrinho jamais voltou a ser a, mesma.

Dentro dypouco tempo, ele passou a almoçar,
respirar e a dormir pensando no que seria seu

futuro como pugilista. . \

Em 1960, Cassius teve um ano brilhante no

boxe, atuando ainda como amador. Venceu

'vários torneios nos Estados Unidos, ainda pela .

categoria de meio-pesados. Naquele mesmo ano

ele ganhou a medalha de ouro nas Olimpíadas
de Roma, ainda na categoria de meio-pesado.

Na volta da Itália, assinou seu primeiro
contrato corno profissonal, com um grupo de

milionários de Louisville. Aquela época, 1961,
seu técnico já era Angelo Dundee, seu 'atual
treinador, e talve o úriico homem branco a

quem Cassius respeita como a um pai.

Cassius - talvez para chamar a atenção �

passou a prognosticar o assalto em que seus

adversário cairam.si, Até que seu vaticínio
falhasse, muitos foram vítimas de suas potentes
garras. Entre eles, pode-se citar o veterano

Archie Moore, que caiu no quarto round, como
previra Clay, após um demorado castigo, que
culminou com um golpe no fígado que levou o

vovô de vez à lona.

Se sua vitória sobre Liston chegou a ser

considerada uma zebra, SUrpresa maior veio
causar sua vitória sobre o mesmo Liston na

nos negros.

Sua volta aos ringues deu-se em outubro de

1970, quando precisou de apenas três assaltos

para derrubar Jerry Quarry. Um mês depois,
nocauteou o argentino Oscar Bonavena.

_
Finalmente, em março de 1971, veio sua

grande luta contra Frazier, Naquela luta Clay
não só perdeu sua invencibilidade como profis
sional, assim como também provou o mal que
faz um atleta ficar tanto tempo parado. Seu

jogo de pernas, seus reflexos, sua rapidez
desapareceram como por encanto. De certa

forma, teve sorte em ter perdido a luta apenas
por pontos.

Mas, quem nasceu para ser campeão, sempre
ri por último. E Clay que em 1973 dera um J
susto em seus admiradores, ao perder por
pontos para o então obscuro Ken Norton,
continuou na trilha do sucesso e, finalmente,
em outubro passado, conseguiu o que poucos
acreditavam, que seria derrubar o novo gigante
do boxe, o musculoso mas desajeitado campeão
George Foreman.

A derrota de Cíay para Norton serviu para
que ele demonstrasse mais uma vez sua coragem
e sua fortaleza: no segundo assalto da luta

programada para 12, Norton acertou um soco

em cheio, e Clay fraturou a mandíbula, Ainda,
assim, perdeu apenas por pontos, aguentando
lutar 10 assaltos. '.

'

O médico que o examinou após a luta
declarou que somente um animal poderia supor
tar a dor. Com sua vitória sobre Foreman, Clay
aliou-se a Petterson, que anteriormente fora o

único peso pesado a recuperar a coroa após tê-la
perdido.

O cartel de Clay incluiu 50 lutas como

profissional. Ele venceu 48, sendo que 33 por
nocaute. Perdeu 2.

Muhammad Ali, conseguiu atingir o topo de

quase todas as montanhas, Vingou suas derrotas
frente a Frazier e a Norton, ainda que tenha

ganho apenas por pontos em duas violentas

pugnas.
Ultimamente, Clay vem ameaçando que

poderá retirar-se do boxe brevemente, talvez já
após sua próxima lúta contra Frazier se isto

ocorrer, pior para o box, atualmente tão por,
baixo, principalmente depois que a criação de

associações distintas fizeram com que se tenha

muitas vezes dois campeões de uma mesma

categoria, algo inaceitável pelos afIcciona'dos da
nobre arte.

Não importa <) que faça daqui por diante,
ningué1ll jamais esquecerá a rapidez e a graça de

um dos maiores atletas a que o mundo já teve

oportunidade de 'assistir - Muhammad Ali.

I� s Jucap
continuam

hoje em duas
modalidades

�\-------

Federação
de Handebol começa
a filiar entidades

A Federação Catarinense de Handebol está convocando seus

membros para uma reunião da entidade no próximo dia 30,.
terça-feira, às 17 horas, em sua sede à rua Felipe Schmidt, no

edifício Dias Velho, sala 1001. Segundo o presidente Heber
Lebarbenchon Poeta, foram concedidas filiações provisórias às Ligas
de Criciúma, Caçador e Sociedade Esportiva e Recreativa Sadi. de
Concórdia. Acentou que têm filiação assegurada na entidade os

, seguintes clubes: Clube Recreativo Chapecoense, Centro Cultural 25
de Julho, de Maravi lha; Tubarões Esporte Clube, de Balneário de
Camboriú; Peri Ferroviário Esporte Clube e Esporte Clube Juventus,
de Rio do Sul.

O engenheiro Alberto Pecina, que durante 11 anos praticou
handebol na Europa, foi empo ssado como vice-presidente da
Federação Catarinense de Handebol; enquanto Orlando Pessi e Abel'
Rosário também estão participando ativamente da diretoria.

Heber Poeta está alertando aos clubes do interior do Estado, que
ainda não regularizaram suas inscrições e registros dos atletas, que os

mesmos têm prazos até o dia 3 de outubro, segundo informações da
CCO dosJogos Abertos. As inscrições para o c.mpeonato estadual
se encerram no pró x írno dia 30.

Sínlese-------------.
TORNEIO DOS GRÁFICOS
Será decidido esta tarde, às 16 horas, no estádio

Adolfo Konder, o Torneio dos Gráficos, com a equipe
do jornal "O Estado" enfrentando o time da Gráfica
Recorde, jogando na preliminar, às 14 horas, Imprensa
Oficial x Grafo 's, quando estará sendo disputado o

Troféu da Amizade - Lomões Rateke. Após a partida
decisiva, serão entregues troféus ao campeão e vice. O'
Torneio dos Gráficos objetiva formar a seleção de
Florianópolis (gráficos) para participar do Torneio Inter
-Sindicalpromovido pela Secretaria de Serviço Social O
time da casa está escalado com Pedro; Cadico, João,
Renato e João Luiz; Acácia, Jorge e João Natal; Paulo;
Rogério e Betinho.

JUDO/CLUBE 12
O Departamento de Judô do Clube 12 de Agosto vai

realizar em sua sede social, no próximo dia 2,: com
inicio às 14 horas, o Torneio de Judô da Primavera,
categoria infanto-juvenil. A competição será disputada
entre as academias de judô do Clube 12 de Agosto, a

Budo Kan; Takeshisa, waing, Estevão e Sesc.
TORNEIO INDEPENDENCIA
A coordenação de esportes do Lagoa Iate Clube

comunica que a rodada de futebol suiço, do Torneio
Independência, foi transferida para os dias 4 e 5 de
outubro. Dia 4, às 14 horas, jogam Cafonas x Bloco e às
15 horas Bangu x Cachoeiras; dia 5, às 9 horas, Banespa
x Mdgue e às 10h30m Huracan x Willàge. Após as

partidas será marcada a data para o jogo decisivo. O
torneio de voleibol será iniciado esta tarde, às 14 horas,
com o jogo entre Lázio x Huracan; 15 horas - Pimenti
'lha x Invenciveis; 16 horas - Lâzio x Invenciveis; 17
horas - Pimentinha x Huraca; para amanhã, às 9 horas -

Invencíveis x Huracan e às 10h30m Lázio x Pimentinha:
Na modalidade de bocha, jogam hoje, as 9 horas,
Diplomatas x Vermelhos e às 10h30m Huracan -x Lago.
No futebol suiço, o Cachoeiras lidera a chave A çom 6

pontos ganhos e em 20. Bangu com 4; na chave B, lo.
Cafonas, com 5 pontos e em 20. Lazio com 4.

BAC
O Biguaçu Atlético Clube programou para hoje e

amanhã, em seu estádio, em Biguaçu, as disputas do
. Torneio Fernando Bastos, com a seguinte programação:
hoje - 8h30m - Banco Real x Banco Nacional; 9h30m -

Bamerindus x Besc I; 10h30m - Casan x Bradesco;
11h30m - Veneno F.C x Besc II; 13h30m - Cavan x
Detedeó E.C; 14h30m - Cecomtur x Kosmos F.Ci
15h30m - Incra x Colégio Normal e Js 16h30m - Nocetti
F. C x E.C Canarinho. Amanhã - 8h30m - Cecomtur x
Iplac.. 9h30m - Sind; Construção Civil, x Palmeiras;
10h30m - Atletic F. C x Pioneiro F.C I; 11h30m -

Pioneiro F.C II x Ritamaria; 12h30m - Marco Antonio
F.C. .x Ipiranga F.c. II, 13h30m - Tiiuquinhas F.c. x
Ipiranga F. C. I e às 14h30m - C. Ramos E.C x Biguano
F.c. A partida de honra será disputada entre BAC x

equipe vencedora da venda de carnets.
'

/

Participantes da

rústica têm

reunião segunda
Estão convocada; para uma reunião na segunda-feira, as 10

horas, no Grupamento Leste Catarinense (antigo prldio da Reitorlw,
todos equejes que de uma forma ou de outra estão participando da
promoção d a I Corrida Rústica Cid ade de Floriaoop ols , promoção
do jornal "O Estado" e mdioGuarujk FederaçãO Atkftica Cataríren
se -FAC, Divi;ão de Educação FlSicadaSecretaria da Educação, Gru
pamento Leste Catarinense, 50. Distrito Naval, Universidade Fede
ral de Santa Catarina (UFSC), Universidade para o Desenvolvímen
to de Santa Catarina (UDESC), 630. BatalhãO de Infantaria, Base
Alrea de Floríanõpolis, Escola de Aprendizes Marinheiros, Polícia
MUitar de Santa Catarina e Departamento Estadual de T�ito.Na
opatunidade seroo !Ip,reclados diversos assuntos referentes a maior
competição de pedestrianismo em Santa Catarina

Publcamos nesta edição o croqui do percurso da I Corrida
Rústica Cidade de Floríanêpolls: Escola de Aprendizes Marinheiros
(salda), rua l'1ax Schrarn, Liberato Bittencourt, Gaspar Dutra, Vis
conde de Caíru, ponte Colombo Salles, aterro, Silva Jardim Bul
cão. Viana, �iradentes, contorno da praça XV de Novembro 'e rua
Felipe Schmidt, com chegada frente a "O Estado".

Serão disputadas hoje à tarde
no campus universitário, as mo

dalidades de atletismo e natação
dos I JO&oS Universitários da

Capital; no basquetebol a deci
são dos terceiro e quarto luga
res, entre Dactec x Dacse; no
voleibol, Daced x Dacbm (F)
Dactec x Daceb (M), Dacbm x

Dasefe (F) e Dasefe x Dacbm

(M); handebol, Dacse x Dacbrn :

(M) e Daceb x Dasefe (M);
,futebol de salão, Daced x

Dacbm, Dasefe x Daag e Dactec
x Daceb,

A natação será disputada na

piscina ol ímpica da UFSC, na

Trindade, assim como o atletis

mo, em seu estádio atlético; p
basquetebol, no ginásio da FAC,
o voleibol no Ivo Silveira, o

handebol no Capoeirão e o fute
bol de salão também na FAC.

O congresso técnico de atle-,
tismo, foi realizado ontem na

sede do Diretório Central de

Estudantes, com Luiz Pegoraro,
'diretor técnico, presidindo a

reunião.

Ficou decidido que cada atle
ta, receberá dois números idênti
GOS,' nas costas e no peito. As

entidades serão numeradas' da

seguinte forma: AAACBM, de

001 a 100; DACED, 101 a 200;
DASEFE, 201 a 300; DACTEC,
301 a 400: DAAG, 401 a 500 e

DACEB, 501 a 600.

Basquete
brasileiro

foi eliminado'
do Mundial
Ficando em terceiro lu

gar no grupo, o Brasil foi
desclassificado do Campeo
nato Mundial de Basquete
bol Feminino e deverá dis
putar o torneio consolação.
As brasileiras, no último
campeonato mundial dispu
tado em São Paulo, ficaram
na terceira colocação, só
sendo superadas pela União
Soviética e Checoslováquia.

A sele ç ão brasileira foi

de r rotada pela It
â lia, em

seu primeiro jogo, por 80 a

59, conseguiu vencer a fraca
representação do Senegal
por '67 a 48 e ganhou da
Coréia do Sul por 80 a 62.
As brasileiras, que não apre
sentaram o índice técnico
esperado, disputaram a fase
elintinatória em Calí, che
gando ontem a Bogotá para
participar do, Torneio Con
solação. No grupo B, a Itália
se manteve invicta, defr 0-
tando o Senegal por 66 a

15. I talianas e sulcoreanas
passaram para as finais..

A eliminação do Brasil
surpreendeu os próprios or

ganizadores do certame, que
esperam poder apresentar
índice técnico superior ao

certame anterior. Na outra

partida do grupo A, sob
entusiásticos aplausos, o Mé
xico bateu o Canadá por
7lx53. Em Bucaramanga,
em final dramático, a Tche
coslováquia, convertendo a

última cesta a segundos do
encerramento, venceu aos

Estados Unidos por 66 a 65.
O Japã�, mesmo perdendo
para a Austria por 62 a 60,
passou para as fmais na con
dição de líder do grupo.

A fase fmal inicia no dia
de hoje, com a partida U
nião Soviética x Japão, Itá- .

lia x México e Coréia do Sul
x Colômbia. As colombia
nas, na condição de anfi
triãs, passaram diretamente
às fmais.

: ...... ••
�

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiâria da ELETROBRÃS

USINA TERMOELI:TRICA
JORGE LACERDA '"

AVISO DE PRt:-OUALlFICAÇÃO
PARA FABRICANTES DE

COMPORTAS
E "STOP LOGS"

, Centrais Elétricas do Su I do Brasil sIA -

ELETROSUL .; realizará, no querto trimestre
de 1975;icitaçies limitadas aos fabricantes se

lecjonados através da Pré.Qualificação a que
se refere o Aviso, para o fornecimento de:

- Cinco (5) comportas desl izantes, completas
com embutidos, Guias e moldura, nas seguin
tes dimensões: uma (1) de 3,0 m de largura
por 3,5 metros de altura, UI11l (1) de 3,5 m de

-larqura por 2,5 m de altura, duas (2) de 2,5
m de largura por 3,5 m de altura e uma (1) de
1 y, m de largura por 1,0 m de altura.
- Doze (12) "Stop Logs" completos, com

embutidos, Gu ias, molduras e viga de içamen
to nas seguintes dimensÕes: oito (8) de 4,5 m

de largura por 3,8 m de altura e quatro (4) de
4,0 m de largura x 5,8m de altura.
A esta Pré-qualificação, somente poderão se

hábil itar fabricantes nacionais .

As "I nstruções para Pré-Oualificação" esta
.

rão à disposição dos interessados até às 17:30
h oras do dia 10 de outubro de 1975, no se

guinte endereço:
CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO

BRASIL S.A. - ELETROSUL DEPARTA
MENTO DE SUPRIMENTOS - Rua da'Alfân
d ega, 80 - 20. andar - 20.000 - Rio de Janei
ro - RJ - Telex: 02122971

.

'RESTAURANTE CORUJAO

CARLOS· GONZAGA
o criador de �'BAT MASTERSON", '�DIANA"" etc.

ÀS 23 HORAS na Lagoa da Conceição.
A 01 HORA no Corujão Center Av. Beira"Mar Norte

SAUDAÇÃO Â

apresenta

PRIMAVERA

HOJE
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o Figueirense é um time em

crescimen to, atuando no

Brasileiro, campeonato em

q ue tem chances reais os tio
mil /á grandes. Crescimento
efetivo implk:a em obiettii
dade na análise dos acertos, e
natu ralmente, do s erros e de
feitos consumados e existen
tes. No caso de um time de

[uteboi, os acertos costu

mam ser exaltados, lXJS qua
tro cantos e em plenos pul
mões.· Para os erros, costu

ma-se procurar culpados fora
do time, do clube. t o que
tem sido feito com relação
aos bandeirinhas. Reconhe
cer que o time tem alguns jo
gadores sem condições, que
erros nas su bstituições têm
sido cometidos, é mais dlft
cio Mais ainda parece ser m o

dificar as antigas regras que

permitem apenas onze joga
dores em campo, contra on

ze do.time adversário.

* * *

Pelé assinou ontem mais um
contrato publicitário. Duran
te quatro anos ele divulgará
as fabricações de material es
p ortlvo da Empresa Spal
dírg. Richard Geisler, preã
dente da empresa, afinnoo
que estes produtos destina
dos à prát.i:a do futebol se

rão' diferentes de todos os

que forarnvendidos até h�e
ros Estados Unidos.

* * *

Os dirigentes esportivos chi
lenos estão temerosos que
aconteçam novas manifesta
çõe s contra o regim e m'z7itar
do seu pais, por ocasião dos

Jogos Panamericanos que se

rão realizados no México. As

autoridade s despo rtivas do
Oüe se apressaram em sol;' ,

citar amplas garantias à sua

delegação, para o caso de se

repetirem no México os inci
dentes ocorridos recentemen.
te na Suécia, na semifinal da
TaçaDavis de Tênis.

* * *

Os jornais de Manüa estam

param durante esta semana,
fotos identificando como

"senhora Ali" a modelo de
Los Angeles, Verônica
Porshe, publicando o nome

muçulmano "KaliIa". Belin
daAli, esposa de Muhammed
Ali, chegou ontem a Manila
-mas partiu imtrliatamente
depois de ler os jornais 10-,
cais. Muhammed Ali, cam

peão mundial dos peso=pe
sados, -apressou-se em expli
car: "Tenho uma só espo
sa. " Belinda. Mas' acho
natural que as mulheres
dêem em cima de mim e que
eu tenha amiguinhas.�Minal,
talo jovem norte-americano
que conheço tem uma ami
guinha e minha vida particu
lar não interessa a ninguém.
Só a mim".

* * *

-Apesar da concorrência com o

futebolgaúcho (Grêmio e In
ternaaional), os times de

ChO{i,ecó já estão motivando
a tdrcida local. Maspor en

quanto a situaçã» do Guacu

rus, Sadia e Juventude é
clandestina pois não estoo fi
liados a nenhuma liga. Os

desportistas de Concórdia já
fizeram diversos apelos a Jo
sé Elias G iull iari, todos sem

efeito. Querem fundar a sua

Liga mas até agora o assunto'
ficou apenas nas promessas

do presidente da Pederaçõi,
O que nõo é novidade. '

* * *

(

NoFigueirense,
calmaeviagens.
QGoiás parece

.._" .

nao preocupar
(>ode um time em disputa no Nacional

dispensar alguns de seus titulares - os mais
necessitados de treinamento - por quatro
dias, ficando esse tempo .sem treinar' em

conjunto? Pode esse mesmo time! que tem
um estádio cujo gramado está ruim, conti
nuar usando intensamente esse mesmo gra

mado, podendo poupá-lo? Pode uma con

tradição explicar a primeira pergunta aci
ma? No Figueirense, tudo isso acontece e é
encarado de maneira normal.

Depois do jogo de quarta-feira, o ritmo
de trabalho no clube foi totalmente altera
do. Treinam os jogadores que têm apareci
do no clube. Almeida, Pinga, Casagrande,
Marcos, e Nilson, foram os únicos titulares
e treinar ontem à tarde. Sérgio Lopes eVol
mir viajaram ao Rio Grande do Sul. Zé Car
los apareceu no clube, fez ginástica e alguns
chutes a gol. Toninho, com dores nas cos

tas, e Nelson, com dores no tornozelo, re

ceberam cuidados médicos. Dito Cola apa-
,

receu.no clube, mas não treinou.

Assim dispersos, e em situações diver

sas, 0S jogadores que compõem o planteI
do Figueirense, deverão permanecer até se-

'

gunda-feira, quando todos irão reunir-se
, novamente e treinar em conjunto, !i apenas

dois dias do compromisso com o Goiás, de
cisivo para a classificação do time catari

nense,
, Quem treinou, o fez com um dois-to

ques, corrido, e disputado em apenas meta
de do campo, à direita das cabines de rádio.
O gramado, ainda ralo e esparso, dessa for

ma, contínua recebendo intensa movimen

tação, impedido nestes dias mais secos, de

um desenvolvimento que propiciasse me

lhores condições para os jogos a serem nele

disputados. Para Cláudio Wagner, "os onze
días em que choveu e nós não treinamos,
foram suficientes".

E a contradição existe nas declarações
do supervisor' e preparador técnico. En

quanto Iberê Rosa declarava que nestes

dias tem treinado os jogadores "colocados
à minha disposição' , Cláudio Wagner afir
mava que "os critérios de necessidade de
treinamento são os de Iberê; ou seja, a ele
cabe decidir quem precisa ou não treinar".

Tudo isso parece indicar que o Nacional

ainda pode ser encarado com calma. Mes
mo se sabendo que o time realmente preci
sa de condições para coriquistar mais pon
tos; para evitar na medida do possível a

dependência exclusiva dos seus companhei
ros de chave.

Em caso de dúvida, para
o Figueirense (To�.inho)

Pela enésima vez, Toninho estava con

tundido ontem à tarde, recebendo trata

mento no Departamento Médico do Figuei
ra. Sentia dores nas costas, devido a um

"tostão" de Miguel, no jogo de quarta-fei-
ra.

Deitado, enquanto era atendido por Le

ga, depois examinado por Clãudío Blei (que
não constatou nada de grave), reclamava de
bandeirinhas, que o "impediram" de estar

agora com dez gols. Torcia para que no jo
go contra o Goiás, 3S coisas fossem diferen
tes:

- Estou torcendo para que contra o

Goiás, venha apitar um juiz bem franco.

Aí, teríamos um trio de arbitragem bem

nivelado, e· as marcações poderiam ser mais

favoráveis para nós. Porque do jeito que
vão as coisas, não dá - se não nos classifi

carmos, vou abrir a boca por aí. Afmal, se

não me anulam o gol do Vasco e do Sport,
eu poderia estar em melhor situação, com
dez gols.

Suas razões para o
' erro" por ele apon

tado: a bola teria batido em Toninho (do
Vasco), dando-lhe condições de jogo, e por
isso Roldão teria, errado "flagrantemente".

A opinião e sugestão de Toninho aos

bandeiras - "já 'que são da terra" - quan
do acontecerem casos semelhantes: "em ca

so de dúvida, o time da casa deve ser favo

recido" •

São poucos os jogadores do Figueirense em treinamento.

. América RJ x Fluminense

AXB

,

Rio -, América e Fluminense jogarão hoje, no

Maracanã, ruma partida em que a denota poderá
sgníflcar a desclassificação; assim como a vitória,
deixará a equipe vencedora praticamente classificada.
Por isso, o jogo deverá ser disputado com muito
nervosismo. seu início está marcado para as 17 horas,
sob a arbitragem de Luis Carlos Félix. '

Os times estão assim escalados: Fluminense r

-;

Nielsen, Toninho, Silveira, Assis e Marco Antonio; Zé
Mário, Carlos Alberto (Cleber) e Rivelino; Gil, Paulo
Cesar (Manfrini) e Mário Sergio. América - Rogério,
Orlando, Alex, Geraldo e Fidelis; Renato, Braulio e

Ailton; Flecha, Manoel e Gilson Nunes (Heraldo).

Rio Negro x Coríntians

Manaus - O Rio Negro ,já sem chances de chegar en
tre os cinco primeiros colocados dogrupo A,enfrentaráno
está d ío Vivaldo Lima, a equipe do Coríntians, que é
vice-líder da chave B. O início da partida está previsto
para as 21 horas, com arbitragem de Arnaldo Cesar
Coelho.

_

Os times estão assim escaladosRio Negro - Iane,
Wanderlei, Luis Carlos, Lucio e Chiquinho; Lopes e Zé
Claudio (Antonio Carlos); Cuica, Nilson, Jorge Nobre e

Reis. Coríntians - Sérgio, Zé Maria, Darci, Ademir e

Claudio; Russo e Tião; Vaguinbo , Roberto, Geraldo e

Piau.
'

Silva, primeiro teste

Chapecoense, Silva disse es

tar "tudo OK, tenho muitos
amigos, me sinto bem em

Chapec6, recebo sempre em

dia".
- "O Atlético falou de

comprar meu passe e pede
que eu faça um teste. Não
sei se a Chapecoense concor

da com o negócio, mas eu

gostaria de jogar num clube
grande, desde que os salários
sejam melhores".

Silva recebe quatro mil e
quinhentos cruzeiros fixos

por mês e mais quinhentos
de gratificação..

-, ,: .

APESC CADERNETA·DE'POUPANÇA •

Atlético

do Paraná

pode levar

Silva
, Chapecô (Sucursal) - O

zagueiro Silva que há um

ano e meio vem jogando
pela Associação Chapecoen
se de Futebol, tem quase
.acertada sua transferência
para o Atlético do Paraná.
Tudo vai depender do' teste
que ele terá que se submeter
nos próximos dias.

Silva tem sido um dos
atletas mais regulares da

Chapecoense, deixando de

participar de apenas um jo
go, em todo o campeonato
passado, devido sua expul
são contra o Marcílio Dias.
Tem 22 anos, começou no

São Paulo de Rio Grande/
RS e passou pelos juvenis do

Internacional, de onde veio

para Chapecó. Joga de quar
to zagueiro e lateral esquer
do.

Sobre sua situação na

CXD
Vasco x América RN

Rio - O Vasco ainda não garantiu sua classificação,
mas uma vitória contra o América de Natal, no estádio
de São Jarmário, será o suficiente para inclui-lo entre
os cinco primeiros colocados do grupo D, independente
dos demais resultados. Na mesma SItuação se encontra
a equipe de Natal, que ocupa a terceira colocação do
grupo C. O início será as 21 horas. -

Os times estão assim escalados: Vasco - Mazzaropí,
Toninho!,., Joel, Rene e Deodoro; Alcir, Zanata � Luís
Carlos; Freítas, William e Dé (Ademir). América -

Valdir, Ivan Odelio, Mário Braga e Carlinho; Zeca-e
Paura; Reinaldo, Pedrada,Elcio e Washington.

,0 juiz será Silvio Luis de Souza.

Náutico x Portuguesa
Recife _: O Nãutco terá uma boa oportuIiidade de

garantir sua classificação: enfrentará a Portuguesa, no

Estádio do Arruda, onde terá total apoio dos torcedo
res que lá comparecerem. O imcio da partida está
previsto para as 21 horas, sob a arbitragem de José
Luis Barreto,

'

,

As equipes estão assim escaladas: Náutico - Neneca,
Miguel, Djalma Sales, Sidclei e França; Pedro Ornar e

Juc a Shów; Balam, Jorge Men donça, Vasconcelos e

Lima. Porl}j&!lesa - Zecão, Cardoso, Arenahi e Santos;
Badeco e Wilsinho; Adilton, Eneas, Rui Rei (Tatã) e

Jacinto.

Federação confirmou
início do Incentivo
A Federação Catarinense de Futebol confirmou para amanhã o

início do Torneio Incentivo que' reunirá 12 clubes e será dividido em

três 'grupos: no Gr upo A estão Guarani, Internacional, Chape
coense e Juventus; no B, Hercílío Luz, Aval, Próspera e Caxias; no
C, América, Palmeiras, Carlos Renaux e Marcílio Dias.

O regulamento do Torneio de Incentivo, distribuido ontem por
Carlito Nunes, superintendente da FC F, em seu artigo sétimo, a

distribuição de cotas às equipes participantes:
,. As equipes receberão

uma ajuda de custo para a fase de classificação, assim determinadas
- Guarani, Chapecóen SI; Internacional (5 mil cruzeiros); Juventus
(8 mil); Hercílío Luz (5 mil); Caxias (8 mil); Próspera (5 'mil); Aval
(5' mil); América, Carlos Renaux, Palmeira e Marcílio Dias (2 TUi!

cruzeiros)". A Federação calculou as taxas de acordo com as,

distâncias a serem percorridas para os jogos fora da sede. Os três
classificados, um de cada grupo, disputarão entre si (em turno e

returno) o título de campeão. Os árbitros, designados pelo Departa
mento de Árbitros da FCF, receberão 500 cruzeiros como taxa. Os

auxiliares, indicados pelas Ligas, receberão 100 cruzeiros. A renda

líquida da partida pertencenrá integralmente à associação mandatá
ria.
PRIMEIRA RODADA

Como o Avaf voltará do oeste somente na segunda-feira, seu jogo
contra o Hercílio Luz ficou para outra data, a ser marcada pela
Federação. Todas as demais partidas da primeira rodada serão'
disputadas amanhã, com a seguinte escala de árbitros: América x

Palmeiras, arbitragem de José Carlos Bezerra; Carlos Renaux x

Marcílío Dias, arbitragem de Roldão Borja; Guaram x Internacional,
arbitragem de Fiares de Souza; Juventus x Chapecoense, arbitragem
de Dalmo Bozzano; Próspera x Caxias, arbitragem de Alvinho dos

Santos.

t ,
_

VAVIBRAR;TORCER EGRITAR
�, ....

COMO FIGUEIRENSENONACIONAL .
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Classe rural quer

que FunruraI altere

sistema cadastral

Concurso de Fanfarras

amanhã em Itajaí

_

Chapec6 (Sucursal) - Dirigentes da classe rural,' com
apoio dos prefeitos de toda a região, dirigiram apelo ao

fUNRURAL no sentido de, que seja feita uma alteração
nO atual sistema de cadastro dos segurados beneficiários
de assistência médico-hospitalar, ambulatorial e odontoló

gica.
Conforme convênio firmado pelo FUNRURAL com os

jospítaís, do qual participaram os sindicatos de trabalha
dores rurais, desde junho do corrente ano cabe aos

referidos sindicatos efetuar o cadastramento dos traba
lhadores rurais para fins de elaboração da ficha contendo
os níveis de rendimento de cada um. Pela fi cha
elab'orada, o FUNRURAL estabelece se a assistência deve
'ser totalmente grátis ou se o segurado deve' pagar uma
parcela. Quando a renda do segurado é inferior a 26
salários mínimos? ano, ele está isendo de qualquer contri
buição particular nas contas médicas, hospitalares, ambula
toriais ou odontológicas.
Arlindo Schwarz, presidente do Sindicato dos Trabalha

dores Rurais de Chapecó, um dos maiores interessados no
assunto, diz que "o' agricultor poderá sonegar informa

ções, jeduzíndo o valor de seu rendimento ou preferir
vender sua produção sem nota fiscal,' visando com isso
não atingir o teto máximo do rendimento e assim obter
isenção de pagamento nas contas assistenciais proporciona
das pelo FUNRURAL".

- "Isso não significa que estejamos acusando o nosso

associado de desonesto e nem que isso j á tenha aconteci

do, mas testemunhhamõs a tendência que existe nesse

sentido. O agricultor poderá preferir a redução simbólica,
do seu rendimento para' tirar vantagens pessoais no seu
relacionamento financeiro com o FUNRURAL. O fato'
não deixa de ser lamentável, e sua existência se deve a

uma falha na estrutura do FUNRURAL. A sonegação de

informações viria aumentar a despesa do FUNRURAL, ao
mesmo tempo que reduziria os valores do movimento
econômico dos municípios, que passariam a receber _

menos na divisão do reto mo do ICM. As vendas que
fossem efetuadas sem nota fiscal, reduziriam a arrecadação
do IeM, com prejuízos para todo o Estado".
Arlindo Schwarz finaliza apresent.ndo uma sugestão ao

FUNRURAL: "Estabelecer uma taxa única a ser paga
pelos segurados obrigados a pagar, no caso os produtores
com renda superior a 26 salários mínimos/ano e isentar
totalmente a categoria inferior e os assalariados, como já
acontece".

- "Assim, o controle será facilitado e ninguém terá
interesse em sonegar informações, pois todos os produto
res rurais, de nível médio para cima, serão obrigad os a

pagar e pagarão percentuais' idênticos para todos os

casos".

Itajai (Sucursal) Tem sequência neste final de semana o

.

10. Festival da Primavera. organizada pelo Departamento
de Turismo Cultura e Esportes da Prefeitura de Itajaí, Ho
je, às 20, horas acontecerá a inauguração da nova ilumina
ção externa da Igreja Matriz Nossa Senhora da Conceç ão,
na Praça Vidal Ramos. Em seguida haverá a apresentação
do Coral Vila Lobos. As 22 horas, na Sodedade Recreati
va e Cultural Tiradentes, estará sendo realizado o Baile
das Debutantes. •

Amanhã às 8 horas, no Estâdio do Marcfão Dias haverá
o Concurso de Fanfarras devendo participar oito estabele
cimentos de ensino. O concurso de Fanfarras, que este
ano é realizado pela terceira vez, contará com a participa
ção da Banda Marcial da Escola de Aprendizes Marinhei
ros de Florianópolis.

�s 20 horas defronte o prédio da antiga Prefeitura o

grupo "Carroça de Ouro" através do Programa de Ação
Cultural do Ministério da Educação e Cultura, estalá ence
nando a peça "Compram-se mentiras e verdades". No
elenco da comédia estão, Ivan Lima, Roberto Lopes, Marí
lena Ribeiro, Roberto Nogueira, Walter Mendonça, Paulo
Brito, José Geraldo, Tadeu Falíeíros, Zélia Silva e Eliná
Coronado. A 1 a. Festa da Primavera será- encerrada no
próximo dia 11 com baile na Sociedade Recreativa e Cul
tural da Vila, quando será eleita a Rainha da Primavera.

\-

'Fábrica de tratores
_

criará 3 mil empregos
Itajaf _ (Sucursal) - O Conselho de Desenvolvimento

Industrial, õrgão ligado ao Ministério da' Indústria e

Comércio, em sua reunião de 17' de setembro último

aprovou o projeto da Brasitália Tratores Sul S.A., autorí-,
zando desta forma a implantação de sua fábrica no 'Brasil.

A informação, foi pgestada pelo prefeito Frederico
Olindio de Souza, de Itajaí, manifestando seu contenta

mento pela aprovação' do projeto e a confirmação da

implantação da fábrica em Itajaí dentro de pouco tempo.
Sobre o assunto o prefeito de Itajaí esclareceu que
trata-se de um dos maiores empreendímen t os industriais
de Santa Catarina, sendo a segunda fábrica de tratores a

ser implantada no Brasil, existindo uma no Estado de
São Paulo.

Referindo-se aos benefícios que a Fábrica de Tratores
Brasitália trará para Itajaí, citou a criação de três mil
novos empregos diretos, além de outros, indiretos, e que
a produção inicial da empresa será de 250 unidades
mensais. A nova unidade industrial da Brasitália será

implantada no 30: Distrito Industrial, localizada às mar

gens da BR-IOI.
O prefeito Frederico Olindio de Souza disse que a

vinda da Brasitália Tratores Sul do Brasil S.A. é o

resultado de um longo trabalho planejado por seu

governo junto aos empresários italianos, cujo objetivo
príncípal 'é transformar a cidade, antes, conhecida corno

pesqueira, em industrial. Será também uma solução para o

desemprego que atinge centenas de famílias, além de
contribuir também para o aperfeiçoamento da mão de
obra especializada mos 'Vários: setores, com a criação de
cursos técnicos a ser implantados proximamente em

Convênio com Senai e Senac. Esclareceu que outros

projetos para a instalação de novas indústrias estão sendo

objetos de estudos por parte do governo municipal. De

antemão, afirma haver possibilidades de doação de áreas

nos distr i tos recém criados.

"A permanência do branco na reserva é boa, pois oferece comida, emprego, vestu

ccíndios vivem como assalariados
" -

nas lavouras do homem branco:..:..
terra, sem comida, sem

emprego sem outra ativi
dade profissional? Como
será o futuro do índio
sem a capacidade empre-

Xanxerê (Sucursal)
. O número de indios e

brancos residentes na Re
serva de Xanxerê atinge a

2 mil pessoas, aproxima
damente. Os indígenas,
por sua vez, buscam sua

_

sobrevivência trabalhando
como as s alariados dos
brancos nas lavouras ali
existentes". A revelação é
do Presidente do Sindica
to dos Trabalhadores Ru
'ra is daquele município,
Rosito Miglioranza, acres- I

centando que o seu órgão
j á fez um levantamento
em toda a reserva consta
tando a existência de 151
farm'lías de brancos insta
ladas em terras indígenas,
cultivando grande quanti
dade de cereas,

- Estas farmlías já pro
curaram o Sindicato para
se associarem e atualm en

te -recebem- assistência do
Funrural".

Dísse o Presidente que
"se existisse na reserva

uma floresta natural ela
pertenceria excusfvamen
te ao índio, mas acontece

que ali está tudo devasta
do. E isso não é de hoje.
Faz círquenta anos que o

branco vive na reserva, au
torizado pelos administra
dores da área. S6 nos últi
mos seis anos é que foi
proibido o írgresso de no- C on for me estatística
vos elementos, Os brancos levantada, pelo Sindicato
que exploram a temi dos dos Trabalhadores Rurais
índios, sãO pequenos agr}, de Xanxerê junto às 151
cultores que vivem apenas farm'lias sindicalizadas que
do seu trabalho. Se os exploram as terras dos
brancos forem obrigados a índios, a área total ocupa
desocupar as terras indíge- da por essas famílias é de
nas, ficarão sem emprego 2.906 hectares. As resí
e passarão fome, e isto irá

, dências construídas pelos
provo car um grande pro- brancos dentro da reserva

blema!llcial...somem378.114 metros
Para o Presidente do quadrados.

Sindicato, a permanência
d os brancos na reserva in:
dígena é a melhor solução
porque "além de estarem

produzindo, garantem a

sobrevivência dos indios
pois oferecem emprego,
comida, vestuário e assis
tência social".

- Que fazer com du
zentas farmlias ruras sem

"Por
sua formação
trad icional
o tndlo

não é agricultor
disciplinado.
Ele trabalha

quando
tem fome,

e logo' que consegue

algum dinheiro
abandona tudo.

Só volta

quando
a fome volta".

sarial do branco, sem tec

nología, sem caça e pes
ca? O índio pela sua for.
'mação tradicional não é \

agr i cultor disciplinado
Ele trabalha quando ne

cessita se alimentar e logo
que consegue algum di
nheiro abandona tudo, 00
voltando' à atividadequando
sente fome".

Segundo últimas esta

tísticas; foram produzidos
na reserva 67.585 sacas de
milho, 4.088 de feijão,
1.398 de soja, 2.,576 de
trigo, 968 sacas de arroz,
6 toneladas de mandioca
e algumas toneladas de
bãtata. 'A pecuária é bas
t an te díversfficala pos

suindo 700 cabeças de
bois, 67 equinos, 84.ove
lhas, cerca de 2.000 suí
nos e 3.000 aves.

Para o Presidente do
Sindicato o brranco não é
intruso. "Todos os que lá
estão foram autorizados
pelos alministradores da
área há cerca de cinquen
ta anos. Somente agora é
que a ocupação.foi proibi
da".

- Houve, tempos atrás,
uma ameaça de expulsar
os brancos. Um advogado
da Funai os intimou a

abandonarem as terras in
dígenas antes de julho úl
timo. Mas felizmente isto
não aconteceu. Não sei o
que seria de Xanxerê e

principalmente do Sindi-,
cato, assumir o co-ntrole
de 1.200 pessoas sem co

mida, sememprego e sem

terras"•
Perguntado se existem

casos de suborno do bran
co em relação ao índio, o
Presidente do Sindicato
disse que "felizmente isto
nunca existiu". Disse ain
da que o branco presta as

sistência aos velhos e do-
,

•

en te s oferecendo reme
dios, comida e roupa sem

nenhum interesse particu
lar. A4

- O índ io corwive
muito bem como branco.
Ele tem corscjêncía do
valor da permanência do
branco em suas terras.

'Não conheço nenhum
atrito ou 19ressão entre
brancos e índios. Existem,
é claro, casos isolados,
mas que ocorrem quando
estão embriagados. Sabe
como são os nossos ho
mens do interior, bebem
um pouco e descobrem
que são valentes".

MADEIRAS
Segundo Rosito, "M

um grande desperdício de'
madeira dentro da reserva.

Existem grande quantida
de de toras abandonadas
em completo estado de
putrefação sem que nin
guém tome providências".

- A madeira foi abati
da numa época em que
era permitida a sua derru
bada. Uma parte foi apro
veitada e a outra ficou lá
apodrecendo", Também é
lamentável que a Funaí

MigJ.ioranza: "há 151 famílias de brancos na reserva",

CERAMICA SANTA CATARINA SIA
Ç.G.C.83.646.620/0001-20

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

venha fazendo apelos no

sentido de preservar as

florestas existentes. lsto é
uma verdadeira contradi
ção, pois ela mesmo pos-

su a fa mflia, Vicentino,
por exemplo, é um agri
cultor branco que utiliza
30 a 40 índios como seus

empregados. Ele procura '

Os índios em suas próprias
casas, oferece serviços, co
mida, assistércía total,
roupa e dinheiro, .depofs
os traz de volta. Senão' fi
zer assim, a coisa não fun
ciona".
"Disse ainda que O ín

dio não está se adaptando
com as casas construídas
pela Funai. ''O íJKlio pre
fere casas sem assoalho.
Muitas casas da Funai es
tão completamente vazias.
Eles preferem morar em

casas primitivas (choças),
pois estão mais acostuma
dos".

Aftrmou que quase to
dos os indígenas são mís
cegenados. Existe índio -

polaco, índio - italiano,
indio - alemão, caboclo e

sui uma serraria dentro da mestiço. "Se persistirem
reserva". os casamentos entre in-

Segundo o Presidente, díos e brancos, brevemen
do Sindicato, a melhor 'so- te não haverá mais índio
I

-

t legítimo'"
'

uçao para, ao menos, eu.

-tar resolver o problema, é _ Disse que já faz quinze
dividir a área limitando o anos que o problema da

que deve pertencer ao reserva Indígena de Xan
rndío e ao branco". xerê está nas mãos dos or-

- Os brancos estão ganismos responsáveis,
ocupando em média 10 a sem que os mesmos pro-
15 hectares por farmlia e curem uma solução.
há os que cultivam até - Agora parece estar
40. É necessário fazer havendo uma certa pre
uma rigorosa seleção e .o cupação principalmente
deixar produzindo somen- dos mitistros Rangel Reis
te os que sabem utilizar a e Paulinelli, e o Incra e

terra li! que fazerndela o: Funai estão deservofven
seu ünco meio de sobre- d o atividades em conjun
vivência". to, no cumprimento do

D íss e Rosito que o que determina uma porta
íJKlio não planta por con- ria do Ministério do Inte
ta prõpría, "Eles apenas rior, autorizando um mi
cultivam pequenas áreas nucioso .Ievant ame n to
nos fundos de suas casas e dentro da reserva e assim
ranchos, principalmente o procurar uma verdadeira
m ilho que eles colhem solução para este crucían
quando está' verde para te problema".
comer assedo, O restante - N6s sabemos que as
do tempo ele trabalha em s oluções devem ser encon

empreit ada (autorizado, tradas mais cedo ou mais
'pelo chefe do Posto Indí- tarde, pois a demora pro
gena) ou como diarista. vecarã sérias consequên
Assim eles defendem al- cias, como por exemplo, a

gum dinheiro e comida falta de segurança para os

para o seu sustento e de arrendatários".

"e' lamentável
que a

Funai venha
fazendo

apelos para

preservar as
,

florestas

existentes.
Isso é

'"

uma 'verdadeira

contradição,
pOIS ela

mesmo poSSUI
uma serraria

dentro da reserva".

I'

AVISOII
I'

. ....
Estando transferindo residência para ltaiat,

informo aos nossos Segurados, Corretores e

Colaboradores que, nesta data, estou deixan
do a Companhia União de Seguros Gerais, on
de há mais de cinco anos ocupei o cargo de
Gerente da Sucursal de Santa Catarina.

-

Ocupará o meu cargo, I') Sr. Mar:co Antônio
Carneiro Bressane, a quem recomendo seja
dispensada toda consideração de que até aqui
fui alvo.

Cordiais Agradecimentos I,

Nilton Krucker

, :ASSEMBLÉIA 'GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocamos os senhores acrorustas da CERÂMICA
SANTA CATARINA S/A, para se reunirem em ASSEM
BLI�IA GERAL EXTRAORDINÁRIA; às 16:00 horas.do dia

30 de outubro de 1975, em sua sede social à rua Anita Gari

baldi no. 430. Criciúma (SC), para deliberarem sobre a se

guinte
ORDEM DO DIA

a)Proposta da Diretoria para aumento do capitaf social
com aproveitamento de Lucros em Suspenso e Reservas;

b) Alteração Parcial dos Estatutos Soclais:
c) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Criciúma, 23 de setembro de 1975
RUBENS ANTONIO DE LUCÇA - Diretor
ALVARO PEDRO DA COSTA - Diretor

CERAMICA SANTA CATARINA SIA
C.G.C. 83'.646.620/0001-20

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Convocamos os senhores acionistas da CERÂMICA SAN

TA CATARINA S/A para se reunirem em ASSEMBLêlA GE
RAL ORDINÂRIA, às 14:00 hor�s do dia 30 de outubro de
1975. em sua sede social à' rua Anita Garlbaldi, no, 430"
Criciúma (SC). para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Leitura, discussão e aprovação do Relatório da Direto

ria, Balanço Geral,' Conta de Lucros e Perdas, e Parecer do
Conselho Fiscal referente ao exerctcío social findo em 30 de
junho de 1975;

b) Deliberar sobre o Saldo à Disposição da Assembléia;
c) Eleição dos Membros da Diretoria;
d) Eleição dos Membros do Conselho Fiscal e fixação de

sua rernunereçãcj
e) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Criciúma, 23 de setembro de 1975.
RUBENS ANTONIO DE LUCCA - Diretor.
ALVARO PEDRO DA COSTA ,- Diretor.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 27 de setembro de 1975 - Página 10

Cric;úma terá em breve
cabine pública de telex

na agência dos Correios e

Telégrafos, uma cabine pú
blica de telex.

Segundo o presidente,
aquele órgão' recebeu um

telegrama da Embratel -

operação sul - com sede em

Blumenau, comunicando a

instalação de um terminal

com base na Central de Flo

rianópolis sob o no.

482104-BR com canal de

ativação no. 121 na ECT de
Críciúma,

- Esta foi uma reivindi-

cação feita no mês de junho
do corrente junto ao Chefe
dos Serviços Telegráficos em
Brasília, pelo gerente de O

perações Telegráficas da Ca

pital do Estado. Recebemos
total apoio dos clubes de

serviços que, junto com a

Associação Comercial e In

dustrial trabalharam na ten

tativa de uma instalação i
. rnediata de telex".

Segundo informações do

agente de Correios local, oi
to aparelhos de telex _serão

Crlcíüma (Sucursal) ..

"Crícíúma foi íncluída ne

Programa de Expansão do
Setor de Comunicação do
País e estará dotada de servi
ços rápidos e eficientes in

dispensáveis ao desenvolvi-

menta sócio-econômico da
cidade". A revelação é do
Presidente da Associação
Comercial de Cricíúma, An
tônio Caldeira Goes, acres

centando que dentro de

quarenta dias será instalado

instalados em- firmas parti
culares sendo que suas ope

rações serão meramente co

merciais.
- Os aparelho de telex

para as firmas comerciais e

industriais serão ativados no

período de. novembro/75 à
Junho de 1976".

Atualmente o meio aâpí
do utilizado em Criçiúrna. é
o serviço de telerípo, que
mesmo com a instalação de
um sistema mais moderno,
continuará a operar. ,

-.'

ESTA HOVELAVAl MOSTIM
'

I
'

QUI O JODD nAVlDA HÃO rEWrrE
CAnTAS MAnCADAS

nWUAMBm: As 7 HDW
,UMA HDVELA nBTmmA FILBD
tu eultu.a canal

Prefeitur-a já tem área

para novo aeroporto
Chapec;ó (Sucursal) - A Preltiltura Municipal de Chape.

có já considerou de utilidade pública para fins de aquisição,
uma área de 810.000 metros quadrados, localizada no

Palmital dos Fundos, para a construção do novo Aeroporto
de Chapecô. Neste terreno será possível a construção de um
aeroporto com. uma pista de -aproxímadamente 3.000
metros de extensão.

O atual Aeroporto de Chapecó não' está' em boas
.

condições e exigiria uma reforma muito dispendiosa e

pouco compensadora; por ser pequeno e muito próximo do
Centro da cidade. O ex-Governador Colombo Salles, inclusí
ve havia se prontificado a auxiliar a municipalidade na

reforma do atual, incluindo também seu asfaltamento. Mas
o Prefeito Altair Wagner está disposto a por em execução a

alternativa de construir um novo, que ofereça melhores
condições a médio e longo prazo e solicitar a transferência

_

destas verbas às obras de sua implantaç,ão.
Até o- momento, além de considerar de utilidade pública

uma área de 810.000 metros quadrados para posterior
compra, permuta, ou desapropriação amigável ou judicial, o
Prefeito Altair Wagner já manteve contato com autoridades
do Ministério da Aeronáutica e está encaminhando o

projeto do novo Aeroporto, principal dificuldade enfrenta
da até ,o momento, por causa da complexidade que oferece.

Amanhã, o Prefeito Wagner manterá uma audiência com

o Governador Konder Reis, apresentando. o projeto de

terraplenagem e consultando a possibilidade de participação
do Governo Estadual nesta importante obra de infra-estrutu
ra chapecoense.

Como o jovem adquiriu
informações sobre sexo?

'

A Fundação Educacional - amigos, professores, livrode Criciúma - Fucri, tendo e a mãe. s

por objetivo fundamental o A CEGONHA
ensino e a pesquisa, realizou O sexo feminino costum
uma enquete entre os alunos receber o maior número dada Faculdade 'de Ciências e informações na faixa etátieEducação daquela cidade, dos _1l/1� anos, Tais infor�bem C,QJllO da Escola Supe- maçoes vao desde a mestrua.rior de/Ciências e Pedagogia, ção, funções do pai e dde Tubarão, procurando re- - ij,

mae, e como nascem asconhecer as fontes de infor- crianças. Em segundo lugarmação sexual mais frequen- vem a faixa de 15/18 anos'tes dos entrevistados. As d '

perguntas abrangeram as- ai? a quanto ao sexo femi.
runo. Entre � os rapazes apectos como idade, local, maior parte das informaçÕescultura, fatores psicológicos, são dadas na faixa etária defontes informativas, etc.· 15/20 anos, vindo a seguir aA pesquisa, intitulada faixa 10/12 anos.

"Fonte de Informação Se- ,Em qualquer idade, a in.xual do Adolescente e Suas formação errônea mais em. j
Consequências", mostrou, pregada é a da cegonha
quanto às fontes de infor- quanto à origem -da vida. B'
mação mais frequentes rela- curiosamente, muita crian:
cionadas com sexo, que os

'

ças eram
_ informad�s (20,

amigos continuam em pri- lugar) que os bebês eram,
meiro lugar, conforme pes- encontrados junto aos pés
quisa semelhantes realizadas de bananeiras. Este, aliás, �
em outros centros do país já o problema mais sério .a
o haviam demostrado. Em observar, como conclusão
segundo lugar, aparecem os da pesquisa: até a idade de
educadores. A família, re- 10 anos, todas as crianças
presentada pelamão e amãos, recebem noções erradas so
aparece em quarto e quin- bre a origem da vida.
to lugares, respectivamente. Tais noções, ainda con,
Em terceiro, estão os livros forme o resultado da pesqu],
de orientação sexual - mui- sa, ao serem derrubadas, vín.
tas vezes, apenas pornogra- do a verdade, deixaram a
fia. maioria absoluta dos adolss,

Divididos quanto às suas centes admirada Os demais
origens - Zona-Rural e Ur- estranharam a ficaram per-

'

bana - há uma pequena turbados.
variação na classificação aci- 'Foram consultados nesta
masexposta; Assim, na zona pesquisa 172 elementos de

,

rural, os jovens recebem in- ambos os sexos, sendo 20
formações, primeiro dos a- do sexo masculino e 152 do :

migos, depois dos professo- sexo feminino, com idade '

res, e ao invés da norma variando entre 18 e 35 anos.

geral, em terceiro as mães,' Os consultados residem nas
vindo depois o livros. Na ,cidades de Crícíúma, Ara- I

Zona urbana, a ordem é a- ranguá, Içara, Tubarão � La
queIa descrita inicialmente guna,

SíNTESE

o Deputado João Linha
res registrou recentemente,
na Câmara dos Deputados,
importantes reivindicações
de alguns municípios do
Oeste Catarinense e também
da área litorânea quanto ao

saneamento e correção dos
rios que atravessam as cida-

,. des de Xanxerê, Xaxim, Ma- '

ravilha e Biguaçu.
Afirmou que levou ao

Ministro 'do Interíor+novos
argumentos para melhor en
fatizar o pedido de priorida
de ao atendimento das soli
citações que constituem

I fonte permanente de inquie
tação das populações. Obti
vemos do Ministro a afirma
ção definitiva de que nos

, daria uma resposta dentro
de trinta dias aproximada
mente, e que tudo faria para
as solicitações tão antigas de
Xanxerê,' Xaxim e Maravi
lha, i.ncluindo-as entre as 0-

bras prioritárias para
75/76".

'

., No caso de Biguaçu -'-

prosseguiu -, cuja gravidade
do problema é bem maior,
pela extensão dos prejuízos
e dificuldades provenientes
das constantes cheias do Rio

Biguaçu, assegurou que iria
estudar pessoalmente com o

Diretor Geral do DNQS para
procurar meios e, uma fór
mula para atender com

maior 'brevidade possível o

pedido que a comunidade
entregou pessoalmente ao

Presidente da República, a

30 de abril do corrente".·
Criciúma (Sucursalj v

>-

Durante a semana da crian

ça, em outubro, entre outras

atrações, estará nesta_cidade
o Grupo Teatral "NOS" de
Florianópolis. Recentemen
te o teatro Nós apresentou li

peça "Minha Adorável,Gati
nha" no cine Ópera, onde o

público lotou completamen
te o -Cine Teatro. A secreta-

ria municipal de educação e

cultura, desta cidade, divul
gará na próxima semana, a

programação da semana da '

criança, quando então anun

ciará o dia da apresentação
do Grupo Teatral Nós, que
encenará "Chapeuzinho
Ve rmelho", os contatos
com Luiz Alves, diretor do
Grupo, já foram mantidos,
faltando somente a confir
mação da data.

O

GOYernadO�
Konder

Reis está neste fi al d.e se

mana na região Oeste do
Estado, tendo inaugurado
ontem, às 1Oh3h m, a

- agência do Besc no mu

nicípio' de Coronel Freitas e

às 12 horas, ade Quilombo.
Ap€>s visita à Prefeitura des
te município e almoço, o

governador seguiu para São
Domingos, onde inaugurou
outra agência do Banco do
Estado de Santa Catarina.
Ainda ontem às 16h30m,
deslocou-se para Xanxerê a

fim de visitar as obras da
ponte sobre ó rio Chapecó e

estrada Bom Jesus-Xanxerê,
Ass20h45m instalou o Movi
mento da Arena Jovem de

Tomar iogurte todoIOIdlcvé·o .

grande�dOlluper.heról.t

I

O talento e a inteligência, contra afortuna e o poder.
'

E 9 amor de um homem e uma mulher tem que sobreviver.
Começa ojogo e você vai ser o único a conhecer as cartas
de cadapersonagem desta história profundamente real.
Todos os dias, às 7 horas, os lances se ,

'

repetem, a trama se desenvolve e o

final do jogo torna-se mais intrigante.
Nãoperca "U111 dia oAmor:' Sua vida
pode termuitas jogadas como essas.

RedeTupi de :t"elevisão
A1ª imagem da1V

Beba kHte. r1leite rcaz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA

SEMANA DAÁRVORE 21 a 27 de SETEMBRO,
Plantemos árvores; elas são os pulmões da natureza.

I

{)

Xaxim.
Hoje Konder Reis inau

gurará o aeroporto de Itapi
ranga às 9h15m, dirigindo-se
para Descanso às 11 horas a

fím de inaugurar uma agên
cia do Besc no município.

Estará em São Miguel do
Oeste às 14h3Om, para pre
sidir a assinatura de dois
convênios entre o BRDE e a

Cooperativa de São Miguel
do Oeste no, valor - de
c-s 6.864.0.00,00, e

Cr$ '1.079.820,00. O pri
meiro destina-se à constru

ção de dois armazéns grane
leiros lócalizados 'em São
Miguel do Oeste e o outro

proverá os associados de
5.142 toneladas de calcáreo,
que permitirão a correção
da área de 850 hectares de
solos com reflexos significa
tivos nas futuras safras de

soja, trigo, milho e feijão.

primeira parcela de Cr$ 30
mil, à Prefeitura Municipal I
de Rio do Campo, para me-

lhoramentos na estrada
Taiozinho a Mirado r, com'
uma extensão de aproxima
damente 12.600 metros.

De acordo com os melho
ramentos que estão sendo
efetuados através dos convê
nios do Fundo Estadual de
Assistência Rodoviária, na

estrada Salete-Rio Campo,
corno também a 'construção
da ponte sobre o Ribeirão.
Grande, sforam liberados
Cr s 70 mil à Prefeitura Mu
nicipal de Salete.

I

Segundo informação
prestada por fonte do Incra,
a Cooperativa de Eletrifica
ção Rural de Treze de Maio,
após trabalho de conscienti

.

zação, incorporou a si a

Cooperativa de Eletrificação
Rural de Rio Novo, municí
pio de Orleães, conforme
deliberação da assembléia
geral no último dia 19.

Dentro do programa de
melhoramentos dos sistemas
viários municipais, o' secretá
rio Nicolau Fernando Mal-

A Cooperativa de Treze
burg, dos Trmspot1es e 0-

d M' I d
bras, recomendou ao titular e' aio e evou seu qua ro

do Fundo Estadual de Assis- social de I.SOO, para 2.000
associados. Com potênciatência Rodoviária, engenhei- .

tal d d 2 200,KVA -

ro Ricardo Procopiaki Sa- mSá a a e. .

alPasditi
-

líb sar a um consumo anu e
pon 1, que I erasse Fecursos ,

4 milhõ
_.

d KW/Hà Prefeitura Municipal' de
' oes e melO: e .

'Taió, no valor de Cr$ 40 �
_

Para a Erusc � J?corpora
mil ..referentes à terceira çao trará benefícios, tanto

par�ela de convênio firmado aos co?perados como à co

anteriormente, visando' à operativa, podendo ela se

execução dos serviços de re- transform�r em modelo para

condicionamento da estrada outras entidades do Estado,
Taió, divisa com o municí- já que os resultados �btidos,
pio de Dona Emma. até

. �gora são' considerado
Também foi liberada a poSItIVOS.

COMUNICADO
A APESC - ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA

E EMPReSTlMO DE SANTA CATARINA

COMUNICA AOS SRS. MUTUÃRIOS QUE

NÃO ASSINARAM OS CÊRTI FICADOS DE
,

CR�DITO INSTITUJbO PELO DECRETO

LEI 1.380, QUE DEVERÃO FAZÊ-LO ATE

O DIA 29 DESTE MES. OUTROSSIM IN

FORMAMOS QUE O PRAZO ACIMA MEN-

,ClONADO NÃO SERA PRORROGADO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Assaltado
carro de
banco

Três rapazes bem vestidos,
de' cabelos longos, assaltaram

ontem uma Rural Willys que

transportava dinheiro da agência
do Banco Real de Vargínha, 110

Sul de Minas Gerais, para outra

agência do mesmo banco na

cidade de Campanha.
Os rapazes roubaram Cr$ 70

mil e fugiram num Ford Galaxie

vermelho bordeaux, com teto de

vinil, após ameaçarem o moto

rista e um guarda com revólveres
de grosso' calibre. Conforme o

comandante do destacamento

policial de Varginha," tenente
Marco Antônio Barbosa, a placa
do carro dos assaltantes não foi

anotada.
O assalta ocorreu na rodovia

BR-267, entre o trevo do Circui

to, das Águas e a cidade de
Campanha. A polícía acredita

que os assaltantes residem na

. própria região, mas não tem

ainda qualquer pista deles a não

ser a marca e a cor do carro em

que viajavam, <: que pode ter

sido roubado.

NO RIO
Uma gang composta de, oito

marginais assaltou na tarde de

ont�m o Supermercado Leão,
em Marechal Hermes de onde

levaram toda a feria do estabele

cimento, pertences dos emprega
,d�s e frequeses, e ria fuga, balea- ,

ram o vendedor Alberto Martins

Alves, que estacionou seu carro

LB-1888, na porta da casa,

quando os bandidos dali saiam
de armas em punho.

Segundo o gerente Elí de

Moura, os marginais usavam até
metralhadora e fugiram em dois

veículos, um dos quais, a Brasí
lia GB-3313, foi abandonada

próximo do estabelecimento.
No momento do assalto estavam

no supermercado cerca de 120

pessoas, entre fregueses e empre

gados, os quais foram saquea
dos.

Na fuga, segundo dedução
dos policiais da 30a. DP, que
tomaram conhecimento do fato,
os bandidos devem ter roubado
outros carros para' despistar a

policia. Até à noite não se sabia
ao certo a quantia roubada pela
gang. No hospital Carlos Chagas,
Alberto Martins Alves foi inter
nado com ferimentos no abdo
mem.

Conversade
Pattornaa
sua.defesa
mais difícil
Uma conversa gravada pelas

aútoridades de San Francisco
revela, segundo a polícia federal,
que "Patrícia Hearst é, na reali

dade, uma ardente feminista re

volucíonâría", Parte do diálogo
mantido entre Pat e sua colega
Patrícia Tobin, na prisão de San

Mateo, foi divulgado ontem e

deixou seus pais comovidos.
A conversação começa com

Pat dizendo que não fará decla

rações até que se saiba se pode
ficar em liberdade sob fiança, "e
quando descobrir que não pos

,so, expedirei uma declaração,
porém a farei pessoalmente e'
será com uma perspectiva total
mente feminista e revolucioná-

. " .

na. '

- Minha política é diferente
comparada com o passado -

comentou Pat - porque isto me

cria uma série de problemas
quanto a minha defesa.

DIVERGÊNCIAS
A transcrição parcial da con

versação foi revelada em docu
mentos do Tribunal. A conversa

ção com Patrícia Tobin foi deta
lhada em documentos enviados
a uma junta de psiquiatras, no
m!ados pelo tribunal difere os

pontos. de vista de Patrícia,
Hearst contidos em uma-declara-

-,'

ção juramentada e apresentada
no princípio desta semana.

A "conversação foi registrada
quando Patty e sua amiga con

Versavam por telefone em circui
to fechado, separadas por um

Vidro.
As autoridades da prisão dis-

, seram que as conversações de

presos são gravadas em formà de
rotina como medida de seguran
ça. O juiz Carter declinou co

mentar .sobre o emprego da fita
como prova.

Disse que a única coisa que
tem que decidir agora é a capaci
dade mental de Pat.

Quando sua amiga Patrícia
Tobin lhe perguntou se uesejava
ir para casa, Pat respondeu:

"Bem, o que' desejo fazer.
ti
•• " não desejo sair sob fiança
Pará ser prisioneira em casa de

meus pais, o que ê possível".
Patrícia Hearst referiu-se a

SUas prisão I e expressou: "Estive
, tão furiosa;". t'atrícia Tobin per
guntou a Patty realmente ficara

sUrpresa com sua captura: "Na

turalmente", .respondeu.

Soldado da Base
morre atropelado na

BR-IOl, em São,José
Vítima de

-

atropelamento, ocorrido às l1h3Ont de
ontem entre os quilômetros 207 e 208 da BR-I01, em São
José, faleceu horas depois no Hospital de Caridade, o

soldado da Base Aérea; Jorge do Nascimento, natural de,
Laguna. O acidente foi atendido pela Polícia Rodoviária.

, A vítima pilotava uma bicicleta, quando foi atropelada
pelá camioneta Píck-Up do Ministério da Agricultura, placas
CF-3681, de Chapecó, dirigida por Alcides de Oliveira
Filho, (residente na rua Júlio de Oliveira, 12[, no Estreito).
Jorge do Nascimento (19 anos, solteiro, residente na

Procasa, em São José), foi internado no HC onde veio a

valecer às 15h30min, não resistindo aos ferimentos sofridos.
Por outro lado, li Delegacia de Segurança Pessoal

registrou ontem três acidentes de trânsito - dois atropela
mentos e uma colisão;
ATROPELAMENTO I

Às 15h45min de ontem, na rua Santos Saraiva, o veículo
Ford Pick-Up de placas AA-139-45, da firma Comércio &

Representações G. Socas, dirigido por Zanzibar Duarte

Borges, (40 anos, casado, residente à Rua Santos Saraiva,'
881), atropelou a Joceli Carlos Morfun (18 anos, solteiro,
eletricista, que reside na Avenída Ivo Silveira, 220). A
vítima apenas sofreu leves escoriações e não foi internada.
ATROPELAMENTO II

Na rua Felipe Schmidt, próximo ao Restaurante Linda

cap; a funcionária da Sanenge, Maria Fernando Corrêa, (que
reside na rua José Boateux, sem número), foi atropelada
pelo Volkswagen de placas AA-59-00, pertencente a Jac

ques Patrick Heraud (que mora na rua Professor Elpídio
Barbosa, '30). O veículo tinha ao volante o motorista
Adhemar Farias (casado, com 34 anos), que prestou socorro

li vítima, com ferimentos leves, não sendo necessârío o seu

internamento.
COUSÃO

De outra parte, na contluêncià da Avenida Othon Gama

D'Eça, com a travessa Coronel Lopes Vieira, colidiram dois

veículos com placas de São José.
Os dois carros trafegavam pela Ávenida, sendo que o

táxi Volks de placas WX-0017, de Geraldino da Silva,
dirigido por' João A. Romboaldí, (solteiro, 42 anos)
trafegava no sentido centro-norte da ilha. O motorista

estava tratando da documentação de compra do veículo e

fazia sua primeira viagem, em caráter de experiência.
O 'segundo carro, o Volkswagen chapas SX-02-56, de

José Destri, conduzido por Ney Destri (solteiro, 20 anos,

residente à rua Constâncio Krummel, s/n, em São José),
trafegava em sentido contrário, e segundo testemunhas,
cortou a dianteira do primeiro veículo, "ao tentar tomar a

travessa Coronel Lopes Víeíra. Ainda segíindo o mesmo

informante, quando se preparava para mudar de direção,
teve sua atenção despertada por um chamado efetuado por
um transeunte, o que retardou sua manobra, tomando-se
assim o principal motivo da colisão. Os danos materiais

foram de pequena monta e apenas uma vítima resultou

ferida, o acompanhante do primeiro veículo, Cipriano
Carneiro, (43 anos, caiado" soldado ,da Polícia Militar, que
reside na cidade de Rio do Sul), e foi internado no Hospital
Celso Ramos em estado grave,

Incêndià em Camboriú
, '

causa danos elevados
Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí) - Os

bombeiros de Itajaí, ao contrário dos colegas de

Florianópolis onde o dia foi tranquilo e festivo

pela passagem da data a eles dedicada, tiveram
ontem um dia atribulado e de muito trabalho,
,principalmente à tarde, quando foram chamados

para atender um incêndío no centro comercial do

balneário. Era pouco mais de meio-dia, quando às
12h45m um táxi de Balneário Camboriú apareceu
na sede da corporação dando alarme de um

incêndio num prédio de dois pavimentos de,

alvenaria situado na confluência das ruas 1100 e

1001. Alguns soldados nem terminaram o almoço
e 'três viaturas com 12 homens sob o comando do,

sargento Pereira se deslocaram imediatamente

para atender o chamado.
Ao chegarem no local - um prédio de

alvenaria de dois pavimentos com tijolos à vista,
nos fundos do Edifício Jangada e defronte ao

Cinerama Dela-torre - os bombeiros constaram

que as chamas assumiam grandes proporções e

ameaçavam propagar-se para os prédios vizinhos.
A primeira providência foi. a de isolar, o Edifício
Jangada e a casa de madeira, no. 71, da Rua

1001, evitando-se que as chamas os atingissem.
DANOS ELEVADOS

Os bombeiros de Itajaí começaram a trabalhar
para conter o fogo às 13h05m e uma hora depois
concluiam os trabalhos de rescaldo. -Do prédio
sinistrado, pertencente aos SFS. Osvaldo Brands e

Nelson Garcia, ambos residentes no balneário,
apenas restaram de pé" as 4 paredes laterais
externas. O imóvel estava locado - o segundo
pavimento para depósito de mercadorias (roupas
e armarinhos) das Super-Lojas Catarinenses, que
possui 5 filiais no balneário, pertencente ao

comerciante Mário Morelli; e o primeiro para a

Fábrica de Molhos Vicci � e os danos foram

totais.
,_

Segund.o se informou nada estava no seguro e

calcula-se que os prejuízos do estoque de ercado
rias (muita roupa, especialmente estocada para a,

próxima temporada) dos produtos da Vicci (cerca
de 2 mil vidros de molho) e dos maquinários da
fábrica ascenda de 500 mil cruzeiros. Por outro
lado, a prédio sinistrado deu um dano material da
ordem de 1,5 milhão de cruzeiros, segundo se

estimou ontem, pois a área construída era de 20
metros de frente por 32 metros de fundos.
CAUSA DESCONHECIDA

Enquanto a perícía não apresenta seu relâ
tório, ás causas do incêndio deontem continuam

desconhecidas, mas se presume que um curto-cir
cuito seguido de um estrondo no transformador
do prédio tenha ocasionado o fogo. Para o cabo

Machado, do Corpo de Bombeiros, que é eletricis
ta, f) transformador do edifício estava aquecido,
mas nada quis adiantar alegando que poderia ter
sido resultado do próprio incêndio, ,

Os jovens Roberto BodeiÍmullei e Jorge Bar
bosa, ,que residem defronte o prédio sinistrado e

que se encontravam no jardim, disseram que o

incêndio teve início por volta das 12h30m,
quando as chamas quebraram uma vidraça do

segundo andar é se ouviu um estrondo. Logo
após, o fogo consumia todo o prédio, interna
mente, numa velocidade incrível, com as chamas
saindo em labaredas pelas janelas.

-: Em menos de dez minutos - contou
Roberto - o teto desabou, prov0cando novo

estouro.

O sargento Pereira, ao final do trabalho,
comentou que as chamas se propagaram, rapida
mente porque havia muito material combustível
no interior do prédio. Lembrou que há cerca de 3
meses atendeu um incêndio no segundo andar do
edifício Jangada, mas em menores proporções. A
exemplo daquele, declarou; este também não fez
nenhuma vítima, resultando apenas em elevados
danos materiais.

Polícia de Itaiaíconsegue
recapturarmarginal foragido
Itajaí (Sucursal) - O marginal Jorge José

Rebelo, vulgo "Jorge Tataina", que se encontrava

foragido da cadeia desta cidade, há uma semana,
foi recapturado ontem pela-polícia, depois de

reagir a prisão à balas. 'Em sua companhia
estavam outros marginais Manoel Pedro Bento,
mais conhecido por "Manequinha da Catarina" e
Nelson Arnoldo Garcia, vulgarmente chamado de

"peíezinho'·, que cqnseguiram fugir.
O trio tentou fugir com a Varíant placas

BB-1i27, de Célio Atflío Contezini, que fora
roubada no Balneário Camboriú e foi perseguido
pela polícia por várias ruas sob um intenso

tiroteio.
Os policiais de plantão foram informados a

respeito do carro que estava estacionado na rua'
Manoel Vieira Garção, dentro do qual estavam os

três marginais que haviam fugido da cadeia dias

atrás. Imediatamente uma viatura comandada

pelo delegado João da Luz Netto dirigiu-se ao

local, mas não foi possível o flagrante, porque os

marginais notaram a aproximação dos policiais e

empreenderam fuga. Na rua Brusque, já desespe
rados com a perseguição da policia, os três
abriram 'fogo, obtendo iinediata resposta dos,
policiais. ' ,

f. caçada humana durou mais de uma hora e

terminou no Bairro do Matadouro, onde foi
capturado Jorge José Rebelo, sendo que "Mane
quinha da Catarina" e "Pefezinho". conseguiram
fugir.

Além do veículo, que havia' sido roubado, a

polícia recuperou rádios, toca-fitas e também
documentos falsos utilizados pelo trio. Segundo
as autoridades, possivelmente eles são os respon
sáveis pelos recentes roubos de residências e

estabelecimentos comerciais em vários pontos da

cidade, além de furtos de veículos. Essa série de
delitos teve início um dia depois da fuga do trio.
Os policiais estão confiantes que os outros dois

marginais serão recapturados nas, próximas horas,

TEM GENTE USANDO
O NOME DA GRAFO'S�•

,.

·ABRA O OLHO.
, A Grafo's, com seus oito anos devida,

!i?oU con�ecida como sinónimo de impressos de
otíma qualidade, entrega pontual e preços justos.
Mas agora tem gente tentando usar esse nome.

Abra o olho.
Quando você encomendar trabalhos gráficos,

veja bem o endereço. Senão forFelipe Schmidt, 115,
não é Grafo's.

' ,

Se você fizer isso, estará poupando uma grande
vergonha para o pessoal da Grafo's.
Ver seu nome sendo usado em serviços
de má qualidade.

-.

�. ndU/trb groheo ltda.
FONES 22-2300 E 22-2629 - FELIPE SCHMIDT, 115 - FLORIANCJPOllS

Lindolfo: 7 anos Lourival: 6 anos

Juri inaugura novo

Forum de' Brusque
e condenaZ acusados
Brusque (Correspondente) - Na instalação das sessões do

, Tribunal Juri, fo! oficialmente inaugurado o novo Forum da Comar
ca de Brusque, com o julgamento da dupla Lindolfo da Silva e

Lourival da Silva, acusada de assalte a mão armada, tentativa de
homicídio e roubos de automôveís, Ao final, o corpo de jurados
decidiu pela culpabilidade dos réus e coube ao juiz Elói Luiz Dadam
aplicar a pena de 7 anos de reclusão para Lindolfo, de 22 anos, e de
6 para Lourival, de 18 anos.

Ao "final da sessão, o advogado Antônio Luiz da Silva, que
defendeu a dupla anunciou que recorrerá ao Tribunal de Justiça da

decisão, tentando a diminuição da pena de Lindolfo e Lourival. Na

acusação, funcionou o promotor João José Leal e (_JS trabalhos
foram presididos pelo juíz Elói Luiz Dadam.
O CRIME

Segundo os autos, a dupla é responsável por uma série de assaltos
e8 roubos em várias cidades do Vale do Itajaí, principalmente
Brusque e Itajaí, A carreira começou 'em Itajaí, onde foi roubado
um Volks e com os marginais se dirigindo para o Balneário
Camboriú. Como faltou gasolina, os marginais "trocaram" o carro por
outro e rumaram para Brusque.

Como estavam sem dinheiro, assaltaram por volta de 5h30m o

operário Décio Gervásio de quem levaram um relógio e um blusão,
tendo Lindolfossacado uma arma e disparado um tiro que atingiu o

operário na coxa. Apôs o assalto, ,li dupla se evadiu e foi para
Piçarras, onde abandonou o Volks roubado no Balneário Camboriú,
A CAPTURA

De Piçarras, a dupla retornou � Itajaí onde foi descoberta após 3
dias consecutivos de diligências pelo comissário Rosa. A prisão
ocorreu no Bairro Imarui e o policial de Brusque foi auxiliado pelo
comissário Azevedo, da Polícia de Itajaí.

Os marginsis foram recambiados para Brusque, onde permane
cem recolhidos ao xadrez local, aguardando um pronunciamento do
Tribunal de Justiça sobre o recurso a ser interposto pelo advogado
de defesa. Caso seja mantida a decisão, Lindolfo e Lourival deverão
ser removidos para a penitenciária estadual, em Florianópolis, onde
cumprirão à pena imposta de 6 a 7 anos, de reclusão pela Justiça de

Brusque.
'

� MINISTt:RIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL. DE ESTRADAS

. . .. .

DE RODAGEM
160. DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL

AVISO
TOMADA DE PRECO - EDITAL N 35/75

O 160. Distrito Rodoviãrio Federal, faz público a

quem interessar possa, que no dia 13 de outubro de
1975 às 14 horas, à Rua Alvaro Millen da Silveira
151, realizará abertura da Toinada de Preço, oara co

ordenação e controle das obras de melhoramentos e'
restaurações na Rodovia BR-101/SC, trecho Divisa
PR/Se - Divisa SC/RS, sub Trecho Kms 83,6-119,5,
119,5-15(.;,0,165,0-193, e 222,o.266,'J.

.

Maiores esclarecimentos, serão fornecidos junto ao

Serviço de Manutenção.
Florianópolis, 26 de setembro de 1975

Ayezo Campos
'

ENGo. CH,EFE ,DO 160. D.R.F.

MiNERAÇÃO SANTA CATARINA S.A.
C.G.C. tS6.531.225/0001 - 90
Assembléia Geral Extraordinâria

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores aclonistas da Mineraçã.o Santa

Catarina 5.A., a se reunirem em assembléia geral extraordiná-

ria, em sua sede social em Estação C.ocal, Morro da Fumaça,
se., no dia 0.7 de outubro de 1975, às 14 horas, para delibe
rarem sobre a seguinte

Ordem do dia:

10.) - Reforma dos Estatutos Sociais.
20.) - Outros assuntos de interesse Social.

Estaçâo Cocal, 23 de setembro de 1975
Quintino Padoin - Diretor Presidente
Pedro Bsrqmann - Diretor Gerente

,Hamilton A. Feldmann - Diretor Financeiro
- Aldo Vargas - Diretor Administrativo

Ferramentas VW
Gedore,

AGRADECIMENTO E CONVITE
,

'

\

PARA MISSA DE 7 � DIA
Filhos, �ôros, noras, netos e outros parentes da

viúva, TEREZA LENDERS, profundamente constar
'lados com o seu falecimento ocorrido dia 20 último,
sensibilizados agradecem a todos 'que numa grande
demonstração de carinho levaram seu conforto e con

vidam para participarem da missa de 70. dia que será
celebrada hoje, dia 27, às 17,30 horas, n 3 igr.eja ma

triz de Santo Amaro.
,Santo Amaro, Sete,mbro de 1975.

,
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Cinema

Darci Costa

O PADRE QUE QUERIA PECAR - Comédia nacional,
com Stephan Nercesian e Rose Di Primo - 18 anos. Cecom

tur 2 - 4 - 7,45 - 9,45 horas

A MALDIÇÃO DO OURO (Gold) Filme inglês, em torno

de ambição e aventuras, tendo o ouro e seu preço como

pívot, estrelado por RogerMorre (o atual James Bond) ainda
com a participação de Susanah York, Bradford Dillman,
Ray Milland é John Gielgud. Direção de Peter Hunt. Censu

ra le:; ano. São José 3 - 7m45 - 9,45 horas,
O DESTEMIDO DRAGÃO DE OURO - Kung Fu chinês -

censura 18 anos. Ritz 5 - 7,45 - 9,45 horas

CAUSA PERDIDA(Che) Filme americano sobre as figuras
de Che Guevara e Fidel Castro, vividos por Omar Sharif e

Jack Palance, sob a direção de Richard Fleischer. Censura

18 anos. Coral 3 - 8 '. 10 horas

Doenças
do

\ CORAÇÃO

TONICARDIUM
Tônico do coraçõo

poderoso cordiofônico-diurético é indicado no trotcreemc do
Artéria Sele-ove. dislurbios de Pr essôo Arterial, dcençoc do«

.

Rins. Reumótismo e Asma .

......._-----

FRIGONILVA AvíCOLA SIA.

CGC (MF) No. 82.958.604/0001-00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
São convocados os Srs. Acionistas desta Sociedade a se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia
25 de outubro de 1975, às 14 horas, em sua. sede social

provisória, sita à Rua Garcia, s/no•. Estreito Fpolis-SC., Para
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

10. - Exame, discussão e aprovação do Relatório da Dire
toria, Balanço Geral e das Contas do Exército Pré-Operao io�
nal encerrado em 31 de julho de 1975.

20. - Eleição e remuneração do Conselho Fiscal.
30. - Assuntos de interesse Social.

: /\cham-se à disposição dos Srs. Acionistas, em nossos escri
tórios os documentos a que se retere o Art. 99 do Dec. Lei
no. 2�127 de 26.09.·1940, referentes ao exercfcio de 1974/74.

Estreito (Fpolis) SC., 25 de setembro de 1975.
DR. BEN(CIO MICHELS

ütretor-Presldente >- CPF no. 004185019-04

,

Horóscopo

ÁRIES - Dia em que pode
rá ser favorecido por um

nativo de Touro ou Vir
gem, tanto financeira co

mo profissionalmente. O
fluxo é bom, também, pa
ra o casamento

\

ou união,
noivado é namoro. Pode
iniciar viagens e fazer ami
zades.
TOURO - Anseios e espe
ranças bem sucedidos e

melhora em todos os seto
res de sua vida podem ser

esperados, agora, que o Sol
está em trânsito pela sua

Sexta Casa Astral - o pa
raíso do Zodíaco. Todavia,

.

saiba aproveitar.
G:�MEOS - Dia propício

Omar Cardoso

para pôr em prática suas

idéias originais. Terá, tam
bém, ótima intuição, mui
ta vontade e disposição pa
ra trabalhar, fazer negócios
e para cuidar de assuntos

pessoais. Favorável ao

amor, jogos e à loteria.
CÂNCER - Notável in
fluência para solucionar

. questões financeiras e fa
miliares. Bom, também,

. para o trabalho, viagens, a
fim de descansar ou reali
zar negócios. Pode amar,
divertir-se e passear. Boas
notícias podem ser espera
das.
LEÃO - Muito bom dia pa
ra tratar com primos, ir-

mãos, empregados e pes
.soas inteligentes e de co

nhecimentos elevados. Óti
mo fluxo, também, para o

trabalho, negócios e vida
sen timental e amorosa.

Notícias alvissareiras.
VIRGEM - Muito bom dia.
Será favorecido nos assun

tos relacionados com bens .

imóveis e móveis. Posição
astral propícia, também, às
empresas de utilidade pú
blica e ao trabalho em hos
pitais, de um modo geral.
LIBRA - Dia em que estará

ligado ao lar, à vida em fa
mília e a seus pais. Os di
vertimentos, I)S esportes e

os jogos, sorteios e a lote
ria também estarão bastan
te favorecidos. A saúde vai
melhorar mais ainda. Pode
amar e viajar.
ESCORPIÃO - Dia em que
deverá tomar muito cuida
do' com intrigas, difama
ções e falsas notícias.
Acredite mais em si mes
mo e não se deixe influen
ciar por pessoas ignorantes
e mesquinhas. Êxito, toda
via, nas investigações e na

medicina.
SAGITÁRIO - Pressenti
mentos benéficos e exce-

lente intuição. Pode con

tar, também, com a'
proteção de pessoas in

fluentes, dos amigos e da

pessoagmada, nos momen
tos difíceis. Progresso so

cial, profissional e fínan
ceiro à vista.
CAPRICÓRNIO - Procure,
neste dia, travar amizades
novas com pessoas mais ve
lhas que você e que exer

çam influência em seu

meio social. Por outro la
do, será bem sucedido pro
fissional, financeira e so

cialmente. Pode amar. e

viajar.
AQUÁRIO - Melhora to
tal nos assuntos profissio
nais e domésticos está pre
vista para você, hoje. Mui
to bom, também, para os

negócios iniciados ante

riormente, as viagens, jo
gos, sorteios, loteria e paz
no romance. Aproveite.
PEIXES - Mantenha,o seu

bom humor e evite a de

pressão psíquica e a pressa,
neste dia. Tome cuidado
com acidentes e com. ex

cessos, de um modo geral.
Ótimo fluxo para desven-
.dar segredos importantes e

para pesquisas.

COMPANHIA DOCAS DE IMBITUBA
CGC No. 84.208.123/0001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

...,

"

...

. ��:

Quando você for comprar um carro usado, procure onde

há sempre uma vantagem a mais: no seu concessionário

CHEVROLET. Lá, você vai encontrar

diversidade de modelos e marcas. carros

cuidadosamente recondicionados e rigorosamente
testados. É por isso que nós não ficamos no papo.
damo' logo urna garantia de dois meses ou 3000 km.

Deixe a conversa de lado. Procure o

seu ça-ro em HOEPCKE VEICULOS.

VEíCULOS S.A ..

Beba�te.tfleite faz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACÀTARINA

•

SEMENTES DE BRAQUIÁRIA
O pasto novo que se esparrama e forma em menos de 90 dias.
Certificadas - Germinação garantida - De varredura ou venti
ladas.

AGROPECO
Rua Romualdo Andrezzi, 485 (defronte à BOMCAR
Fone 2-4748
CAMPINAS, SP

Existe muito papo em torno de preços de ferro

na praça, pode ser paPo furado antes de com

prar, veja a procedência e se você vai receber o

;:eso certo. Não podendo fazer tudo isto com

preem

PHILlPPI & cu
a casa do construtor

CENTRO - ESTREITO - BAL CAMBORIÚ -' TUBARÃO
FONES: 44 -1811 "44-1790-44-1080

Av, Ivo Silveira, NO.999 -- Fones: 44-1633 - 44-1485

. r�---------------------------------------------------------------------------------------------------------- �

i

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

São' convidados os acionistas a se reunirem, em
Assembléia Geral Extraordinária, em segunda convo

cação, na sede social, à Avenida Getúlio Vargas sIno.,
nesta cidade, rio dia 30 do corrente mês, às 15:00

horas, a fim de deliberarem sobre nova composição da

Diretoria, e outros assuntos de interesse social.

Imbituba,:r "Ie setembro de 1975.
Antônio Carlos da Silva Muricy

Diretor Presidente

José Uzêda de Oliveira
Diretor

CONVITE PARA. MISSA
A família de ADOLFO ZIGELLI convida os parentes e amigos para a

missa de trigésimo dia de seu falecimento que será celebrada hoje, sába

do, às 19,00 horas, na capela do-Colégio Coração de Jesus.

22-6814 - Resid�ncia "

, 'do Gerente'
'

,

,
'" -

....� -

Cesar
Valente

Carros
us'ados de todas as marcas,

.recondicionado�, testados e

·-.garantidos por 3.000·km,
só 'n6s te-:nos. O resto é papo.

Caretlce é·acharque leite
é c:oIIG IÓ prQcria'_'

As

Grandes

Lições (I)
o Bar.

Há várias maneiras de a gente se divertir nesta ilha
de sol e mar. A natureza deixou prontas muitas coisas

sensacionais, algumas delas minda aproveitáveis, já
que não foram completamente destruídas pelo "ho

mo economicus" que andou loteando muita praia e

muito bosque por ai . Bom, só falta mesmo nesta ilha
é um barzinho.

Não precisava ser um bar grande, mas teria que ser,

por obrigação, um grande bar, um bar memorável.
Um lugar gostoso onde a gente fosse com os amigos
bater um papinha, tomar um chapinho e comer uns

pasteizirihos de queijo. Um barzinho sem cerimônia,
sem luxo, justo na conta, amigo na honestidade das

bebidinhas.
OATENDIMENTOEOAMBIENTE

Teria que ser a moda da casa. Simples, direto, sem
frescuras: o freguês é uma jóia preciosa que precisa ser

bem tratado porque senão não volta mais. Um ou

dois garçons boa gente, discretos, limpos e simpáticos.
Gerente que a gente saiba quem é, pra chamar na hora
de dificuldade e tudo pessoas que não ganhem mal,
pra não jogar todo mundo pra fora assim que esgota a

paciência deles. Tudo gente, como disse, especial
O ambiente, ah o ambiente é fundamental. Tem

que ser quente, gostoso. Pra ser isso não precisa ser a

meia luz, obrigatoriamente, mas com luz forte fica
bem mais difícil. Muita penumbra é estupidez. 11pre
ciso achar uma luminosidade que seja adequada à de-

\

coração. A decoração deve ser bonita, sem arremedos.
E as mesas têm que ter o tamanho certo. Nem grandes
nem pequenas. Devem ser suficientes para um casal

ou uma montoeira de 'amigos.

A música sempre. Ela tem -várias utilidades, apri
meira, fundamental neste tipo de barzinho, é não per
mitir que a conversa de uma, mesa seja ouvida facil
mente em outra mesa. Mas as pessoas de uma mesma

.
mesa devem poder conversar entre si sem gritar, a
meia voz. Mas sempre é bom lembrar: apesar de nin

guém ir a barzinho pra ouvir música, a música faz
parte da decoração. Por isso é crime grave improvisar
a seleção musical Ou improvisar em qualquer outra
parte da decoração.
A BEBIDA EA COMIDA

O chopp é fundamental, branco e preto. Tanto a

'Brahma, quanto a Antarctica-Polar dão cursos grátis
de como tirar da melhor maneira um excelente

chopp. Não custa contratar um barman que tenha

feito esse curso. Para as outras bebidas a avareza é

castigada com perda imediata de fregueses e a falência
batendo à porta. Se o freguês pede bebida estrangeira
dê bebida estrangeira, já que o preço é de estrangeira.

. Pode ser que a margem de lucro diminua a curto pra- .

zo, ]111lS a longo prazo é muito rendoso esse pequeno e

aparente prejuízo. Afinal bar é, antes de tudo, ima

gem, costume, prestigio, qualidade, coisas que as lan
chonetes de fórmica não conhecem nem nunca sabe
rão o que é.

As comidinhas também são importantes. Tem que
ter tudo o que seja possível em matéria de aperiti
vos. E sempre ser criativo. Jamais, num bar decente, o
freguês que pede uma porção de batatinhas fritas quer
receber um prato nu com umas batatinhas fritas. Ele
quer receber um pratinho com molhinhos onde pode
rá mergulhar suas batatinhas enquanto conversa e es

quece o tempo. E tempo é dinheiro. Em uma hora,
num bar gostoso, quatro pessoas podem consumir
bem mais de 20 copos de chopp.

Então é preciso que as pessoas entrem com vonta-

de de não sair. Porqu� ali encontram lugar para con

versar, para beber, são atendidas por um garçon aten-

'to, que não fica comendo moscas, que vem, sem ser

chamado, limparos cinzeiros quando eles estão cheios
e explicar, sem fazer cara de mártir os pratos do car
dápio e explicar os ítens da conta com prazer, porque

(
.

é uma obrigação dele e um direito do freguês.
ONDE?
Esse barzinho deve ser fácil de encontrar ,f fácil

para deixar o carro, E principalmente não precisa ter
horário para fechar. Claro, afora estes requisitos esté
ticos, há outros, importantes. O proprietário deve sa

ber que está fazendo um investimento que terá um

retorno a' médio prazo, nunca de imediato. Porque
bar, como já disse é costume, hábito. E aqui em Flo

rianópolis o pessoal não está habituado a ir bater pa
po num barzinho de chopp. Primeiro porque barzinho
cheira a boate ou uisqueria e não é nada disso. Depois
porque tem medo de ser explorado. E finalmente por"
que meninas de família não costumam ir a bares.

Mas tudo isso pode mudar se aparecer algum em

presário com visão suficiente e sensibilidade para a

coisa. E se alguém for montar um barzinho desses me
avise.
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·Zury li escolha da Rainha da Pri

mavera, no Clube da Vila.

-x-

Ma_,{-::hado . A secret�:do Governo

_-------__�--------..;I--------_'!'-�---� 'está patrocinando a apre-
sentação do Grupo Folcló-

rico de Itacorubi, hoje, no
160. Festival Folclórico
Internacional do Paraná. O
acontecimento será no ma

jestoso Teatro Guaira, em

Curitiba .

· Maria Angélica Clímaco,
-Rosimilda Tagliari Lima,
Angela Bez, Maria Margari
da Bittencourt e Tessa Re

gina Freitas, brotos boni
tos de nossa Sociedade,
que .logo mais estarão fa
zendo seu "debüt", na noi
te de gala, no Carlos Go
mes.

i

. O Festival Sul BnJileiro
de Teatro, terá início: dia 4
p!óximo, 1)0 auditório da
FURB, em Blumenau, O

Grupo classificado e$ pri
meiro lugar, neste festival,
em novembro, estará iparti
cipando do Festival Nacio
nal do Teatro, a se realizar

'

em Fortaleza.
-x-

· Quem aniversariou na úl

tima semana, foi Zenite

Barcelos. Em sua residên

cia, Zenite reuniu um gru

po para 'comemorar o

. acontecimento.
-x-

· Liege Maria e João Carlos

que comandam a Socieda
de em Joinville, hoje estão

em atividades com a noite
de gala, no Joinville Tênis
Clube. Fausto Rocha Jr.,
ator da Globo, apresentará
as Debutantes naquela fes
ta.

Regressou dos Estados
I

Unidos, onde participou

-x-

· .Nossos cumprimentos ao

maestro Hélio Rosa, que
comemorou idade nova

quinta-feira. Em sua resi

dência, o casal Rosa rece

beu um grupo para um co

quetel,
-x-

· Deu rápida circulada em

. nossa cidade, a jovem e

elegante senhora da Socie
dade .de Criciúma, Lurdete
Peressoni de Castro.

-x-

· O jovem casal Regina e

Ro ston Nascimento, an

dam às voltas preocupados
com a decoração de seu

apartamento, na Av. Ru

bens de Arruda Ranios.
-x-

· Marcado para o próximo
mês, na cidade de Lages, o
tão esperado festival do ci

nema nacional. A promo
ção é do Departamento de
Turismo da 'Prefeitura de

Lages.·
·-x-

Senhora Maria Ernestina

Campos Ribeiro, assumiu
a presidência da Associação

Coral de Florian6polisl

do curso de executivos, o
Representante da EMBRA

pA-sc, Engo. Agro. JOSÉ
OSCAR KURTZ, acompa
nhado de sua esposa, Dona
Iraci.

-x-

A Diretoria de Cultura,
Esporte e Turismo da Pre

feitura (I� Itajaí, está pro
movendo naquela cidade,
o 10. Festival da Primavera
de Itajaí. O encerramento

será dia 11 próximo, com

-x-

· Com uma explanação dos

planos e metas que preten
de atingir, o novo Prefeito
de Florianópolis, Esperí
dião Amin Helou Filho,
empossado na última se

mana, acompanhado de
seu secretariado, conce-

,

deu, na Casa do Jornalista,
entrevista coletiva à Im

prensa.
-x-

· Com atletas de nove uni

dades universitárias de Flo

rianópolis, termina hoje os

"Jogos Universitários da

Capital'. A abertura dos

jogos, contou com a pre

sença de altas autoridades
do Estado .

-x-

· Em visita ao Governador

do Estado, a Diretoria da
"Eletrosul comunicará a

Konder Reis a aprovação,
pela Assembléia de Acio

nistas, da transferência pa
ra Florianópolis, da sede e

do escritório central da

Empresa, localizados em

Brasília e Rio de Janeiro.
-x-

· A Diretoria da Sociedade
Dramática Carlos Gomes,
hoje em Blumenau, recebe
seus associados e convida

dos, para a Grande Noite
de Gala, com a apresenta
ção de Debutantes. A jor
nalista Neuza Manske fará
li apresentação das lindas

jovens. Erinho e sua or

questra animará a tão espe
rada festa.

TRIBU,NA� DE JUSTICA
i

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA CÂMARA CRIMINAL em :.3�09.75.
.

i
i

RECURSOS CRIMINAIS

No. 6.691 - VIDEIRA - Recte. a Justiça, por seu
Promotor. Recdo . .Toão Batista Zago, ReI. Desa. Thereza
Tang - "Converteram o julgamento em diligência. Unâ-
nime".

.

1
No .. 6.676 - TURVO - Recte. a Justiça, por 'seu

Promotor. Recdo. Dr. Juiz de Direito da Comarca. ReI.
Desa. Thereza Tang - "Negaram provimento. Unânime".

NO.,6.683 - URUBICI -r- Recte. a Justiça, por seu

Promotor. Recdo. Saul Laurentino da Rosa. ReI. Des,
Marcílio Medeiros - "Deram provimento para pronun
ciar Õ réu no art. 121, combinado com o art. 12, II: do
Código pénal. Unânime". .

' I
+No, 6;642 - IMARUÍ:_ Recte. a Justiça, por seu
Promotor. Recdo. Nelson Fulgêncio Miguel. ReI. Des.
Marcílío Medeiros - Negaram provimento. Unânime"l

APELAÇÕES CRIMINAIS i
No. 13.105 - SÃO BENTO DO SUL·� Aptes, e

'ApdoS. aJustiça, por seu Promotor e Edgard Klaumann.·1

ReI. Des. Marcílio Medeiros - "Rejeitaram a preliminar
argüida e quanto ao mérito, conheceram de ambosl os
recursos e negaram-lhes provimento. Unânime".

'

No. 13.351 - TIJUCAS - Aptes. Mário Cesar Mene-
.

zes e Cláudio Reginaldo. Apda. a Justiça, por seu Promo
tor. ReI. Des. Marcílio Medeiros - "Deram provimento
parcial para reduzir a 3 anos e seis meses de reclusã� a

pena correspondente ao estuprá e absolver os réus quan
to aos' delitos de atentado violento ao pudor e abusq de

autoridade, mantida no mais, a sentença apelada, Un$ni"
me".

'

No. 13.361 - LAGES - Apte. Alcides PenHral de
Souza Filho. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.
Des.:Marcílio Medeiros - "Deram provimento para ab-.
solver o réu. Unânime".

,

No. 13.253 - LAGES - Apte. Leonardo Gustavo
, Taruhn Thives. Apda. a Justiça, por seu Promotor. �eI.
Des. May Filho - "Negaram provimento. Unânime". !

No. 13.368 - CURITIBANOS - Apte. Paulo Tanaka.
Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Desa. Therbza

.

.

.
I

Tang - "Negaram provimento. Unânime". ;

No. 13.369 - BOM RETIRO ':"::'Apte. a Justiça, por
seu Promotor. Apdos. Ari Domingues de Oliveira e Ma
noel Maximiano André. ReI. Des. May Filho - "Deram
provimento parcial para condenar os apelados a pena de

multa de, Cr$ 0,20 para cada um, pela contravençãodo
art. 62 da Lei respectiva. Unânime".

, No. 13.379 - RIO DO SUL - Apte, Adolfo Strebe.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May Filho
�

'" I

- "Deram pr�viinen:o. parcial para reduzir a 8 mes4s a

pena de reclusao. Unarume". ' I

No. 13.398 - BLUMENAU - Apte. Heinz Tallmann,
Apda. a Justiça, por seu Promotor, ReI. Desa. Thereza

Tang - "Negaram provimento. Unânime".
DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO em 24.09.75.

HABEAS-CORPUS
No. 5.359 - JOINVILLE -:- Impte. e Pacte. David de

Oliveira Furtado. ReI. Des. João de Borba - "Não co

nheceram do pedido e determinaram a remessa de peças
do processo à Corregedoria Geral da Justiça. Unânime".
Acórdão publicado na sessão.

No. 5.361 - JQINVILLE - Impte. Dr. João Jorge
Machado de Souza. Pactes. João Maria Gonçalves e Age
nor José Pereira. ReI. Des. Aristeu Schiefler - "Denega-
ram a ordem. Unânime".

.

No. 5.362 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Impte.
Dr. Hélio Carneiro. Pacte. Sidney Seno ReI. Des. May
Filho - "Denegaram a ordem. Unânime".

RECURSOS DE HABEAS-CORPUS
No. 1.265 - JOINVILLE - Recte. Dr. Juiz de Direi

to, ex-officio. Recdos. Lourdes Krüger, Antônio Viana
Nerus 'e Iran Mauricio de Araujo Machado. ReI. Des.
Aristeu Schiefler - "Negaram provimento.,Unânime".

No. 1.266 - JOINVILLE - Recte. Dr. Juiz de Pirei
to, ex-officio. Recdo. Valdir Schultz.Rel. Des. May Fi
lho - "Negaram provimento. Unânime".

RECURSO DE MANDADO DE SEGURANÇA
. No. l.Q�9 � FLORIANÓPOLIS - Recte. Dr. Juiz de
Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Aciden
tes do Trabalho, ex-officio. Recdo. Haroldo Callado Ne
to. ReI. Des, Rid Silva - "Por Maioria de votos rejeita
ram a prelimüiar de que a homologação 119 recurso cabe
'ao relator, homologaram, unanimemente, a desistência
da ação". Vencido na preliminar o Exmo:Sr. Des. Alves
Pedrosa de. acordo com voto proferido em sessão ante

rior.

APELAÇÕES CÍVEIS (MANDADOS DE SEGURAN-

ÇA)
.

No. 1.207 - PINHALZINHO - Autos remetidos: Juí
zo de Direito da Comarca. Reate. Roberto Drews..

Reqdo. Paulo Junqueira da Silva - Prefeito Municipal de
, Pinhalzinho. ReI. Des. João de Borba - 'Cassaram a

. ,

segurança concedida. Unânime".
No. 1.205 - FLORIANÓPOLIS - Autos remetidos:

Juízo de Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública ..

e Acidentes do Trabalho. Rectes. Alecia Antunes da No- ,

va e outros. Reqdo. Diretor da Divisão de Arquitetura e

Urbanismo da Prefeitura Municipal de Florianópolis.
ReI. Des. Marcílio Medeiros - "Confirmaram a sentença
reexaminada. Unânime".

REVISÃO CRIMINAL
No. 1.093 - TAIÓ - Reqte. José Moraes. ReI.

. Des. May Filho - "Indeferiram o pedido. Unânime".
Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor

,

I

-x-

· O Banco do Estado de
Santa Catarina e o Banco
Central vão financiar Cr$
3.334.900,00 à Cooperati
va Regional Agropecuária
Alto Vale do Itajaí Ltda.

.

- CRAVIL - para a cons

trução e compra de máqui
nas e equipamentos agríco
las.

-x-

· Na capela do ColégioCa
tarínense, hoje às 17 horas,
Leilah Silva e Dr. Murilo
Ferreira Lima, vão receber
a bênção: do 'casamento.

Após a' cerimônia, os noi

vos receberão cumprimen
tos na Capela.

. -x-

'. Senhor Henrique Ramon

Miehe, Governador do
L i ons Clube Distrito

L-lO, em companhia de

sua esposa, visitou a Capi
tal catarínense. O casal Ra
mon Miehe foi homenagea
do com um jantar, no Lira
Tênis Clube.

-x-

· Domadoras do Lions Clu
be de Florianópolis, com

um chá, na confeitaria Vir
!au, homenagearam a Sra.
Rita Ramon Miehe.

-Maria Batista Beekauser
que foi madrinha das

debutantes do Clube

Cruzeiro de Braco do
t

Norte, tem recebido

homenagens das 32 lindas

jovens que fizeram seu
debut no último sábado.'

Rosenman, joalheiro de

Curitiba homenageou Miss

Brasil, Ingrid Budag com
uma jóia, na solenidade de

lançamento do selo,
homenagem ao Ano

Internacional da Mulher.

. O Secretário da Fazenda
Dr. Ivan Orestes Bonato,
foi visto almoçando no

Manolo'S; com o Secretá
rio da Educação Dr. Salo
mão Ribas Júnior e o Dire
tor da Caixa Econômica de
Santa Catarina, Dr. DéCio

Martignhago.
-x-

A Sociedade Clube 15 de
Outubro ,'convida ·seus

associados e·' o púb líco
.

simpatizante para o baile
de eleição da nova Rainha,
a ser realizado hoje, com
início às 23 horas, em sua

sede social.'O baile será
abrilhantado pelo
conjunto "O Bossa Som".
Traje social.
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REVENDEDOR

AUTORIZADO
,

Kombi - Amarelo ...
• . ' . . • • • • . • •. 1974

Chevette - Vermelho Fórmula •••••••.. ,c" ' ••••• 1974
1500 - Marrom ....••..•••• •. . ..••••.•••. o 1974
1300 - Amarelo Imperial .••..•• e ' 1975
Belina - Marrom.. . .••.... ' ' ...• _, ' .1975
Kombi - Verde. . ", • '.' ••......... o... 1973
TL - Verde Guarujá....... •.••. • •••••••••••••• 1972
1500 - Azul Pavão. ,

•. "....... • . ••• . 1972,
1500-Azul •. " 1971.
1500 - Azul Diamante ..••• , ' . . . . . . 1971
rossusaos TODA A LINHA VW À DISPOSiÇÃO

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEÍCULOS USADOS DE QUALQUERMARCA.

R,-GAS'pAR DUTRA - 90 ESTREITO
-Fo:1e:4+05:?2.
Florianópolis.

-_./",_:.- ;llrETRA l'ttA:R]-

Volkswagen 13:>0 - Laranja Outono ...••..•.••... '1975
Vai kswagen 1500 - Bege Alabastro ••. � �. '. � '. ; '.:.�. '.' 1975
Volkswagen 1500 - Azul Diamante ••. ', '

••.•.; '. '

•..•••
'

•• 1'971
Volkswagen Brasflia - Vermel ho ..•••.

'

•••.•
'

...... :
••

' 1974
VolkswagenBras(lia:-Ocre :

..
:
•..•• 1974

Doege 1800-Branco '.:.· '.'.• '.1974
Corcel Cupê-Vermelhac/vinil '

••.•.• '.'.'.: 1972
Corcel Cupê - Amarelo '.'

'

•• '. 1972
Corcel - Bege Terra ' 1970

I'
Corcel - Bege Terra .....•• : •.•..•• ,"'" •.•.•

'

•...•
'

..• '.1969 .

'

ep�la -

c'Blnza PCralta ..•....•... : ..•..•.•.• :.•.•••.. 1971"

','.
anant - ege aro ...........•.••• :.. •• � •

'

.•• �'. �: 1970

�------------�-------------------------�

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53

.

Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser liaadoi '

,

1 - Corcel luxo Cupê . . . .•••.....•••.72
1 - Dodge 1800 .... .... ..' .................•73
1 - Opala luxo ..• ; . . . • . . . • • • ...•.....•..• ' .. .70
1 - Doginho super equipado ' .. ' ...•.....75
1-- K.arman-Guia .•... . . , ' .....•71
1-Volks1500. ..73
1 - Chevette Branco OK ......•.•.• . .76:

� JENOIROBA ��AUTOM6VEIS LTOA.�
CHÉVROLET CARAVAN OK VARIAS CORES. '1'" .1975"
CHEVROLET OPALA CUP!: OK VARIAS CORES 1975

'

CHEVROLET OPALA QUATRO PORTAS OK. _ 1975
CHEVETTE OK VARIASC'ORES 1975
DODGE 1000 OK VARIAS CORES ."

'

i,!il,75 .

, pODGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENTO .. 1975
.

CORCEL LUXO OK VÁRIAS CORES 1975
MAVERICK OK SUPER LUXíO ..............•... 1975
,MAVERICK : " 1974

.
PASSAT OK......... .. _" 1975
SEDAN 1300 OK , , ' 1975
KOMBIOK .........•....................... 1975
SP-2 ..............•.. , .. , ,1974
VOLKS l!100 '., " 197;3
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOAO PINTO ES
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22:0192 -

22-1392 e 22-2952

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEItuLOS USADOS:

TIPO:, COR: ANO:
1500 Branco Lotús 1971
1.000

•

Amarelo Cal6 ,

1973
,1.000 Azul Safira 1974
1300 Azul Calçara 1974
SP-2 Verde H ippie 1973
Variant Marrom Caravelle 1974..

Dispomos de 'motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondlcionados à base de troca

GATÃO AUTOMOVEIS
Fràncisco Tolentino, 13 -\TELEFONE 22-2980-,

'}:.' Brasflia Laranja
'

; ..••.•••. : '. . . � ••.75
,

Volks Azul Safira - 1;500 .•..•.• ' ..•.•.•..••.....•74
Volks Vermelho -1.500 '....... 74
Volks Azul - 1.500 • • . . •.••.••..•. , •. .. . ...•.72-
Corcel Std Vermelho Jamboo .•••...• � • , •.

' 74

Extintores -Mangueiras,
Vendas - Reéargas - lnstalacões

44-1377
FOn'es,

44-- 1537
SUL PEÇAS
Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

r
, EIMARD PIRES

MILTON BORGES LEAL
�ADVOGADOS-

Cobranças, administração de lmôveis, Causas trabalhistas er
'.

.
. .

rI
cdminais' ."

Pça, Paulo Schlemper, n. 1 -' 10. andar - Estreito - Fleria-:

{:__nópolis - se.

Precisamos urgente de apartamentos no Centro e Estreito.
Pagamos Cr$ 2.000,00 Centro e c-s 1.500 a Cr$ 2.000,00
Estreito. Precisamos Casas de alvenaria ou madeira no Estrei
to, Coqueiros, Bom Abrigo e outros Bairros. Possuímos clien-.

res ótimas.'Garantimos o aluguel do seu imóvel. Zelamos pelo
que é seu.

'

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCATON LTDA. Rua
Coronel Pedro Demoro, 1825 - Estreito - Fone 44-2966 -

CRCI 41 - CREA 491$

CASA 3 QUARTOS
NA RUA PAULA RAMOS, BAIRRO DE COQUEIROS,
CONTENDO 3 QUARTOS, SALA, COZINHA{ BANHEIRO,
ÁREA DE SERViÇO, GARAGEM FECH,ADA E LAVAN-
DERIA. .

,

TODA CARPETAOA, ARMÁRIO DE F6RMICA NACO
ZINHA E BOX DE ACR(L1CO NO BANHEIRO. AZULEJOS
DECORADOS.
PREÇO CRr$ 280.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27; EDIFICIO
DIAS VELHO, SOBRE '-OJA SALAS 15/16/17 OU PELO
TELEFONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No.58.

ADMINISTRACÃO DE ,IMO'JEIS

PRÓXIMO AO HOSP. SAGRADA FAMILlA

Casa com 1401112 com 3 quartos, sala, copa,
cozinha, BWC, área de serviço, garagem, chur
rasqueira. Preço Cr$ 210.000,00
CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCA
TON lTOA. Rua Coronel Pedro Demoro,
1825 - Estreito - Fone 44-'-966 - CRECI -
41.

APTO. 3 QUARTOS + ESCRITORIO
NO 10. ANDAR DO EDIFrCIO FLAMBOYANT, COM

ARMÁRIOS EMBUTIDOS EM TODOS OS QUARTOS, !N
CLUSIVE NO ESCRITÓRIO E NA DEPEND!:NCIA DE EM
PREGADA. L1VING, VEST(BULO E SALA DE JANTAR.
EXCELENTE AREA DE SERViÇO FECHADA.
PREÇO Cr$,637.000,OO

TRATAR NA: !'lUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFr·
CIO DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OU PE·
LO TELEFONE 223537 -_REG,IS IMÓVEIS - CRECI No.
58.

BALNEÁRIO '_ ESTREITO
Casa c/240m2 - Acabamento de Luxo - 4 quartos, 2
salas, 2 BWC, copa, cozinha, área de serviço, de
pendência de empregada, garagem p/2 carros. OBS. -

Aberturas de Alumínio, vidros ray-ban, 3 -aparelhos
de ar condicionado. Prece Cr$ 550.000,00
CO'NSTRUTORA E 'IMOBILlARIA BERCATON
!.TOA. Rua Coroeonel Pedro Demoro, 1825 - ::s-

• treito _: Fone 44-2966 - CRCI ·41.

CASA CENTRAL 212m2
NA RUA SILVEIRA:DE SOUZA, CONTENDO 2 PAVI

,MENTOS. NO TÉRREO - ESCRFrÓRIO, SALA DE TELE
VISÃO, SALA DE JANTAR, LAVABO, COZINHA, OE
PENDÊNCIA DE EMPREGADA, DEPÓSITO E GARAGEM.
NO· PAVIMENTO SUPERIOR - 4 QUARTOS, BANHEIRO,
SALETA; (3 armários embutidos).
PREÇO Cr$ 500.000,00

TRATAR NA �UA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFI:
CIO DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 15116/17 OU PE
LO TELEFONE 22-3537 -.REGI'S IMÓVEIS - CRECI No.
58.

EDIFíCIO CENTRAL

DESOCUPADO
Vende-se imóvel com três pavimentos, área'

,
de 1.400m2, frente para as ruas Saldanha Mé't
rlnho, Tiradentes e João Pinto. localizado a

50 metros da praça XV de Novembro.
Entrega· imediata. Tratar: fones 22-0192 (l

22-1392.
.

OPORTUNID,A,D,E

VIACÃO AGUIA BRANC�' tTOA.
BREVE - NOVA LINHA DE bNIBlIS ENTRE PA
TO BRANCO PR. e PoRTO ALEGRE RS. S.AlbAS
DE PATO BRANC() ÀS 14:00hs. SAfDAS DE POR
TO ALEGRE ÀS 20:00 hs. DIARIAMENTE INCLU
SIVE DOMINGOS, ligando também todo o OESTE
de Sta.·Catarina com a capital do Estado Gaúcho.

Empresa de tradição e bons serviços no' ramo imobi
liãrio necessita para admissão imediata dos seguintes
elementos: . Auxiliar de Escritório e Departamento
Pessoal.
EXIGE OFERECE
Boa apresentação Salário Inicial até V)OO,OO
Conhecimento do Serviço Bom Ambiente de Trabalho
Idade Mínima 21 anos

Os interessados deverão dirlqir-sea BROGNQLI IMÓ
VEIS LTOA. Rua José Cândido da Silva, 721 - L:;
treito - Falar com o Sr. Nicolau.

CASA ESTREITO _ 210m2
3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área de
serviço; terraço, dependências de empregadas,
churrasqueira, garagem, sala p/escritório, ar
mários embutidos. Preço Cr$ 350.000,00
CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCA
TON lTOA. Rua Coronel Pedro Demoro,
1825 - Estreito - Fone 44-2966 CRCI-
41.

ESCRITORUi DE CONTABILIDADE
I

Escritas fiscais e contábels
Contratos, distratas e-alterações
Requerimentos e emplaca�entos
ICM e Imposto de Renda .

IOlANDO E. RODRIGUES
Assessoria Jur ídica: Drs. Eimard Pires e Milton P. Borges Leal
Praça Paulo Schlemper, 1 -e- lo. andar - Estreito.

-,

ALUGA-SE 'SALA_
Com 200m2; três escritórios independentes, Rua
Francisco Tolentino, 1. Tratar fone 22-2340

.'

JOWI' EMPREENDIMENTOS S.A.

MOVEIS ACRILICOS.t,
BelEZA FUNCIONALIDADE DESEMPENHO

p

TELEFONE
Vende-se telefone comercial e residencial, no Es

treito. Tratar: fone 22·3868

RESIDÊNCIA
ESCRITÓRIO

HOTEL
CONCEPÇÕES MODERNAS - BELOS EfEITOS
'COLORPLAC

REVENDEDOR ARFORM
Rua Araci Vaz Callado n2 474 - Estreito - Fone 44-25-69

._---_._---,-----�---.------�

DR. JORGE LUIZ JORGE

'. GASTROEI\�TEROlOG iA
ENDOSCOPIA DIGESTIVAAlTA

ESÔFAGO - GASTRO - DUODENOSCOPIA
Cons: Rua Deodoro, 22 - s/33 - 30. andar

,

Fone: 22-6677

EMPRt;:SA #SANTO�N.JO DA GUARDA LTDA.

HÓRARIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

Agênciq Centro: Fone - 22-2172 - 22-3682
Agência Estreito: fone - 44-2935
De FLORIANÓPOLIS para
.P. Lopes - Laguna - Tubarão -' Criciúma - Araranguá -

Sombrio - S. Rosa - Mampituba - Osório e P. Alegre
6,00 - 12,00 _;__ 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS à�. Alegre: DIRETO 22,00 horas
De FLORIANÓPOLIS à P. Alegre: CARRO LEITO 22,15
horas
De FLORIANÚPOLlS à Criciúma: 6,00 - 7,00 � 8,30 -

10,30 - 12,0013,00 - 14,15 - 15,00 - 18:00 - 20,00-
21,30 e 24,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS à Tubarão: 6,00 - 7,00 � 8,00 -

10,15 - 10,30 - 12,00 - 13,00 - 14,15 - 14,30 - 15,00-
15,30-16,15-17,30-18,00-20,00-21,30-22,15-
e�OO�� "

De FLORIANÓPOLIS à laguna: 6,00 - 6,30 - 10,00 -

12,00 - 14,00 - 17,1 5 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS à Imbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00-,
14,00 - 17,00 e 18,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS àlmarur: 16,45 horas,
De FLORIANÓPOLIS à lauro Muller: 10,30 e 14,30 horas..

ORAÇÃO AO DIVINO EspfRITO SANTO

Espfriro Santo, você que me esclarece tudo, que ilumina todos.os
caminhos pera que eu atinja o meu ideal. Você que me dá o dom=
divino de. perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes de minha vida está comigo, eu quero neste curto diálogo
agradecer-lhe por tudo, e confirmar mais uma' vez que eu nunca

quero me separar de você, por maior que seja a ilusão material, não'
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar com você e

todos os meus irmãos na glória perpétua. Obrigado mais. uma vez.

Por duas (2) graças alcançadas.
(A pessoa deverá fazer esta oração.3 dias seguidos, sem dizer-o

pedido, sendo que dentro destes três dias será alcançada a graça, por
mais diffcil que seja, publicando assim que recebê-Ia).

-

.RÁDfO DIFUSORA
1962

.

1975
13 ANOS DE

POPULÀRIDADE
E BONS SERViÇOS
CRICIÚM�-SC.

Foram perdidos os seguintes documentos:
Carteira de identidade, Carteira de Motorista e cer

tificado de propriedade do veículo Óaçlge 1'800 per
tencentes ao Sr. Leonardo Baierle.

. Quem encontrou. favor entregar na Delegac.ia Re

gional do Trabalho - Edi,fício Ipase.

JATO DE AREIA
Fundição Sapé S/A·
Max Schramm 1279 1

Estreito - Florianópolis

MOÇAS E RAP'AZES

DOCUMENTOS PERDIDOS.

TELEFONES
� .

.'

Vende-se 2 telefones: um residencial e um comer-

cial no centro. Tratar: fone 22-1295.

Vende-se zona nobre. Tratare com o Sr. Heitor Bit
tencourt. Rua 'Marechal Gamà O'Eça, 144 - fone

22-2753.

Precisamos para o setor de vendas.
Oferecemos ajuda de custo, prêmio por cota e co

missão sobre total de faturamento, além .de curso trei

namento, material de trabalho e auxllio publicitário.
Solicitamos - 1 foto 3x4

Entrevistas à rua Lacerda Coutinho, 14 - horãrio
'comercial.

DECLARACÃO
Meller e Cia. Ltda. declara que extraviou o Certificado de �ro

oriedade de s/vefculo marca, Dodge Dart, ano/73, cor azul gualbil,
, Chassis no. C-052609, Placas CR-5333.

.

..

Cr'.iciúma-,-SC, 25/09/75

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o -certlticado de propriedade do �eiculo marca

Ford-Maverick, motor' 020633, no. do certificado 401909, placa
GO-0111, ano 74, chassis LB5CPL24777" pertencente ao Sr. Mauro
Dorninqos Duarte.

CANASVIEIRAS LOTES

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veicul'o marca Dod

ge, ano 1942, cor' verde, rnotor T-21,5.:N474, no, do certificado
221,156, placas TV-0124, pertencente a Sociedade Cooperativa de
Eletrificação Rural de Turvo de Responsabilidade Ltda.

'VENDE-SE. MERCEARIA
Rua Dib Cherem - no. 1200 - Capoeiras - Floria

nópolis. Tratar: no local ou na rua Álvaro de Carva
Iho,·no.1.

CORRETORES

A CI ESA está recrutando corretores de
imóveis para admissão imediata. Se você
sabe vender, procure o ITA.G � Instituto
Técnico de Administração e Gerência, à
rua Visconde de Ouro Preto, 8�; das 13

às 18 horas de segunda a sexta-feira e se

candidate a uma vaga na equipe da Ciesa.
Ela só exige maiores de � 1 anos, com

disponibilidade total de ternpoe segundo
ciclo completo. Mas oferece bom salário,
compatível com a capacidade, excelente
ambiente de trabalho e treinamento pe
riódico com técnicas atualizadas de ven-

da.
"

I' COMUNICADO
08S.: Os interessados serão selecionados
e depois treinados pelo ITAG.
CIESA - COMERCIO E ADMINISTRA
ÇAO DE IMOVE,IS LTOA.

Creci 13

Santa Helena - Construções e Empreendi
mentos Imobiliários ltda., comunica à praça

que o Sr. João Emerson Martins dos Santos, a

partir desta data não faz mais parte do nosso

quadro de funcionários.
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BALANÇO SEMESTRAL

Pessoa.

CENTRAIS EL];:TRICAS DE SANTA CATARINA S/A - INSCRIÇAO NO CADASTRO GERAL DE

CONTHJBUI:\fTES DO lVIINISTI�RIO DA .FAZENDA N/' 8;J 878 8�)2/0(ÀOl
St>nlWH'S Acionistas:

.

A Diretoria de Centrais Elétrlcas de S:\Il1a Carm-ina S.'.·\. - CELESC, tem a honra de submetel: a ap-: (·('i�/,.üo ele V. Sa� .. o Balanco Intercalnr. Conta (k f{C'I1(b I' rtc
1.'1('1'»:; ',' Perdas E' (I Parecer do Conselho ri'sral. rd'l'I'l':lICS :\0 f;alan('o Somcsiral Intercalar ""!1('('n-a(]o em ao ([(' i.mh» d:' 1'17;3. ('f)J1I'nr/I1C prescrcvo-u a lé'.;.:isia(:ún c os Eslulul!/S
,,;:,r-j,,;� ;i.gent.es _ F,,)riar.o)Jolis, ;30 de j unho <1(0 1075 .

.. - Diretor ·.".dm.inls;·['·a1.j\,(, Aldo BeJlarminl> da Silva .. _ lliretol' Financeiro.Victor Fe-c nando Sasse - Dirntor Técnico David da luz Fontes ._ : 1" ;\(11' de Opcracócs Frederico Guilherme ladeir�

A T ,I V O

INTERCAL/,dl

SDfESTR1� ENCERRA.DO
ElII30.06.74

�:1í.4rD24.6ô
1)'::27. t1913

SEMESTRE ENCEHHADO
EM 30.06.75

.

329.576.737,92
5.302.891.!H

2·n.HO.463,79 334.879.729,86
2i7.919.521,70 521.6;)9.935,49 437.241.083,09 772.120.i112.:J5

761.150,36
1::J.��9.796.29
1.100.745,86
6.867.72+.,98

·7.81O.5Q1,13
á1.'70.!i18,61

49 !i81.079. i4

•
f:1.351.035,1;'
12.828 ::l51 ,04

59.i04..119,46
591'6.263,99

IMOBILII�'DO

Bem e Insí alacóos em Serviço. ao custo Iustór icn
Out rus Propriedades, ao custo histórico .

Correcões Monetártas , .

DISPONíVEL
Caixa . . . . . . . . . . . .. . _ .

Bancos -- .. Conta Movimento ., •.....................

Bancos ._.- Conta Vinculada . ,

Depú,,,itor, Vinculados -" FGTt'> , .

REALIZÁVEL
Curto Prazo _. :=lHO dias
Contas a H.et:t>ber de Consumidores:
Exercícios Anteriores

.

Exercicio .Corrnnte .. _
.

Dt".-ealores Diversos:
Adiantamentos a Fornecedorss .

Outros ,. .
.

Longo Prazo:
Ahnoxarítado ali custo médio de acuisição '.

7,J.ateriais em 'Trânsito .

Participação no capital de outras Empresas ao custo
acrescido do valor nominal das bonificações recebidas
Depósitos Especiais e Cauções . ..

O))I'ig8çõe" f' Empréstimos a RN'('bPJ' ....•......
PENDENTE
Obras o Servicos em Audanronto, ao custo histórico
Helin:dil de lnstala(ôe� em A,ndamen!o .

Despc'sas de Le\-anlaOlent.os (' lnrésligaçô€'s Pl'�Jjrnina;-{,3
/ Perdas E.x(l'aordinúl'ias dp. Propriedades .

.

Difereric<\ ele râmt)io é Correçôes i\l(,net�rias a Com·
perisar . .. . . . . . . . . . . . . . .. , ,

Despes�s a Apropriar .
.

Fundo F�dt:l'al d,� l%:!trificaçâo - Port.aria 200 de
26'O:)/19n � .

P:;g<,metltos Antecipados .

CaUl;ão de Ernpl'('it('il'os . . . . . . . . . .. . .

TOTAL Df) .l>..TIVO
.

COMPEN'SAC;:ÃO
JksultarlQs a Compensar , .

C"!11p�n,a(,'ôes Ath'as di\'(�rsa$

TO TAL· �; E R A L .....

2.645.671,4.J
39:3.843 ..89
13.749 -.27

31.9fil.050.29
7.461 .siÚ5
1.178.520,90
3.471.303,57

2 937.[)()2,.H
1.586.386. :35

--(}--

742.218,47
111.&18,56
------

l.049.940.17
18.403.294,61
] .545.398,41

22.4.06.417.49 7.577.628,8a

70.760.4f,;J'[i3

68.735.653,04

99.450.738,53

783.01 3.260.48

23.576.262,;)2

9.582.473,58
58.212.289,38

67.i!14.762,96

8.589.476,95
16.278.551,26 92.u62.791,17

1.015.378.147,54

86.044.097,43
4.. 828.391,87

2.047.537,64
417.846,60
15.109,17 93.:152.:)82,'.'1

162.029.::)32,25
9.086.878.93
4.929.535,08
2.107.035,57

4.630.489,38
l.309.233.17

5.907.447,56
359.969,28

. 132.390,09 190.992.311,91

'1.177.705.160,76

'ASSIVO

37.090.000.00 25.459.000,00
1.95.274887,06 232.364.887,06 181.410.868,46 206.369.368 ·;6

1.384.575.-)29.22

NÁO EXIGíVEL
('iI.pital - açoes ol'Clinárias e ações prdt'l'enciais. CQt1l o
valor nominal de Cr!> 1.00 cada uma

.

Reserva de Utilização Restrita:
Adian.l:ulIentos· pa"3 futuro Aumento ôe Capital
rt<:'sen'a pro\-'cnü'l1lp de CO.lTt'('i'lo 'Monetária do Aih'o'
Imobilizado . . . . . . . . " .

RRs<'r';a prov€'nien-te de ,iuros debitados a t(lr.stnlt::ão
Resen-a para fUIllro A.llmento de Capital ,... ..

R('t"�f'r\'a IA"g"8.1 � , ' . , , .. ','

Programa de ExleDsõf's Rurais .

S,:Iüo à di,posiçãn da Assel11 hléia Geral dós Acionisla�' ..

1

Fundo dt' Garanlia p0r Tempo de Servil") -- FGTS .

l'undo de indenização Trabalhista .

}'ro\'isão para" Dcpreciu\'.ào, i ncluilldo cOITe�ào monetária
Pro\-i,,j)o para l)('.\·edores DuvÍdosüs

'." \.EXIGiVEL A CURTO PRAZO - 360 dias ......
Conl as a Pa :;ar ... - I�'(l'rriecectorcs ('In Geral' : .

.. Financüctlenl.üs e .EmfJl'é$Ün-lt's no Pais
,.

FÍnall(·i'llr.t\'ntf.l<J t' l<;nil)ré"tjrno� 110'Exterior ., .

ObriSilçi>es II Pagar
A Companhias Associadas:
ELETROBRAS . Centrai� Elétritas Brasileiras ;;/A

Dh'id�nd0s De('larado� '_ .

Ju�'os (.,\11. Cnrs() .

.

Outras . _ ................•............

Outrus ('(!rr�l\1.e�:
A Cumpanbias Asso.:iadas I

ELETROBRÁS - Centrai; Elétricas Brasileiras S.'A ..

Imposto Úüeo sobre Enl'rgia glétrica , .

Quota de Prev.idência , .

PrrH'bâo para imposto de Renda do Semestre' .

Outros ,

E'XIGíVEL A LONGO PRAZO
Financiamentos e Empréstimos no Pais' ,

.

Finanr·iamt'ofo.;. e' Empréstimos no -Çxteriol' .

PENDENTE:
Adiant aml'ntos para Obt:a� e Instalações Pioneira� .. ' ...

Portaria 200 de 26/08.17:3 - Fundo Federal de F.:l.etri·
firucâo _ .

AuxÍ.lios para Construções , .

Créditos €'tn Sl.Isp·enso .

Dep('"ii.os d(' Emprl'iteiJ�(ls e Cons\.:midores
.

TOTAL DO PASS!VO
.

COMPENSAÇÃO
Compe,nsaçflo de'Resultado" •... .' : .

CompensaçüC1! Pasôivas Di.ver�as

TOTAL.GERA,L , .

SEMESTRE ENCERRADO
E\f 30.06.';4

304.421.640,00

7:3.2:n,01

6.771..897,54
1.102.560.32

18.503.962,88
4.726.807,27

:�35.599.604,!'i2
30.5-9.3.547,50
6.26.'5.475,73

37:1.458.627,75
6.867.7-24,98

3.910,9;;
76.nO.200.83
1.38t·45:�.OO

49·7'59.008,34
. 1.9.!'i12.516.25

1::368.:>,64.97

7.fj(j�.057,98
2:í27.3�7,82
L 1::J8.047,46
;;.343.469.2:1

6.03:1.353,38
5.852.296,90
492.356,90
56.000,00

7.286.028,19

118.958.76.�,97
14.414.635,4S

81.359.515.19

-0-

6.1:12455.52
:3;;8.956,81
112.188.56

SEMESTRE ENCERHADO
EM 30.0G.75

416.798.453,00

13.242.371,00

75. ].@3.765,67
8.685.175,88
10.043.703,14
7.493.464,53

581 366.933,22
-(}--

34.320.:337,90

566. J B7 .271,12
7.577.628,83

lo --0-

109.652.813,78
457.44'4.817,53 1.675.706,00 685.093.HD.'i:3

39.045.474,45
11.254.500,34
1715.804.42

28.451.097,70.

4.450.741,33
7.530.534,57
7.558.588,00

8.919.994,34
8.227.442,40
755.697,36
318.000,00

]04,23.1.827,42. 7.295.611,84 175.523.486,75

207.413.065,77
15.350.095,73 222.763.l61,5(}1:33..373:399,45

87.96:::.116,08

783.013.260,48

80.123,9'77,20

5.907.447,56
7.796.266,86
355.226,34
142.174,82 94.325.092,';3

1.015.378.147,54

1.177.705.160,76

37.09Q.000,OO 25.459.000,00
195.274.8.87.06 232.364.887,06 181.410.868,46 206.869.368,411

DEMONSTRAÇÃO SEMESTRAL INTERCALAR DAS CONTAS DE LUCROS E PERDAS
1.334.575.029.'�2

RECEITAS DE EXPLORAÇÃO

Receita do forneciruent,.l clt,> Energia Elétrica .

Reserva global dp. Garantia
' ..

Ontras [{e<'('i(�5 _............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...

:\1ENOS:
Parcelas da Quol11 de Heversão __ o Lei '5.665,:71
Parcelas da Qllota cec -- Decreto 73. 102/i:) ...

Parcelas dI' nl'S�l'\'a Global de Garantia ._ Df.·\�rcto i."i
1. 38:'1 '74 , ,

.

DESPESAS Dg EXl'LOHA<,:.\O .

RENDA BRUTA Df� EXPLORAÇÃO ; .

OEDUCõES A RENDA 8�UTA DE EXPLOR�ÇÀO
jlepreciações , . . . . . . . . . . . .. .

.

Diferenças de Câmbio ................•......... . .

Impos(.os e Taxas
.

RENDA. DE EXPLORACÁO '
.. " .

RECEITAS ESTRANHAS A EXPLORACAQ
Heceit a Patrinlonial

'

.. , . '. .. .
.

Juros debitados a COllstl'lwóes , '

.

OllU'as HN:eitas : ': ,

'

'. . .

RE.I'\D.\ Il.HFrA . ,

I ..•••.••DESPESAS ESTRANHAS li. EXPLORA<:AO
Jüros sl,bn·� diddas a Longo Prazo
H('sidentf-s llO País .

.
.

RE'sidentcs no Exterior
. ..

.Juros sol);'!, dÍ\'idas a Companhias Associadas
(hltTal' D(:�pe,;as .

RBNDA LíQCIDA ANTES DO- IMPOSTO D.E l�E'l':Di\
.

l'rú\'i,-iíu para Imposto dE' Renda
, .

RENDA L.íQUIDA .

APROPRIA'ÇÕES DA,. RENDA LíGlUIDA
Respr\'a Le�al .. . .. ., �

.

]l,0SCtTH pr';vclJiente dt.' j'-Iro:� ctelJÍtad'ls a. (;Ollsll'w:ôes

J!ESU.LTAllO DO SJ<)!VIESTllli ,
.

SALDO DE 1.:l.'CnOS Ui l'mWAS 1'\0 ll\;1C1O DO SgMI::STRE
!\leI1Os:
DÍ\'i�h�ndos do exerdtiu allteril)f

.

Particlpaçãu estlll.ut<Íria .,.. GratHiração para Empregado,
,Reserva para' Futuro A\'UUl;'IlLO de Capital· : .SALDO _;;;_ DISPOSIÇ_;\ü J)A ASSE]\-rnL§�I-" GERAL DOSACIONISTAS '" .. . .. .. .. .. ..

. '.

SKl-JESTRB ENCERRADO
ElH 30.06.74

150.221.701.92
--0--

:�.101.004,89 152.322.706,81

6.805.500,00
-.1)---

-(1-- 6.805.500,00

125.775.581,46

.19.741.625,35

7.173.000,00
:i6.409,83
37.010,80- 7.266.420,63

12.475.204,72

99.619,05
1.102.5fiO,3:�
233.676,08 1.485.85,'5,45

J .002.084,92
468.473,'77'

4..175.975,29
:357.780,s..Q

íl32.709.25
1.1 02.560�32

14.846.404.32

----o--,....
--o--

14.846.40(32

13.961,060,17

·€i.204.314,87

7.756.745,30
56.000,00

7.700.7:45.:::0

1.485.269,:;7
I

6.26:;.4.75.7a

-0-

6.265.475,73

SEl\'IESTRE ENCERR.ADÓ
EM 30.06.75

230.742.017,76
4.?62.572,00
5.206.583,47 240.211.178,:::��

9.294.050,00
1.891.666,66

2 417.700,00 J3.603.416.�;6

169.960.592,68

56.647.108.89

12.589.500,00

149449,39 12:738.949,39

43.908.219,50

128.240.79
4.968,61Ú1
1.661921,62 6.758.773.:J�· .

50'.666.993. �2

4.172.627,15
336.185,53

3.990.341,17
178.240,80 f:'727.394.IJ5

41.939.598,77
318.000.00

41.621.598,77

1.8:32.649,36
4.!168.611,51 6.801.260,87

23.857.625.97
34.820.337.90

19.n1.395,44
4.078:000,00

48.230,53 -0-

34.820.337.90As nota� explicai iV<l� fa7.�l1l p.rte inl.egrant.e das demon.st r8,'õcs financeiras do Balanç:l encerrado em 30.06.75.
He-rcilio Luz Colaç" Aldo a.llumino

..

da S.ilva Victor.' Fe.rnandA SasseI')
.

i •
. • David da Luz Fontesl'f',;J( ent" c)lrclol' AdnUnlsl.raflvo . Dtretor Finai1�el'l'OF d· G 'Ih L d

. c Diretol: Téc.nicfIre ence UI erme a eira J�r,e Washin,ton' Petry
,

Valmor S�zPe5so. Diretor de (Jllençõe�
.

Chefe dn DPCG '. CRC,SC-1278 Contador CRC.SC-3279

NOTA 1 ._ lM031L1ZADO

NOTAS EXPLICATIVAS

Os bons est::in J'(':,islr;\dos iiI) custo, acre-scidos do
valor da corrccào moru-t ária de:1 "ada de.' acordt> CU/li os

1'f!1 1l10�) d.1 "'�isl:t(:;i(1 em \·i:;ol'. () valor liquido ele-
CrS 142.361.068,42 resultante do cálculo da corrocúo mo

notária do ativo j mobilizado cont ahi I izuda no I" 8l'l1H:S·

Ire do 197:>, no= termos ela legisla<;-;io em víuor l'ol ut il i
",.do do seguinte modo:

C H S

C(llT('('ÚO Monotária -- Forca c Luz

Clmpe'eu S/A ..

Compcnsaçâo ele vuriacáo cambial cxcr
cicio 1974. .. .. ..

.

Compcnsaçáo da corrccão monot ária de
empréstimos devidos a:

Centrais Elétricas Brasileiras S/A·
IDLETROBR}I.S .. .

Bant-o Nacional. do Desenvolvimento
Econômico - BNDE .. .. .. .. .. ..

Fundo Federal de Eletrificaciio .. ..

Valor creditado :1 conta "Res·erva· Cor-
recão Monctúr ia do Ativo Imchilizu-

.

do" .. .. .. .. .. ..

39:3.381.G2

3.070 !):10.()l

23. 015.942.66

4.432.025,41
19.358.271,38

92.090.516,74 .

142.361. OU8, 42

II1cntos para urnpliucâo das redes de transmissão c dís
tríbuicâo do onorg!a elétrica. l{esgalúvcl em 10 parcelas
semestrais e sucessivas, a jUl'OS anuais de 6";' sobre'o
suldo devedor, pagávcis semestralmente.

CENTRAIS ELéTRICAS BRASILEIRAS S/A -

ElETROBRAS
O repasse de recursos em. moeda estranzcira, através do
('fdllrato ECR· 20/63 e aditivo, destinou-se à aquisíeão de
cobre para expansão e melhoramento dos sistemas dê
transmissão c dlst rihuicão. Rcsgntável em 13 parcelas se
mostrais, II juros. de 6�;, a.a, e comissão de fiscalização
de 1 ',i, a.a., calculados sobre o saldo devedor e pagáveis
semcsrra lmcnto.
Os rCCI11'80S obtidos em moeda local destinam-se à' exe
CLlr;<10 de programas de eletrificação, expansão e melho
da dos sístcains. Excetuam-se os recursos obtidos atra
vés do contrato ECF·166/71, que se destinam a Iinancia
mento de capital de giro.
Sobre esses empréstimos incidem:
a I juros que vnriam de 8% a 12�·;, a.a., calculados e pa

gos trimc·stralmente a partir da utillzacâo do crédit.o;
b) Taxa anual de fiscalização variável de 0.5% a 2','(. a.a.

duculada "pro·rata·temporis" sobre os saldos deve
dores c paga semestralmente:

c) Corrocão monetária nos lermos dr. Decreto 5<1.936 de
4 de novem bro de 19G·1:

li) Comissão de abertura de crédito de 2 c:;, sobre o valor
elas parcelas ele financiamento.

O contrato ECF·67/68 é garantido por notas promissórias
c por aval elo Banco do Estado de Santa Catarina S/A
até o limite de Cri> 5 milhôes, enquanto (JS demais con
tratos estão manti-los por notas promissórias c por vin
culo das quolas di) r'11[lOsto (:nicô sobre Energia E1étri·
ca que Couhcl'em ao governo <lo Estado de Santa Catmina.

BANCO NACIONAL DO DESENVOlVIM.ENTO
ECONôMICO - BNDE

Representa a_ consolida,ào e reconhecimento da dívida
decol'l'cntl' de contratos celebrados em 1967 e 1968, cujos
recursos destinam·se a cOl1strur;ão de obras. O financia
mento ('�tá sujeito a correção lllonctúria trimestral e

inl:Íde juros de 7,5'.;' ao ano sobre saldo devedor corrigi
do lri!1lCFll'almcnte. (:(lmo garaJltia, psl,io \'inclllada� as

quolus du Imposto Único sobre Energia EI�'tJ'ica destina·
das an K'(ad" de Santa Catarina, das quais o banco é
Mpositário legal.
Todos' os empréstimos em mocda estrangeira estão con

\'crtidns iI taxa ele C:nnbio vigente cm :30 de junho de
1975 (Cl'S 8.070 - USS).
NOTA 6 - ADIANTAMENTOS PARA OB�AS E INSTA

I-AÇõES PIONEIRAS
Em obediência à Portaria 200 do Departamento Na

cional de Águas e Energia Elétrica - DNAJi:E, de 26 de
junho de 1974, os recursos do Fundo Federal ele metrifi
cação', nu valor de Cr$ 80.12:3.977, encont.ram·se registra·
dos no passivo pendente para l'xC'lusiva aplicação em

obras e instala�'ões pioneiras até qllC estas propiciem rc ..

l1111nerac;ào, amortizaç-ão e depreciação legais.
Os recursos do Fundo Federal de Eletrificação são

reembolsáveis il E.LETROBRAS cm' prestações trimestrais,
iguais c sucessivas, no prazo de· vinte anos após findo ()

período dé earência. A carência termina quando o in
vestimento: proporciona cobertura tarifária à companhia
ou qüando se expira o limite máximo de sele anos. Essa
alÍlortização está condicionada à emissão do Certificado
de ··Rentabilidade. Esses recursos vencem juros anuais
de 6<;;) no período de carência e 8% durante a amor ti
za('ão, calculados sobre o valor do principal corrigido e

capitalizáveis durante o período de carência. Sobre o

principal e os juros correspondentes incide a correção
monetária anual com base nos índices oficiais para a

correção monetária elos bons do ativo' imobilii,�do. A
ELE.T!lOBR.I\S ohriga·se a reinvestir na companhia de
50 c;, cios juros decorrentcs desse financiamento, a me
nos que a companhia renuncie a este direito.
A quo!.a parte estadual do Imposto (:nico sobre Ener
gia Elétrica necessita de prévia e expressa autorização
do Governo do .Eslado de Santa Catarina para aplieaçáo
e é capitalizável a favor do Governo Estadual nos ter
lllOS do Decreto 644 de 23 de junho de 1969. Sobre ·esta
quota parte·, também, incida a correção monetária 'anual
calculada através dos índices oficiais para a correção mo·
netária de be·ns do ativo Imobilizado.

. Como resultado das disposições contidas na Porta
ria anteriormente meneionada, a companhia registrou no

ativo pendente, para futura regularização, como parte
'de "Despesas a Apropriar" o valor de Cr$ 5.907.447,
também refletidos no Passivo Pendente, equivalente aos

juros incorridos sobre os recursos do .Fundo Federal de
Eletrificação utilizados, sendo Cr$ 2.792.103 de exercí-
cios anteriores.

.

NOTA 7 - QUO,TA DE REVERSÃO
Nos termos da lei 6.655 de 20 de maio de 1971 e

de acordo com a Portaria 406 de 11 de dezembro de
197� do Departamento Nacional de Águas e Energia Elé
trica - DNAEE, a companhia registrou neste semest.rê
as parcelas ·da quota de reversãó no montante de .

Cr$ 9.294.050, as quais foram deduzidas 'das receitas de
exploração e recolhidas ao Banco do Brasil S/A a favor
da ELErrROBRAS.
NOTA 8 - APROPRIAÇÃO DE GASTOS ADMINISTRA·

TIVOS
Como resultado dos investimentos efetuados ocasio

nando o erescimento das obras realizadas e de modo a

melhor identificar os gastos incorridos com a adminis
tração' desses empreendimentos, a companhia alterou a
base para a determinação desses gastQs a serem absor
vidos nos investimentos em função da lotação de pes
soal 110S diversos setores da companhia e dos dispêndios
ocorridos em investimentos e obras em relação as des·
pc·sas de exploração. Anteriormente eram fixadas taxas
arbitrárias para a determinação de' tais valores.

Como consequência de mudança de base para deter
minação desse procedimento, que é consistente com exer

cícios anteriores; o custo das obras efetuadas no semes
tre recebeu um decréscimo de, aproximadamente, Cr$
2.000.000 se for comparado eom a base de cálculo usa
da no exercício anterior 'com acrescim0 de igual valor
nas despesas de· exploração.

NOTA 2 - PROVISÃO PARA DEVfDORES DUVIDOSOS
A provisão para devedores duvidosos vem sendo

constituída na forma prevista na. Iegislacào especifiea.
Em 30 de junho de 1975 existiam diversas cont as a r'c

cebcr, principalmente as devidas por entidades públi
cas, pendentes de hquidação em montante Sl;';llificilti\;)·
mente superior ao da referida provisão.
A Companhia considera que as provúvcis perdas dccor
rentes ela não realização dos débitos em alrazo nib .i uso
tificam a mal1lllen,'üo dc uma pl'ol'isüo sup.c·rio)' à re·

f1etida no balanço.
NOTA 3 - CAPITAL

Nu primeiro semestre de 1975, o ('apitai da COlll

. panhia foi all!l1ent.�doJ em Cr$ lOD. 895 .81:). l'ollf(ll'llll'
aprovado pelas Assrmbléi:Js Gerais de 11 dc mar('O t'

3D elc abril ele 1975, do seguinte modo:'
C R S

Incorporação de Reservas
Corrcçào moneHlria do ativo imobiliza·
do .. .

.

Programa ele Extensões Rurais .. ..

Adiantamentos para aumento e1c capi·
tal - Prefàitul'as .. .

Apropriação de Créditos
Dividendos do Gover.no elo Estado ele'
Santa Catarina .. .. .. .. .. .. ..

Quota ·part.e estadual do imposto único
sobre energia elétrica .

Outro-s ítens .. .

22.109.914
30.593.547

2.845,929

15.146,145

30.195,343
4,935

100.8fJ5,813

As açõ('s preferenciais classe "A" (46.443.222 aç?es? ()

cla,<;e "B". (20. 6�2 .128 ações) é assegUl'ado a prwnda·
de do dividendo mínimo de 6% ao ano, com pagamen·
to prioritário às ações cl asse "A".

Post.eriorinente aos pagamentos às ações preferenciais,
scrá pago o cJivid('nelo às ações ordinárias at� o limite
de 6% ao ano. Em seguida, por força da leI estadual
3334 'ele 27 de 'dezcmbro de 1963, serão complementaçlos
os dil'idendos das <!(:ões preferendais classe "A" até o

limite de 10'/;. a() <,ao: o que exceder será dividido igup.l
mente pelas a<:ões ordinárias e prcl'erenciais classe "B';
se ainda houver excesso ficará à disposição da Assem
bléia Geral dos Aeionistas.

As ações prefer_enciais ó"assegllrado o dircito de eleger
um dos membros do Conselho Fiscal c seu suplenle. O

� direito de voto nas Assembléias Gerais é assegurado às
açõcs ordinárias ..

Aos acionistas preferenciais resultantes 'das incorpora·
ções efetuadas pela CELESC. u Governo do Estado de
Santa Catarina assegura o dividendo .privilegiado de 10'7<-,
por força da J.ci estadual nO 3.384. de dezembro de 1963.
NOTA 4 - AD1ANTAMENTO PARA FUTURO AUMEN-

TO DE CAPITAL
• Adiantamentos representaclos por reinl'ersão de di·

\'idendos e recursos provenientes de terceiros e, em sua

maioria, do Governo do Estado de Santa Catarina, que
através de redistribuiçiío das quotas do Imposto único,
sobre Energia Elétrica, Objetiva acelerar p. capacidade

. de produção, transmissão (' distribuição de energia elé
t.riea. Estes adiantamentos tem sido capitalizados na pro·
porção das deliberações das Assembléias' Gerais, consoan·

te o artigo 27 do Decreto. 68.419 e a Portaria 300. de 12
de abril de 1972 do Ministério elas Minas e Energia.
NOTA 5 - FINANCIAMENTOS E EMPR�STJMOS E

OBRIGAÇÕES A PAGAR

São os seguintes os financiamentos e empréstimos
a pagar em 30 de junho de 1975:

Dn. do ,_ ....
me"f•• \llti.
m. ".rul.Curto "rnO; I.on,. 'rno

Em nlr,tdl1 e�tran::tira' .

!lótnco Inter"meritauo dI' lksen\'ohimento - Btn - Con·
InHO 114/0C·l:IR·CS$ 1,1l02.n!I.�J ......••.......•..
ELE'rROBRÁS _ Contrllto ECr' :l:O/fl8 (Curto' Pról20 US$
;;7.3(13.011 _ (Lotll!o Prazo US$ 167,863.93) .

�;;;�R�:����d; J�nt��I�t:�I�;rn;- s��� (C�Ti�
.

Praia
.l S� 300,000 e Lonto Prazo LI�$ 2.�OO·,OOO 00) . . . . .....

1. 715.804 15.350.098

301.036. 1.35 ... 662
151.543

(l5.05.81

oi 10.80
.ifl

2.421.000 17.754.0{)0 �2.03.80
•.437.840

Em crIl1�irf'�
El.ETROBRAS - DIverso, (ontnto� de rmprt!timos ..•
I·:Lf':TROBRAS - I'romi,�6fllt . . .. . . . .. .. .. ... ..

Hant'o Nacional do DesenvolVimento EconOmico • BriDE •

F.s,Ilt'o Re!;iollal do Desemolvimento EcPlulmlco • SRDE .•

Banro do Estado de Santa CUartna 5;A.• BESC .......•
Funda�::to.. Cel�sc de Se::Llfldade Socbl. . ' ..

OI�\[O� •..... ' ••••••

1$.263.810
12.886.252
2.09... 023
5:!3.�ã

3.000.000
4.40$ 129
(i.30!l.211

110.623.G34
�

15.181,G{i:i
1.4(;9.034.

04.06.'i5
31),09.83

. 05.05.19
23.06.75

�-

877.727

4L!roI2.150 168.152 860

:!22.'jt;i:l.un
--

--

BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOlVIMEN.TO
- B I D

•

Representa o saldo do financiamento de 1 ISS .

3.499.058,63, garllntiào pelo governo do Estado de· San·
ta Catarina, obtido para a aquisição de bens e equipa-

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da
Centrais Blétricas de Santa Catarina SIA·CELESC, dan
do cumprimento> às disposições legais e estatutárias, pro·
cederam ao exame do Rolatório, Balànço semestral Inter
calar e Demonstração da Conta de Lucros e Perdas, refe·
rentes ao primeiro' semestre do exercício de 1975, en·

cerrado em 30/06/75, e tendo ainda verificado os respec·
tivos livros e documentos, acharam tudo cm perfeita or

dem e são de parceer que os atos da Diretoria, pratica
dos durante o refeI'Ído semestre, sejam aprovados pela
prOXIlua Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas da
Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A·CELESC.

Florianóp'olis, 30 de junho dc J975

Luiz Batistotti
Oscar Cardoso Filho
José Felipe Boabaid

PARECER DOS AUDITORES

Ilmos. Srs.
Diretores da
Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A·CELESC
Florianópolis - se

Exúminamos o balanço semestral intercalar da Cen·
trais Elétricas dc Santa Catarina S/A·CELESC, levantado
em 30 de junho de 1975 e a respectiva demonstração :;e·
mestral intercalar das contas de renda e de lucros e p,�r·
das referentes ao semesh'c findo naquela data. No�so
exame foi efetuado de acordo com os padrões. de audi
toria geralmente aceitos e exigênciaS do Banco Central
do Bt'asil e, consequentemente, incluiu as prov.as nos

registros contábeis e outros procedimentos de auditoria
que julgamos necessários nas' circunstâncias.
Em nossa opinião, o balanço sem.est.ral intercalar e a

respectiva demonstração' semestral intercalar das contas
de renda e de lucros e perdas, acima referidos, repre
sentam adequadamente a posição patrimonial e 'finan
ceira da Centrais Elétricas de Santa Catarina SIA·CE
LESC, em 30 ,de junho de 1975 e o resultado de suas

operações correspondentes ao semestre findo naquela
data, de acordo com os princípios de contabilidade geral
mente aceitos para companhias de energia elétrica, con
forme normas de contabilidado estabelecidas pelo Decre
to 28.545, de 24 de agosto de 1950, aplicados de manei
ra consistente em rela.ção ao exercício anterior.

Curitiba, 30 de junho de 1975.
.

BOUCINHAS, CAMPOS, COOPERS & LY8RAND, LTOA.
CRC·SP·S·1296·GEl\1.EC·RAI·73/05B·PJ

José Almeida de Oliveira
COlllador CRC·RJ·"S"·PR-1.22.668/AI·PF·222

GEMlOC·RAI·73/058·7·FJ
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 27 de setembro de 1975 - Página 16

"Compram.:.se
verdades e

mentiras": o show
. "

vaI a praça.

A prefeitura ratifica que
as,dunas 'estão protegidas,

,

CCÉ 'Sumamente válida e louvável a preo
cupação que a comunidade florianopolíta
nasvem manifestando com relação à preser
vação das dunas da Lagoa da Conceição,
para que aquela área turística e paisagista
contiriue sob o domínio e posse do municí
.pío". A afirmação é do professor Henrique
Espada Rodrigues Lima, procurador geral
da prefeitura de Florianópolis, ao se mani
festar em relação a ação usucapião, que
tramita na 2a. Vara Cível da Comarca da
Capital, por' meio da qual a Empresa
Nacional de Turismo, pretende legalizar
uma área de 2.138_(JOO metros quadrados,
na Lagoa da Conceição, acrescentando que

,

' embora não tenha havido interferência na

fase inicial da justificação, li causa ainda se

encontra nos seus trâmites primários com

ampla e larga oportunidade para a prefei
tura oferecer resposta, na defesa e conser-

.wação dos seus interesses, o que já está
sendo providenciado de acordo com a lei".

AÇÃO ATUAL
O procurador Henrique 'Espada, frisou

que a referida empresa, estabelecida em

Capoeiras, deu entrada na, Segunda Vara
Cível de Florianópolis, em 19 de fevereiro
do corrente ano, em uma Ação Usucapião,
de um imóvel situado ria Lagoa da Concei
ção, neste município, com a área de
2.138.000 metros quadrados. Como a área

pretendida pela Empresa Nacional de Turis
mo, se situa exatamente na parte ocupada
pelas dunas da Lagoa da Conceição, "o
prefeito Esperidião Amin Helou Filho, já
determinou à sua equipe' para o mais

profundo estudo da matéria, o que poderá'
fazer com tranquilidade, pois sequer ini
ciou-se ainda, o prazo para a contestação
que, evidentemente, oferecerá",

'

Três mil litros de,_ chope
,

.'

para dUQS nOItes, de festas
Três mil litros de chope, 1.100 canecos e a

bandinha "Lira do Caneco" estarão reunidos a

partir das 21h30m de hoje para a ia, Chopada da

Amizade, .uma promoção da Associação dos
Servidores da Escola Industrial (Asei).

O baile, que será realizado na área coberta do

Colégio Catarinense, terá prosseguimento no do

mingo. Os canecos estão à venda até as 12 horas
'

,

de hoje nos bares da Escola Técnica Federal de
'

Santa Catarina e do COlégio Catarinense. À tarde,
até o início do baile, as vendas estarão sendo
feitas na portaria do Colégio Catarinense. O preço
dos canecos é de ,Cr$ 30,00, dando direito a

entrada e consumo de chope no primeiro dia;
para o segundo haverá uma taxa de Cr$ 10,00.

Segundo o presidente da Asei, Acácio Ourí-:
ques, a promoção

• tem o objetivo de levantar
fundos para a construção da sede própria da

associação, que atualmente congrega cerca de 120
funcionários da Etefesc. Pretendemos, contudo,
dentro da pcl ítica de integração da sociedade,
trazer paraso nosso quadro social os aproximada
mente 270 funcionários da escola". :

- E a idéia de uma festa pública - prossegue
- deve-se ao objetivo de divulgação da Asei em
termos de sociedade crescente. Ê a integração
entre os associados e a comunidade.

A Asei, foi fundada em 1946; congregando
funcionários da Escola Técnica Federal de Santa
Catarina

'Rondon quer 96 estudantes

oa "operação nacional"
Encontram-se abertas as inscrições para a

"operação nacional" XVI do Projeto Rondon a,

ser realizada em janeiro e fevereiro do próximo
ano, quando 96 universitários catarinenses serão

deslocados para-a região geo-econômica de Brasí
lia, onde, no período de 35 dias • desenvolverão
trabalhos de integração, conforme a nova sístemâ-

'

tica de operação, recentemente implantada pelo
Projeto Rondon", disse o professor Cláudio
Alexandre Fullgra f, coordenador estadual de

SantaC atarina do Projeto.

Os 96 uníversitârios de Santa Catarina a

serem selecionados para a "operação nacional",
serão distribuídos em três equipes de 32 estudan
tes e cada uma realizará trabalhos junto aos

municípios de Formosa, Cristalina e Luziania,
todos no Estado de Goiás. Durante a operação
em Goiás, os universitários executarão projetos já
elaborados por técnicos do Projeto Rondon,
juntamente com órgãos dos referidos municípios
e secretarias de Estado, de Goiás. Dentre as

principais .atividades li serem desenvolvidas encon
tramíee: Cursos para professores de 1o.grau, criação
de Associação de Pais e Mestres, colônias de

férias, medicina e odontologia preventivas, pes

quisa sobre o menor marginalizado, campanha de

'registro e documentação, construção de quadra
polivalente, cadastro de escolas, trabalho junto à
bibliotecas, pesquisa sobre folclore, exame bio
métrico para escolares e outros trabalhos, confor-.
me informações da Coordenação Estadual.

Ó município de Formosa possui 36 mil h�bi
tantes e está localizado a 80 km de Brasília;
éristalina tem 16 mil habitantes e fica a 130 km,
do Distrito Federal e Luziania com 32 mil

habitantes dista 60 km da capital federal.

ÂMBITO NACIONAL
'Em termos nacionais, na próxima, "operação

nacional" XVI, o Projeto Rondon mobilizará
3.200 universitários, os quais atuarão em 108

municípios, todos situados nas regiões do pólo
Nordeste, Pantanal Matogrossense e Geo-Econô
mica de Brasília. Conforme dados I obtidos na

coordenação estadual "face a reestruturaçãó bási
ca das Operações do Projeto Rondon, 'efetivos
universitâríos de todo o País estarão concentra

dos em 108 municípios dos estados de Goiás,
Mato Grosso, Piauí e Ceará, que num período de
cinco anos contínuos-estarão recebendo equipes
do Projeto Rondon. O início da Operação está
previsto .para o' dia 2 .de janeiro, devendo se

prolongar até meados de fevereiro. Durante a

Operação 'os universitários receberão assistê,ncia
de alimentação e hospedagem fornecida pelo
Projeto, diferent�mente de anos anteriores; quan
do as próprias comunidades hospedavam as equi
pes do Projeto Rondon". Os universitários que

participarem de um dos programas do Projeto
Rondon, podem requerer junto às respectivas
unidades de ensino superior a dispensa da discipli
na de Estudos de Problemas Brasileiros.

I!\:I SESC "

,

.xa Banco c;to Estado de -Santa Catarina S.A.

COMUNI'CADO

A Diretoria do Banco do Estado de Santa Catarina S.A. sente-se
honrada em oferecer aos distintos clientes e ao público em géral os
serviços das novas Agências do SESC que serão instaladas nas pra-. ':
ças de Coronel Freitas, Quilombo, São Domingos e Descanso, .to-

"

das neste Estado, nos dias :l6 e 27 do corrente.

Florianópolis (SC), 24 de setembro de 197'5: '

GOVERNAR É ENCURTAR DISTÂNCIAS

Pesquisa dirá quantas
praias estão poluídas

O governo estadualfará Se cret aria Especíal do
um levantamento sanitário Meio Ambiente-Sema; or

das ãguas das principais ganizar o programa a ser
praias catarinenses, através cumprido para a efetivação
de um convênio a ser fír- do levantamento estabele
mado nos próximos dias. cendo critérios de priorída
entre a Secretaria da Saúde de bem como o cronogra
e da Tecnologia e Meio ma' das atividades a ser

Ambiente. O acordo terá cumprido pelos técnicos
prazo de vigência índe- das Secretarias da Saúde: e
terminado e Tecnolcgía e Meio Arn-
estipula que a Secretaria biente, contendo a relação
de Tecnologia e Meio Am- das praias e as respectivas
biente manterá um cadas- datas para o início do le
t ro atualizado de cada vantamento, Até fim de
praia ou estação balneária novembro, os traba1hos de-
pesquisada. verão estar em fase final.

A Secretaria da Saúde - A Secretaria da Saúde

já solicitou à Companhia r�a�izará o_e�me bacterio
de Turismo do Estado - lég lco das pratas através do
Turesc - a relação dos Dep��amento. Autônomo
principais balneários do de Saúde Púbhca·DSP, cu-
Estado

' ,

jos resultados serão remeti-
•

dos à Secretaria de Te cm-
Pelo documento a ser logia e Meio Ambiente,

firmado, ambas as Secreta- que, ficará encarregada de
rias se comprometeram a informar as prefeituras in
cumprir as instruções, nor- teressadas e a Secretaria
mas e recomendações da Especíaldo Meio Ambiente.

A Secretaria da Tecnolo
gia e Meio Ambiente cabe
rá fazer o exame sanitário
das praias, incluindo a lo
calização; descrição e veri
ficação da existência de ga
lerias pluviais, valas, esgo
tos e cursos de água que
desabem nas praias. Serã
ainda atribuição dest a Se.
cretaria a sinalização das
praias catarinenses, quan -

to à sua classificação e ad
vertências aos banhistas.

Apôs o acordo a ser pu
blicado no Diário Oficial,
será celebrado outro co n

vênia, desta vez com a Se
cretaria Especial do Meio
Ambiente, a qual, segundo
o Secretário Hélio Ortz,
da Saúde, poderã destinar
recursos de até 150 mi
cruzeiros parf .à execução
do trabalho, ainda antes
do início do próximo ve

rão, e posteriormente cola
borar para a solução do
problema.

.Irnitando Scaramouche, que na obra de Tibério FioreUiM 400 anos atrãs, saiu pelo mundo com uma carroça d�
ou.ro, assim o ator e produtor de espetáculos teatrais de
ongem portuguesa, Fernando Muralha, está levando Com a
sua Companhia, Carroça de Ouro, a todas as praças e pátiosde cidades brasileiras e deve apresentar hoje às 16:30 horas
na p'raça Nossa Senhora de Fátima, no Estreito, o espetácu.10' Compram-se verdades e mentiras". J

, '<j! preciso fazer arte para o povo e pelo povo" é ajustif�
cat.iva a�s andanças ,e da apresentação ao ar livre da compa,nhia, feita por Fernando Muralha. E o único grupo teatral
que está realizando espetáculos gratuitos, integrando a pro.
gramação do PIam de Ação Cultural através do MEC e do

, Departamento de Ação Cultural.
No Estado tem o patrocínio da Secretariado Governo e

da Coordenação de Assuntos Culturais, além da Prefeitura
Municipal.

'

VERDADE INDIRETA
A Carroça de Ouro foi criada há três anos, em São Paulo

e "Compram-se Verdades e Mentiras" jã se fêz conhecida'
através de mais de 200 espetáculos, para G erca de 6 milhõe;
de pessoas em cidàdes grandes e pequenas, no sul, no leste
.nos sertões do Matro Grosso, Goiás e nas zonas, áridas do'
Nordeste.

o A peça �é uma comédia inspirada no teatro português do
século XVII de autoria de Costa Ferreira e Francisco Rtbe�
ro, e, seu diretor, a desenha como "umamistura de ballet e
circo, com músicas que vão desde a época do Renascimento
até o tema de O Cabaret e coreografia de um dosmelhores
bailarinos do Brasil, Yelle Bittencourt". Dez atores se encaro
regam de interpretar as cenas dividindo-se os personagens
em quatro grupos: os rico� ospobres, os aristocratas e os
"sem classificação especial ', Os ricos sãõ: Pantaleão _

interpretado por Fernando Mura1ha; Capitão do Espavento
do Vale do Inferno, por Luís Tirabosque; um doutor, por
Marcos Cadelfqüo; os pobr e s: Floresta, por Dea Resende'
Arlequim, por Tadeu Falleiros e Briguela por Luís Siqueira:
Os aristocratas são: Florentina, por Gika Tanganellí; Plamt,
nea, por Vera Lúcia, Leandro, por Walter Mendonça e os
"sem maiores especificaçôes" são o arauto e o burro.

Fernando Muralha drz que, a pela parte do sonho e da
ilusão, coisas que o povo gosta, pnncipalmente porque o

povo brasíleíro, muito burguês, em espetáculos como este
não pode receber verdades diretas, pois ele se choca. Mas o

povo brasileiro também sabe ler nas entrelinhas e por isto, a

p�a consegue agradar tanto as crianças que nela vêem uma
fábula, um sonho, como a adultos. "

O ator e produtor, formado em Lisboa e há 10 anos
residente no Brasil, diz que "o povo brasileiro é carente de
teatro, en tre tantas outras coisas, mas é um dos povos que
mais se-identifica C0m ele". Impressiona-se com éçmargína
lização cultural que sentiu em suas andanças, mas lembra
feliz, a recepção que teve em todas as cidades, principal-
rnentenasmaís simples, onde jamais havia se presentado um

grço�atr� ,

"Até lioje, nossos atores, recebem e mantém correspon
dência com jovens, moças e rapazes, que foram encontrados
nas diversas paradas, e eles comentam que fundaram tam
bém um grupo de teatro, dão aulas na escola sobre o assun
to estão se interessando mais por isto, diz Fernando Mura
lha, que se diverte quando comenta que "somos os últimos
saltimbancos deste século", e "fomos quase que' criados por
um discurso do MDB e outro da ARENA que aplaudiram a
nossa apresentação".,

Tento já se apresentado no dia de ontem, na praça XV,
I em frente à Catedral, ante-ontem em São José e hoje, 00
Estreito, a companhiaparte posteriormente para Curitiba,

Um' violento incêndio
irrompido num prédio de
dois pavim entos, no Bal
neirio de Camboriú (leia à
página 11), 'quebrou a

tranquüidade e as come

morações do 490. aniversá
rio do COl]JO de Bombei
ros da Policia Militar do
Estado,

'

comprovando,
mais uma vez, que nem em

seu dia o bombeiro descan
sa, Pois está sempre pron
to, como afinna o seu le
ma, as "vidas alheias e ri
quezas a salvar':
No resto do Estado, o

dia foi tranquilo, sem ne

n h uma outra OC01TênCia
registrada. Aproveitando a

calma, em, Florianópolis,
os bombeiros realizaram
uma competição cJ.e com

'bate a incêndio, vencida
pelà representação da Esta
ção de Bombeiros do Es
treito, enquanto a 1 a. Cia.
de Bombeiros ficava com o

20. lugar. a :Cia. de Buscas
eSalvamento cOmo terceiro

eem quarto elassificava-se o
Pelotão de Comando de
Serviço. '

.

A competçõo foi reali
zada no terreno do futuro
quartel do Corpo de Bom
beiros, à Av. Ivo Silveira, .

onde foi inaugurada uma

pista de treinamento, com
posta de quatro tanques
cheios de óleo diesel e ga
solim, Na ocasião, foram
apreciadas'a técnica, o co

mando e temp gasto para
extinguir as chamas.
A equipe vencedora, co

mandada pelo sargento
Aristeu; era integrada pe
los bom beiros Reis, Fran
z� Pedroso, Espindola e

Augusto, que debeleram as
cluimas em apenas um mi-

, nuto e 28 segundOs.
Como juzzes da prova,

atuaram os majores Silvio
Venzon, Sub-Comandante
do Corpo de Bom beiros e

Edison Ortiga e, ainda, o
éàpitão Humberto ,Verani
Depizzolatti.

Na última quinta-feira,
já comemorando a data,
foi disputado um torneio
de futebol-de-salão, venci
do pela equipe do Petotõo
de Comando de Serviço,
seguida das equipes da Cio.
de Buscas e Salvamento,
Estação do Estreito e em
40. lugar a la: Cio. de
Bombeiros.

ORDEM DODIA
Logo apôs a disputa da

competçõo de combate ao
fogo, foram entregues os

troféus e medalhas às equi
pes vencedoras, em ato
presidido pelo CeL Eduar
do Dôria S4 Fontes, Co
mandante Geral da Poltcia
Militar e que contou com a,

presença do CeL Julio Ba-
zado na Du tra, Chefe do
Estodo Maior da Corpora
ção.

Na oportunidade foi li
da a Ordem do Dia alusiva

� data, emitida peh Ten-

Cel. Alvair Nunes da Sibra,
Comandante do C07p!}_ de.
Bombeiros, e que dizia:
"Estamos comemorando
hoje, mais um aniversário
da criação do Corpo de
Bombeiros da Poh'cia Mil:
-tar de Santa Catarina, dos
27 homens que formavam
a la. guarnição de bombei
ros, criado em 26 de se
tembro de 1926, hoje te
mas nada mais, nada me

nos, do que 600 homens
que, diariamente, prote
gem a comunidade catari
nense das catástrofes, das
inundações, dos incêndios,
etc., quando assolam nosso
Estado".
E mais adiante, conti

nuou: .� mesõ: do, ho
mem do logo diverge de
outras, pois enquanto o'

policial protege a comuni-
dade dos malfeitores, o
bombeiro está pronto para
o perigo: as intempéries, as
calamidades públicas, noi
téS mal dormidas, risco da

,O programa de comemorações dos 49 anos de existência também incluiu um movimentado campeonatode combate a incêndio.

o festejado' dia do Corpo de Bombeiros
própria vida, não intimt
dam q soldado do fogo,
pois e uma constante em
sua vida': ", '

E depois de referir-se às
d ifculdades da carreira.
corcluiu: "Por tudo isso é
que hoje, no 49. aniversá
rio do Corpo de Bombei
ros, desde o soldado até
seu Comandante, todos es

too feliz es; não só pelas
festas que ora se realizam,
mas, porque, ao longo des
tes anos o Corpo de Bom
beiras sempre levou a bom
termo a sua missâo, de sal:
var vidas e riquezas"

Em seguidá, o CeLEdu
amo Dâria Sá Fortes pro
feriu breve alocuçãi, enal
tecendo "o alto esjJtrito
do Corpo de Bombeiros e

seu miJei técnico, fator de
orgulho para toda aPohcia
Militar, pela maneira des
preerdida que tem, sem

pre, cumprido sua mitr
são".
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